
Capitula o Governo Ante os Baixista do Café
Intelectuais portugueses;

PEDEM A ONU A
PROIBIÇÃO DAS

ARMAS ATÔMICAS

fMMmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊBÊÊtÊsWÊÊi ii m> i m i in u wmumim —m> 11 i/j

LISHOA. 
IS (AFP) - Un»

eo uu- iiviu.ii', portu-
nuètii* pnvlnrom no Scererá-
rioCernl dns Nnçõci Unldns
utn trlrgrnrnn no qual de-

ciaram apoiar o Mela â*
neiiaclnçõc* tondo om vista
a ellmlnnçflo dn» novni ar-
mn» de dCütriilçAn mnclça o
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DA REFORMA AGRARIA

PROFISSÃO DE FE CONTRA A CONSTITUIÇÃO

MARCONDES ADOTA
UNHA DO GOLPEA

REUNIU-SB 
na »ede da Uga da Emancipação Nacional,

especialmente cedida, a Comlnãa Executiva do Distrito
Federal Pró Reforma Agrária, a fim do c»tabolccor

a» medida» necessária» ao desenvolvimento da ranipanha
aprovada «a // Conferência Nacional do iMvradore» o Assa-
larlado» Agrícolas.

Â reunião foi dirigida pe-
lo Eng' Pedro coutinho
Filho e contou com a pre-
aença doa membros da co-
missãn e diversas convida-
do». Assim, participaram do»
trabalho», entro outro», o»
Deputado» l.conidas Cardoso
(qur também representou o
Deputado Campo» Vergai),
o Deputadu Abgitar Basto»,
o Sr. IÁndolfo Silva, da Co-
niissdo Nacional, o Er. Faitt-
to Werneck Boare», o 8r. Ar-
tur Vdrtca, o lavrador Ma-
noel Justiiia, o» repretontan-
tis do Sindicato dot Tixteii,
da Assariaçãa do Ijavrado-
ros do Jacarcpagud e da
Associação de Lavradores
de Coqueirot,

AS MEDIDAS
ASSENTADAS

Entro as medidas tomadas,
dostaca-so a colaboração que
a comissão prestará ao 11

Congresso do Lavradores do
Distrito Federal, a realltar-
•io nos dias SO e 30 do abril

Íiróxlmo, 
Ficou decidido

guitlmonto que, logo após
sua poiso solene, a verificar-•te brevemente, a comissão
intensificará a coleta de
attiiuitiira» pela Reforma
Agrária, a fim do cobrir rá-
pidamento tua cota do 320
mil.

Foi programado um pia-
no do realltaçõos entro as
quaia a realisação de confe-
réncias o atos públicas, e a
impressão do cartazes o SO
mil fascleulos explicativos
sobro a Reforma Agrária o
«ua significação para o po-
vo brasileiro. No próximo
dia Z do março será lançado
um manifesto à população
carioca, subscrito por inú-
meras personalidades.

Guardas Civis
pedem a

demissão do
Comandante

OS 
GUARDAS CIVIS, reunido»
rm ii*»K,*nilil/*hi. decidiram

ontem rm mui AhsociaçAn enviar
mn memorial in, .si*. Café Kl-
Uni. ppilliiilu n Hftistnmrnto do
1'nronrl Trava*»»* do Comando
ds corporaeflo.

Afirmam nn memorial que e
Coronel Trava»*»* estA preju-
illianil» a (iiiarda, poi», além
de ili.-iirciiiii/iir u corporaçAo,
ritá tentando jogar o» símia
componentes contra os n-uUlatl»»
d» 1'ollclll Militar.

O novo Ministro da Justiça, em seu discurso, manifesta-se contra a pluralidade partida-
ria e pelo «candidato único» — Como por milagre, o antigo locutor do Estado Novo pas-

sou de grego rio a austero

O 
SR. MARCONDES FILHO que de umu hora pa-
ra outra, como por milagre, deixou de ser gre-

gório para ser austero, assumiu a Pasta da Justiça
com a presença ou a representação dos homens de 24
de agosto que a êle pouco antes se opunham. O cho-
que de interesses aguçado a propósito da nomeação
do titular da Pasta Política amainou temporàriamcn-
te. O discurso do novo Ministro, homem sem con-
vicção que a todos os Governos serve, desde a Repú-
bllca velha até o Estado Novo, estereotipa, de manei-
ra servil, o pensamento dos militares fascistas res-
ponsáveis pelo golpe de 24 dc agosto.

Nos seus longos o confu- 
sos períodos o antigo locu-
tor do Estado-Novo, que ago-
ra serve aos generais de Si

de agosto, expõe uma a uma
as teses dos inimigos da
Constituirão o das liberda-

TRÊS MIL SOLDADOS BRASILEIROS
A DISPOSIÇÃO DOS AMERICANOS!

Um Grupamento e uma Divisão aero-terres-
tre, na, Vila Militar, sob instrução norte-ame-
ricana — Milhares de jovens brasileiros como
carne de canhão, sob ordens de Eisenhower

des democráticas que se
ojiõcm à realização tle elei-
ções livres a 3 do outubro.
O Sr. Marcondes Filho é,
inegavelmente, pela falta de
escrúpulos quo tem revela-
do em toda a sua carreira
e de que o seu discurso é
uma nova prova, um técnico
cm legalizar sittuições de
golpe contra o povo.

Isso, aliás, o novo Minis-
tro o declara abertamente,
com a desenvoltura que o
cararteriza, ao lembrar que
em J9-}9 já dera uma entre-
vista contra a pluralidade
partidária o a favor do can-
didato único. Singular situa-
ção a que vive o Brasil pre-
acntemente, sob a odiosa

. pressão dos monopólios nor-
te-americanos que impõem a
liquidação das liberdades, a
fim de assaltar mais fácil-
mente nossas riquezas a ar-
rastar o Brasil à infante
guerra que preparam! Um
Ministro da Pasta Politica,

vOI cm^DA na Vila Militar
•P umn seção do nosso Exér*
cito denominada, por Incrível
qm» pareça; Grupo Tático a Ser-
viço da O.N.U. Êste Grupo, quelompreende mais de 3.000 cons-
critos, foi formado á custa da
fusão e desaparecimento de
duas unidades tradicionais: o
Regimento Escola de Infanta-
ria e o Segundo Regimento de
Infantaria.

ESCOLA DS ÓDIO A ISIIO
SOVIÉTICA

Durante as aulas, oficiais se
ompennam em desenvolver In-
tensa propaganda guerreira,
insulando nos recrutas o ódio
ii Unlfio Soviética e a necessi-
dade de servir aos Estados Uni-
dos, na preparação da nova
guerra. Esquecem-se de que o
Grupo Tàtl* o foi organizado a
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NOVA TENTATIVA PARA
DESMORALIZAR JUNTO

AO POVO A PETROBRÁS
Esse um dos objetivos do aumento da

gasolina
#"»OM o recente aumento
V ria gasolina imposto pe-Io Sr. Eugênio Gudin em
face da elevação do ágio que
grava a importação desse
produto, procura o atual Go-
vêrno conseguir a realização

Uma retificação
da France Press

PEQUIM, 15 (AFP) — Con-
trarinmente ás primeira» noll-
ria», nAn fnl Mao Tse Tunc e
»lm o 1'rlmclro-Miiilstro e Ml-
nistro do Exterior dn Rcpúbll-
• a Popular da China, ISr. Chu
En Lal, quem proferiu um dis-
•-urso «nteni, durante n recep-
çfto n-ali/ai*.!! na Embaixada da
Vnlfio Soviética, por motivo do
quinto aniversário da asslnatu-
ra do Tratado de Assistência
Mútua Slno-Soviétlco. O Sr.
Mao Tso Tung: estava, contudo,
presente h. recepçflo.

de dois intentos: tirar mais
dinheiro das costas do povo
para as suas aventuras cam-
biais e desmoralizar a PE-
TROBRAS. Não é preciso
acrescentar que esses dois
intentos vestem como uma
luva os interesses dos mo-
nopolistas norte-americanos.

O ágio de Importação da
gasolina subiu de 15 para 75
cruzeiros. Tal aumento, pro-
plciará ao Governo somente
com as importações previs-
tas para êste ano, a impor-
tância de 10 bilhões que se*
rão utilizados para cobrir as
diferenças entre o preço de
venda dos nossos produtos
exportáveis e o preço baixo
de compra exigido pelos im-
portadores Ianques.

A população caberá pagar
essa diferença e suportar o
encarecimento inevitável das
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Apesar de ter sido o Festival proibido du forma ilegal pelo
Governo, o encontro constituiu importante passo para a
consolidação da amizade entre os jovens aa América Latina.
Na foto, jovens do Uruguai, da Argentina e do Brasil no
grande piquenique de confraternização realizado na capital

paulista

REPERCUTE NA CÂMARA
0 COMPLÔ PALACIANO
CHEGOU 

muito satisfeito
ao Palácio Tiradentes,

de regresso da cerimônia de
transmissão do Cargo de Mi-
nistro da.Justiça, o líder do
ademarismo na Câmara, Sr.
Arnaldo Cerdeirá.
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— Foi o maior suador que
já tomei em minha vida —
dizia o Sr. Cerdeirá, ontem
à tarde, aos jornalistas, exi-
bindo as mangas do paletó
e o colarinho amarfanhados,
como se tivesse' desembar-
cado de um elétrico da Cen-
trai.

—• Nem o Almirante Amo-
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ao assumir o cargo, evoca
eomo titulo do honra o fatode colocar-se contra a Cons-
tituição do pais! Se lembrar-
mos que o registro do Par-
tido Comunista do Brasil foi
cassado, por ordem dos pa-tróes norte-americanos, a
pretexto de ser contra a plu-ralidade partidária, teremos
o quadro completo da singu-
lar situação a que chegamos.

Todo o discursa do Sr.
Marcondes é visivelmente
feito no sentido de conven-
cer aos golpistas da situu-
ção, desentendidos quanto
às formulas o sem encon-
trar unidade para a aua aco-
metida criminosa, dc que
cie tem no bolso a fórmula
legal do golpe que almejam
desferir. Procura, desse mo-
do, valorizar-se aos alhos
rios homens do Governo que,
impugnaram sua candidatu-
ra, sem ter uma noção exa-
ta do impei que êste iria rc-
presentar no Governo. Asse-
gura, por isso, quo os acor-
dos intcrpartiddrios, isto é,
a união sagrada contra o
povo, que não tiveram con-
tinuidade nos Governos an-
teriores, tendo sido paralisa-
do o sen andamento, devem
agora ser postos em prática.
Marcondes candidata-se, dês-
st modo, na Pasta Política,
a ser o executor do golpe,
através da reforma da Cons^
tituição a que se refere ve-
latlamente.

O que não diz o Sr. Mar-
condes Filho no seu discur-
so, mas que é a grande ver-
dade, è que as forças golpis-
tas querem encontrar o me-
lhor meio de realizar o con-
lúio contra o povo. Têm mê-
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REIVINDICAM OS BANCÁRIOS 35 %
DE AUMENTO NO S SEUS SALÁRIOS
Lançada a camganha em moviment^ida assembléia realizada ontem"~0 à rióíte no ISinSicato

EM 
MOVIMENTADA as-

sembléia, ontem realiza-
da na sede do Sindicato da
corporação, os bancários
aprovaram a tabela de au-
mento de salários de 35%,
com um minimo de 1.200
cruzeiros, e um aumento ge-.
ral de 50 cruzeiros por ano
de serviço no mesmo em-
prego

Aprovaram ainda relvindi-
car salário-familia, parn o

qual os estabèleciriientos de
crédito deverão contribuir
com 5CÓ sôbre o total de íô-
lhas de pagamento dos seus
empregados, formando, as-
sim, um fundo e estabelecen-
do uma cota mensal a ser
paga por dependente econô-
mico (.esposa e filhos).

OUTRAS CLÁUSULAS
Outras cláusulas do au-

mento: a partir de 27 do cor-
rente, nenhum bancário po-

dera perceber salário infe-
rior a uma vez e meia o sa-
lário-mlnlmo vigente; o au-
mento deverá ser calculado
sôbre os salários resultan-
tes do último acordo; os
empregados admitidos depois
do acordo receberão tantos
1/12 do aumento quantos
forem os meses de serviço
nos estabelecimentos banca-
rios, até completar o aumen-
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MONSTRUOSA ESPOLIAÇÃO DO BRASIL
E' Á REBAIXA NOS PREÇOS DO CAFÉ*
CONTINUARÃO AS SUCESSIVAS QUEDAS DE PREÇOS, POIS O
GOVERNO CAPITULA ANTE OS MONOPÓLIOS AMERICANOS
— PAGAMOS CADA VEZ MAIS AOS ESTADOS UNIDOS E ELES
NOS PAGAM CADA VEZ MENOS — NECESSIDADE DO COMER-
CIO COM A U.R.S.S. E A CHINA — DECLARAÇÕES DO SR.

MARCOS DE! SOUZA DANTAS À IMPRENSA POPULAR

A 
PROPÓSITO das sucessivas rebaixas no preço do café,

impostas pelos trustes norte-americanos, com incal
culdveis prejuízos para o Brasil, ouvimos ontem o Sr.

Marcos de Souza Dantas, cx-Presidente do Banco do Brasil.
Inicialmente, indagamos do nosso entrevistado se acre-

dita que a rebaixa de preços, fruto da Instrução lllf da
SUMOC, propiciará condições para a colocação da nossa
total produção de café. Respondeu-nos:

— NAo. Nfio acredito, porque
a Interpreto eomo primeiro pn*-
mo de uma nova polftini, ronsls-
lente no abandono dn drfcMi
dos precon, nu entregu dn mor-
cndo !>¦ nua prAprla norte na ca-

Eltnlacfto 
ante a prensou dos

nl.xistas. Esta Interpretação,
que nfto £ somente nilnhn. ma*
generalizada, resulta numa pro-
(linda erlse de confiança, mais,
num pinica do flüe re«llltarSo
3uedas 

sucessivas e constantes
e preço, gerando um clima no

qual não é razoável esperar o

desenvolvimento seguro, em es-
cala apreciável e tempo útil,
das exportações.

A resolução 90 niio foi de Ini-
eiatlvu espontânea da admlnls-
traçiin passada. RI» foi Impôs-
ia ao Brasil pela tremenda
campanha de publicidade nos
Estados Unidos, bafejada por
autoridades e altas personaltdu-
des daquele pais. e. Infelizmente
reforçada por alguns setores da
opinião brasileira*, e pela crise
política dnm&ttea de agAsto de

PREJUDICADOS MILHARES
DE FUNCIONÁRIOS DO I.A.P.I.

1051. \ própria administrado
oussada modificou, com a ins-
miçun II!), us bases do.s ncffó-
cios, reduzindo em mais de 25%
o preço em dólares do café. Com
Isto. estabeleceu-se nova base
de preços, cm redor dos 85 cen-
tavos por libra-peso, retirando--se aquela campanha o seu ar-¦jumento central — o da flxaçfio
de um preço minimo reputado
excessivamente elevado, o de
87 cents.

Arrefeceram os ataques dos
baixistas, cessou a prnpRganriacontra o eufé, e os negócios de
exportação retomavam um ritmo
satisfatório, tanto que, em no-
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Gudin.' responsabilizado p»
Ia crise em nosso comercia

cafeeiro

Uma resolução de serviço transformou-os de
autárquicos em trabalhadores regidos pelaConsolidação — Suspensa desde i» de janei-ro a concessão do salárxo-família

/>!_• Ae.aha de ser construída, em í| meses,
Mais UlTlã USilia Ua •Lhllia uma usina termoelétrlca em Taiyuan, no

íjorte da China. Essa^ usina fornecerá ele-
tricidada a muitas fábricas da região. Com o primeira parte da usina, já em funciona-
r^nt%aoTlusLd"siw parte final 3erd completada em 1051. O clichê apresenta um
aspecto du. sala de controle da usina.

DELA Resolução de Ser-¦~ viço n.° 1688, o IAPI
transferiu da categoria de
mensalistas paru a de dia-
rlstas milhares de emprega-
dos, que trabalham uos pos-tus de assistência médica,
diBtritos de obras, adminis-
tração de conjuntos reslden-
ciais, etc- De acordo com es-
sa ordem de serviço o abono-
-emergência íoi incorporado
ao salário, passando o pes-
soai à categoria de empre-
gados enquadrados pela Con-
folidáção das Leis do Traba-
lho e n5o funcionários ru-

tárquicoe, como o eram antes.

OS PREJUÍZOS DA
MUDANÇA

A medida arb-trária toma-
da pelo IAPI, aparenteman-
te sem maior gravidade, veio
de fato trazer sérios prejuí-
zos aos funcionários por e'a
atingidos. A partir de1.° de
janeiro nenhum deles terá
direito a salário-familia em
caso de matrimônio e nas-
cimento de filhos. Além ,dis-
so, perderam com a trans-
ferência direitos de que go-
zam os funcionários públicos,!
como a licença-prêmio, por
exemplo. E também, como
não são mais funcionários
autárquicos regidos pelo Es-

tatuto do Funcionalismo e
sim empregados com rela-
ções regulamentadas pela
Consolidação, não terão di-
reito, é o que se depreende,
nem ao Abono Especial Tem-
porárlo já aprovado, nem às
vantagens previstas pelo
Plano de Classificações em
trânsito na Câmara Federal.
VAO PEDIR REVOGAÇÃO

Descontentes, os emprega-
dos do IAPI estão dispostos
a lutar para que seja revo-
gada o mais breve possível
a Resolução de Serviço n.°
1.688. Nesse sentido inúme-
ros dos prejudicados têm se
dirigido à União Nacional
dos Servidores Públicos, que
através de sua Comissão de
Previdènciái-ios pedirá ao
IAPI a revogação da odiosa
medida.

VOTARÁ O PSB EM
FAVOR DO 4.583

Declarações do Dep. Rogê Ferreira, líder da
bancada socialista na Câmara Federal

MINHA bancada votará'¦'pela aprovação do pro-
jeto 4.583 — disse-nos o De-
putado Rogê Ferreira, líder
da representação do Partido
Socialista Brasileiro na Câ-
mara Federal, a propósito da
iniciativa tomada pelo ex-
Parlamentar Coutinho Cavai-
canti e mais sessenta e qua-
tro membros daquela Casa
do Congresso, na passada
Legislatura, no sentido de
assegurar o registro eleito-
ral de todas as agremiações
políticas que se manifestem
pela forma republicana e fe-
derativa de Governo, reco-
nheçam os direitos funda-
mentais do homem, inscritos
na Constituição e aceitem a
pluralidade partidária.

FAVORÁVEL A
LEGALIDADE DO P.C.B.

Nosso entrevistado ialien-
tou, a seguir: W

— Essa proposição VWá
corrigir erros e, principal
mente, dar um paradeiro At,

injunefes de ordem polltki

tão sabidamente freqüente»
na questão do íuncionamen-
to dos partidos, alguns, dos
quais, por força dessa orien-
tação vesga de se enxergar
em tudo o fantasma do co-
munismo, são impedidos de
atuar na vida nacional,
quando valem por agrupa-
mentos integrados por autan-
ticos democratas e pátrio-.
tas. Devo, aliás, nesse ense-
jo, afirmar que, como sócia-
lista, sou pela legalidade do
Partido Comunista do Bra-
sil, cuja revalidação de regis-
tro é prevista pelo 4.583. .

O Sr. Rogê Ferreira decla-
rou, ainda, que, coerente
com suas idéias, votará
também pela derrubada'.. ao
artigo 32 do projeto de re-
forma da lei eleitoral — dis-
positivo esse que, elabora-
do sob Inspiração fascista,
Vomo que obriga qualquer
fcanàidatot a cargos eletivos
a apresentai* üatèstadò de
ideologva> fornecido ela po-
licia.»
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As 11,80 lmriiN do owtom eram fochmloi» .oilim o*

nôrlOul !.¦ momo ít Bmo A6re« «Ie CumUeo, em BRo
. .,. ,v ordem vloro du cçmnmlo «• nlnKuflm mal*

„So entrar ou «Ur. No emuiltto «lon oílclul», _i.ur-
dn I, pur i.riK-as quo tlu longo npontavam ium meti»

I ,)«. ns mm o muno» eurlow úoh olharei. <;m torno
do unm iiu-sii rpiiomln, oncoulravam-ao w Oonorol»
.iiiiir.*/ Távorn, Olímpio Italconlorl, T«h«,o Tlnoco»>lio-
noroto Pradol, nlóm d«> Sr. JAnlo «{imilros o do almiM
òflcliUa .superiores ilu FAB, A imlratm, quo toi ata*
lutamnnto ulgllosa, oontlimou ao molo-dla por ocatuo
do almOco e findou An 14,80 liortui. quando um uvlfto
deixou a I»»í-»', com •lunro/. n hordo, o parllu om diri!-
nui it unm cstaçAo do ú_tms di> Minas (JitiiIn.

O mou Iníormanto do Sào Paulo, quo nc onoon-
iriivn no Interior du Dam, aílrmôu-me |M'lo Mofam;
Intorcatadual: .

m~ As especulações suo multas o algumas Riram
em lôrno <!<> lancnriíonto dn candidatura do Juan»
com o npolo do Jflnlo o do Jango. Outra», porém, ndinn*
tiini que .iimri'/. Voltou a oforocor a Intcrventnrln du
Sfio Paulo n .Ifuiio em troca de sim adesão n umn «80
lução polns armas» parn o problema sucessório,
últimas são ns mnis prováveis.

0 "TAL"

UM DESMAIO
O (ienniiil Goo» Montelio

fnl imiIí'111 ii» ('ateio 1'onvor*
?iii' com o 8r. Caf4 Kilho,
Mir. melo í» pulcstro, uuu ver*
*uv» !>"iu" ¦' miunçAn i"'liii'"'
•inlIllHr «In momento, o Qo**
n.ml (ioos diifii'11 um d"1**
mulo, ciiinilu sobra oi pontal
uu 8r. Ciité.

l'i*ovliloiii'iiiriini.«*, lo Kn« o"
u,'i*t',*.niii'ii." loooivoa míillco»,
|; o ir«*n. ,nl paiOCO qllu itfla
iiiollior..

COMIDAS

v\u. i IMCKKINSA IMM'li|,*\l< 16-2-1955

[iii Crise es Trítlcultores Rio-Grandenses
OS MOINHOS ESTRANGEIROS, DIRIGIDOS PELO TRUSTE NORTE-AMERICANO DUNGE AND
BORN, NEGAM-SE A COMPRAR 0 PRODUTO NACIONAL, QUE SE DETERIORA NOS ARMAZÉNS

K«ia endurecido, agora,
i|Up o rrédll» d" Cri
11,005.700,00 em fnvor ilu Co- |
ihImAo do Desenvolvimento p
Induitrloli ili'iitiiimi.iii) íi co» 1
;'i'iiiiiii dt1 despesas com a J
Mlnfió Klotn & Bocki, quo ,,,,.,,
DiÂniovou - logundo nom I pnrn o problema. O.s trltlcul-

„|u estudo «fi- 3 tores nflrmnm quo os mol-
nhos nfto eslAo ndqiilrlniln
a produçAo, nlen»ndo quo ns

PORTO AUitiHK, 15 (l)o correspondente) —
Os plantadores de trigo du rvgltio de liagê eslüo reu-
nldos em llullitt Negru desde segunda-feira, dlseutin-
do a respeita da slluuçfío dificílima em que se encon-
Intui. Não conseguiram ainda vender um só saco da
produclio do ano passado colhida em dezembro.

Nesta reunido ostAo deliu*
lendo iiinplainenle o iiknuii*
to n llm do que soja encon*
inulii umn rtoeisAo definitiva

An

bfldal - amplo
hr« nu nns»»*1 condlÇflOi nu- j
montares o poislbllldadei de
nnipitiiçftii do noiwn cnpnclda- !
ilu ile praduslr».

A Mnwfto Kloln & hiii'Kn,
de*m«»cariida «ofodor.ii norte*
•americana. «'¦ motivo do ro*
cento briga outro o» Srs. Cor-
vo o Gprdlnho Sinistro, quo
SIÍO dOln 1'llli'lllHlli» Ul'j>«l8

questões alimentarei.

cotas distribuídos pelo Ser*
viço do BxpaniQo do Trigo
,|ii foram empregadas. Ao
mesmo tempo os lavradores
esperam o financiamento
por parte dn Banco do Dra*
sil, pois nfto dlspOcm do dl*

nheiro puni pagar suns di-
vidos o alguns dfilrs JA ea-
tfto com títulos protestado»nos bancos.

Como nfto lm silos ou nr*
mnzoiiN, o trigo está nmoa*
çndo dc pordor-ao totalmon*
te. A sltuaçfto em Hogô A de
verdadeiro pAnlco, O Irluo
cstft iimoaçndn de perder-se
totalmente. A situação om
Uagó ó do verdadeiro pftnlco.
O trigo cslft apodrecendo
nos depósitos ou servindo
do nllmcntnçflo pura os
porcos.

mente. Os moçoi.câniulos Ul*
lliarnm como itiutilii o fi-
gurino,

£ ESTA S6LT0
O Sr. Costa Porto, Ministro agrícola, no fnlnr on-

lem poranle ngrflnomos nortc-nmcrlcanòs, cometeu es-
ia confissão tnl qual vai agora transcrita

Por ornsiSo ilu poise do «n-
tico locutor do DIP «a Pasta
d,i Jusili;», o Doputndo Ous-
lavo Caponemo diste numii
n-Hln dc parlamentares.— O Marcondes tom qunli'
dndo8 dc sobrn paim e»ta fim*
<lio. Tanto sobe inv.v cvum
desunir.

ROTINA
O Sr. Cafí Filho doupnclioUi

Ontem, no Coleto com os ml-
nlstios tnítitmcH. Um clima'dr 

curlosldndo corebu n lodoi
os despachou, mns tmdu do

•irnior tlünfpirnu.
Após, ao cair 'In tardo, o

Sr. Café recebeu, no S»!ií"
Amnreio, as senhorlnhas Mi-
rion Stcvenfon « Mnrin Bo.
Cha «MlíS lotados Unidos»
e «Miss lliiisü>. reepcctlva.

Eslá Mesmo Deteriorada
1 Partida de Banha Argentina

Não obstante a COFAP quer empurrá-la de qualquer mansirn cm
cima cia população — Prejuízos para os cofres públicos

Quinhentas toneladas de

•Io

- O quo dcsgraçnclamcnto vimos fazendo o uma „ H_ ^úns da Argcn
agricultura do raplingom, através do processos ladra-¦
vazes o criminosos, meref dos i*unls tiramos tudo da
lorra sem lho querer oferecer nndn em paga. IHIiipl-
damos, (|imso inteiro, o .solo liiológlco, devorado pelu
queimada, polo erosão, ale pela mecanização leviana
o som técnica, de modo quo caminhamos estouvnda-
meiile para o suicídio.

O Sr. Costa Porto, quo é o responsável pola po-
litica agrícola do Brasil, continua solto, li ainda, ao
terminar sua terrível confissão, foi muito aplaudido.

.\ VJio>» L. eXMmiid^í

ACOMPVMIAjNTE ük revisão
Precisn-se com conhecimentos de português. Paga-se bem. Tra-

tar das 9 s II horas, diariamente à Rua do Carmo, 6 — Sala 1.306.

I Uuu pela COFAP foram on
P tom condenadas pólos exa
1 mos ilu .SiuVIo Pública
jí Ministério da Agricultura,
ú Tal partida do Imnha <*hn-
p gada lui dias polo navio In-
I glis cBerna» íol levada, em
g parte, a minucioso exame de
1 laboratório graças ;*is demiti-
% cias dos portuários que dc-
% sembarcaram n mercadoria,
p c iigoni acaba do ser consi*
I derado Impróprio pnra o
1 consumo.

A COFAP QUKIt VENOIiK
ASSIM MESMO

*

Embora o laudo iíhk repar*
tldfics ' especializadas nfto
deixem mnígem :> dúvidas,
o General Pnntalcüo Pes*
sou quer empurrar do qual*

quer maneira u partida de
banha ft populaçftu e para
Isso vai mandar proceder n
novo exame. Ontom. em no-
i.i distribuída ft imprensa, a
COFAP Informou que nfto
está satisfeita com o prlml-
tlvo exame,

1)1/, QUE NAO TEItA
PREJUÍZO...

Ainda em sua nota, o Co-
neral da COFAP afirma que
qualquer que soja a sorte
da mercadoria, a comlssSo
de preços não sofrerá pre-
juízos, devendo it firma ex-

REPÓRTER POPÜUIR
1ÉLEF0HÉ^S!2VÔ518

portadora ressarcidos, caso
ro «comprove» (mo!:, uma
Vez) o mau estado da biinha.
Contudo, segundo ns infor-
mnções colhidas pela repor*
tagem n<> Armazém 22, onde
se encontra o estoque dn ba*
nha, os representantes da
firma argentina já anuncia-
ram que nfto devolverão o
dinheiro recebido, nom pa-
garflo quaisquer prejuízos,
umn vez que u partida do
banha viajou por conta e
risco da COFAP om navio
impróprio pnra èsse fim.

Conforme a IMPRENSA
POPULAR já divulgou, a

partida do banha 6 constitui*
da de 29.411 latas tle 17 qui-
los cada uma u sua compra
foi feita pela COFAP. atra*
vós da CACEX, do llaiico tio
Brasil.

MANOBRA
nos AMERICANOS

A susponvio das compras
dovc*NO & nuitiobrn dos mui-
nhos estrangeiros. Os «nm*
dos moinhos, como <» Snntls*
tiro o Rio Crnndonso, por-
toricom no truste tinrlo*nmr-
rieano liungo nnd Born, quo
njudndus pola portaria dn
Serviço do Expansão do Trl*
go Importam bilhões do cru*
zeiros, nn ftrcn do dólar, rum
incalculáveis sacrifícios pnrn
o Brasil. Só nos últlnins IrÒs
meses Porto Alegro |ii ro*
cebuu rvj.ono toneladas do
trigo om gríio o 132,000 sn-
cos de farinha comprados
no estrangeiro, nnqiinnlo o
trigo gaúcho se deteriora em
armiizóns improvisados.

O.s Irltlcultorcs osiflo lem-
brando quo o Sr. Cosln Por-
to, Ministro da Agricultura,
quando estivo no lllo Cran-
tio, féz um discurso em Erc*
rliim anunciando que o Go*
vérno irlu proteger n protlu*
cão mifloniil tle trigo. Entre-
lauto, n portaria rogulnnvii*
laudo a compra rio trigo na*
cional mostra que o Govêr-
no so esforça é por colocar
os excedentes da produção
tios Estados Unidos,

iiiiii.rniti
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ü. ANA
PARÍZZI

Pode-se n quem tonhn In-
formações ou s.-illm o paru-
deiro iii* D. Ana Párlnl, se-
nhora Idosn chegada dn Há-
Ha lui cércn do 4 nnos qua
Infoime o Sr. Arno Peciui,
aos cuidedos dn IMPREN-
SA POPULAR, Rua Custa-
vo de Lnrt-rda, 10, 1' nnd.

SEM ALTERAÇÃO A
GREVE NA PANAIR

ú£k>nclusõe
Tpmtiro. eacportntttON tunit» rif *
milhão e l|Ulnli*Hlll« mil hara»,
fi nn dezembro, embora m«no*
re». nlnila inrnni rolallvnnirnte
•utlBlaiArti» ,i« notta» vehdat,
Em jiimlni .*I«n caíram ,*»|i^-
tftculurmefite nina pur outrd ttio-
tlvo, nu oplnihfl eeralt l'«*l» «Ir-
noc^rto flu tui'iHl.1 relatfvti hou
.Ihhh.hImn cnfH iliult»-., <)•» nicr-
«'iiiii.N jii *<* »Inhtti.t, pultt) iicti-
tiindttndo »»<* novnii üiue. dn "^

¦ rpiitnVOB) (|IIfl «ft» itcrfeltiiMifiitr
mzuáveis e ilcfcnsavcU, ».« con-
«Ulirnriruio o ftCguliitei

Um Janeiro 'li* UH.1 tntiles üa
1* (fntrídi: súerru. hà 4'! hiiòh)
<» raf#> itii cutiido ên.l S»vn l"r-
qnc ;t K.,r>0 cciifn por IÍbrii*p6-»'i. I*pput* dn rctiolnc-lu W> d 1.1
w.M'.>i;, a r,i .«ii. .. iio.il*;, ,•»,
vírtttütí <la rwolm.fto tll, n íín
cents*

>"ti prlniniro ciibõ, « ulcvaçâo
dr» *eu preço, perruntiiultncnte,

\ teria btili» do 312%, d no f»**-
Kiindo, Üo 281%«

Km «raltihrn do in«Mmo «n» dn
IB13 m «pis Irnn» haste, Xevlllo
Itílund, 1'it.. tws listados Inl-
ilns. cotava*se a 11 dólares por
tonelada. Hoje*, a Aa dólares.
I.U'v;h;úo pí-m-iitual do preço,

. . SU0'i.
(DudoH evtraldofl du Gnnnia-

V,*fy Stiriij, dc Nnvn loniue)-»

APAGAMOS MAIS CARO K
VENDEMOS MAIS BARATO

•»*» O Sr. Marcos de Souza
;'T)antas mostra, agora, como"subiram os preços dos pro*

tluto.s que importamos dos
listados Unidos, nestes a]-
limos 35 nnos r>. ao mesmo
tpmpo.' o ,'iiló. nosso princi*

l 
';.".pál 

piodulo de exportação.
teve sou preço aviltado:

Um Ford, om ir23. custa-
; va 500 dólares. Hoje. 2.^00
. dólares. Alia do 350',; .

O preço do cafó no ataca-
do. om Now York, om 11)20.
Iiâ 35 anos, era de 1.00 (um
dólar) por libra peso.

. Hojo, do 1,10 (um dolnr•e dez centavos).
; . Aparentemente,"hòuvfi uma

alta do 10%. Na realidade,
porém, houve uma queria

. do 34"?-, porque 1,10 de lio--• je vnlom anciins OR oonts do
dólar do 1920.

Como afirmar, em face
desses dados incontestáveis,
que são loucos e criminosos
o.s brasileiros que se esfor*
çaram por conter uma baixa
catastrófica dos preços rio
enfó? K corno sustentar quo

. ; os preços atuais, cm dólares,
. são OMaperadissimos? E co*

mo poderia o Brasil manter
i* l seu iiitevrámbio com os Es-
a . -tados Unidos, se o ferro o o
;.. .. aço, os automóveis o as má*

quinas quo lá precisamos
. comprar, custam 300 c 350';

i mais caro, e n cafó, única
moeda real com tiue podemos

;! 
' 

pagaWlies hão acompanhasse
.: pronorcionalmonte essa ele-
!'; yâcão de preços?

Náo atino, pois, com os
móveis e obietivos da reso*
ItiéSq 114. uue não tem a ius-
t.lfirA-la os motivos da f!9.

*; Baixamos aoova os nossos
j,- preços, pnrnuo eram supe-

i riòres aos dos nossos con-
correntes, o harn colocá-los
aViaivo dftstes. Ouc sucedeu.

: povém. uma semana apenas
após a publicacüo dessa me*
dida?

Rçsnonde o toleirrama do
New "1'ork. publicado nos ior-
nais de bole, sepundo o qual
os cafós tino l Siinlos eram

- . colados a 55.5 centavos por
;": _t]bra. haventto baixado 2

iii -vcentavos. o os colombianos
<g a 54.5, npõs uma mieda dê 5
£ jjentnvos. E) a corrida nara
4 

~h 
abismo. Nf.o se modificou'•' à nosicSo comnpfltlva dos

£ . concorrentes, não sendo pois
s ,,atlTi!jido o ohletlvo central

Ah resoltifHo 1.14, e a eeonò.
mia brasllntra recberá a me-
¦nos mídias rt*v»prias de mi*
IbfiPS de dAlares. mais de

y. ..uma centpna, por seu café».

Ç A "*•* °t !?.«>¥ TTT V f! T A

; nr.sAfíTnosA

Indapíámos, a seguir, nue'.j 
infltiôirlii terá essa instru-

?" càn 114 nn receita cambial
do pnls e, nor oonsfcoiinte
na economia pacional.

— Se se confirmarem. In-
fc-lzmenlo õs«*as nerspoçll*
vas — respondé-nos - a fn-fluència da resolução 111 na
i'p''Cila cambial o por colise-
guinfp na economia nacional,
será desastrosa. Não espero

.v*, oue a aueda da receita caro-
,.a.;ill„: .-....:¦ . , ...

Monsiruvsa...
blal seja, mesmo de Ioiirc,
compensada pelo aumento
das exportações, pois perma-
liocem inalteradas, como vi*
mos, as condições de concor-
rôncla nos mercados mun-
dials. A quoda da receita
cambial, agravando ainda
mais o desequilíbrio tlcsfa-
vorávcl dc nossa balança de
contas, forçará redução
mnior tio nossas importa-
ções, iá insuficientes ao abas-
tecimento mínimo do utilitla-
des Imprescindíveis, dai po-
dendo resultar maior enen-
rocimonto dessas utilidades,
por sua os :assez, o até cor-
ta paralisação dc atividades
vitais, por falta do matérias-
-primas e elementos do tra-
balho, produçSo o trans-
porto».

MEDIDAS PAKA
SOLUCIONAI» O

PROBLEMA
Que solução apontaria

paia sanar a crise de divisas
motivada pui" iricvcado res-
trito de quo o Brasjl dispõe?
— perguntamos. A resposta
dada polo Sr. Marcos de Sou-
zn Dantas foi n seguinte:

A r.dminlstruçãb jiass":
da, orientada pelo Ministro
da fazenda, Or. Oswaldo
Aranha, défrontòu-sé com os
íiiosmos problemaa fliie afli-
gem o Governo ai uai. Aque-
fa, tanto como a este, repug-
navuii: as intervenções nos
mercados, indubitavelmente
condenáveis, sob o ponto de
vista doutrinário. Viram-se
ambos, com efeito, diante do
estouro de unia bomba, cujo
pavio se acendeu c vem ar-
dendo há ÕÜ anos. Durante' 
meio século o Brasil e São
Paulo mantiveram aberto o
guarda-chuva, para proteger
seus concorrentes. E criaram
a situação do tato, dvamáti-
cai e>« Que m,K encontrámos,
lendo perdido P controlo dos
mercados o u predominiuicia
acentuada quo tivemos no pas-
sado, no suprimento dos con*
tros consumidores mundiais.

Aqui. o Sr. Souza Damas
teco considerações em tõr-
no da polílica do Sr. Osval-
iin Aranha, que defende, pa-
rn depois acentuai.* quo t;is
aluais autoridades parecem
preferir o caminho ija guerra
do preços, da luta contra os
concorrentes, abandonadas as
párticas de defesa, ou apü-
ondas com indecisão, a medo
•i parcialmente»'

E logo a seguir, o nosso
entrevistado enumera «s me-
didas que acredita necessa-
rias pt'A'a solucionar o pro-
blemà, dizendo:

— As medidas que reputo
sãs, eficazes, definitivas, dc
profundidade, a que o Minis-
iro Oswaldo Aranha começa;
va a dar principio de execu-
ção, as únicas que podem real-
mente resolver os problemas
complexos d0 café, t; outros c
consequentemente, da econo-
mia brasileira, e das dificul-
lindes cambiais, eram ostns:

1) Um acordo internaci"-
nal, do qual participassem os
principais paises |,*()diit»i'*v e
o n*nioi* consumidor, os lista-
dos Unidos, nOá moldes tlõ

poolv do trigo, a fim de sn
regularizarem os mercado*,
estabilizarem os preços, e sa
distrlbüirãni equitatíva e pro-
porcionalmente os encargos,
riscos e emus suportados hoje
exclusivamente pelo Brasil.

2) Um grande êsfrvço vi-
sando o desenvolvimento do
consumo do café no mundo,
pela ampliação' dos mercados
existentes e conquista do nn-
vos. por meio de forte e cons-
tante propaganda, e de tra-
tadns de comercio com vários
países.

3) O de Imediato e vigo-
roso apoio á Petrohrás, for*
nocondo-lhe sem demora as
divjsstó necessárias (median-

Utilização do parte do ou*
de propriedade do Tosou-

;" á mais rápida execução
ii-ionali/açãu

c transporto do
neiròleo, de sorte a sc cou*
seguir, em prazo relativa-
monto curto, considerável

economia de «divisas»
e alivio dos orçamentos
cambiais.»
COMÉRCIO COM A URSS

Por fim, solicitamos a opi-
nião do Sr. Marcos de Souza
Dantas sóbre os resultados
quo seriam obtidos com a
ampliação desses mercados,
Incluindo a l'niáo Soviética
o demais paises do campo
democrático. Eis a resposta
do cx-Presidoiite do Banco
do Brasil:

— A resposta a esta per-
gunta-já Íoi dada na tio item
anterior. Sou convencida-
mente partidário de um cs-
forço que viso à criação du
novos mercados consumido*
res, o confio rio sou êxito.
Quando eu ainda ocupava
o cargo tio Presidente do
Banco do Brasil, cuidei mes-
mo das primeiras consultas
o doi os primeiros passos
eom ésso objetivo, sendo sa-
lisíatórias o promissoras as
reações. Penso que nada jus-
tifien que não tentemos, a
exemplo dc tantos outros
paises, relações do comércio

com a Rússia, a China e ou-
trás nações. Já temos, aliás.
convênios comerciais com a
Tchecoslováquia, a Polônia
e a Hungria, e não posso
compreender as razOcs que
nos levam a discriminar en-
tre as próprias nações tlu
oriente europeu e da Ásia,
consentindo, pur exemplo,
na venda de café á Polônia,
mas impedindo a de algodão
á China, ou dc fibras vo»e-
lais ã Rússia.

As três medidas nuo cha-
ma rei de profundidade, pro-
pu,.'liadas polo Ministro Os-
waldo Aranha, resolveriam
ein definitivo os complexos
problemas do café e câmbio
do Pais. Não creio, porém,
que o caminho agora preíe*.
rido, da reconquista de rner*
cados pela guerra tlu pre**
ços, conduza ao mesmo ro-
sultado.

É possível quo, nossa luta,
esmaguemos nossos concor-' rontos. Mas, receio quo dela
não saiamos vitoriosos, por-
que. como Sansão om doses-
péro, ao destruir ns colunas
quo sustentam os adversa-
rios corremos o risco do
morrer sol) .seus escombros.*

Três Mil Soldados...

Repercute na Câmara...
rim do Vale faltou, obser-
vava o Sr. Cordeira.

PREÇO
Expunha o lider do PSP

a linha tio união nacional»
do discurso do novo Minis-
tro. que reiterou sou ponto-
•de-vista contrário à multi*
plicidade de partidos.

CREDIÁRIO
Comentava-se na Câmara

o fracasso dos Srs. Juarez
Távora, Eduardo Gomes c
Amorim do Vale na articulo-
ção golpista de anteontem.
Nos comentai ios havia reío-
rendas expresuas ao conleú-
tio de chantagem das amea*
cas golpistas, hoje om pro-
cosso do completa desmova-
lização.

Mas os golpistas nfio se
tlnvam por vencidos. Afirma-
vam que o velório foi apenas
adiado. Dando um crédito
de confiança ao Sr. Marcou-
des, cuja presença no Go*
vêmo, horas antes, julgavam
iin"i'.'il o insuportável, os sal
vadores do regime esperam
que o Si*. Marcondes realize
um trabalho de < recuperação
moral*.

AMIZADE
Alguns observadores acham

que influu grandemente, na
esóolha do Sr. Marcondes
pelo Sr. Café Filho, a ami-,
zade que ambos cultivaram

es
do de ser derrotados pelas
forcas deinóórdljca.s que sa
opõem ao golpe. Esla a ru-
tão por que o Governo âo
'.Ui de ugôsto procura se re-
forçar com a nova aquisição
¦— um homem, de tradição
fascista, operativo c. sem cs-

uo Monroc. Ao tempo cm
que o Sr. Café Filho era-
Vlco-Frcsidontc, o Sr Mar*
condes deix'' a quo seu ami-
go interferisse em assuntos
de sua atrbuição. como por
exemplo a administração do
Senado c a distribuição dc
empregos.

O Sr. Café preterido, com
o auxilio do compadre Mar
condes, levar ao Catete, co-
mo sen substituto, o com-
padre Munhoz, governador
tio Paraná, que, na Câmara,
foi am'go tio rodas dc ane-
dota do atual presidente.

CORTEJADOS
Segundo nos informou um

prócer do PTB, intensificam-
-se ns sondagens de jusccl -

nistas e golpistas da UDM
iunlo a esse partido
busca de seu apoio pnra s
sucessão presidenta!
potebistas. entrei a nio.
dam sua definição.

Quanto às manifestações
individuais dc membros do

PTB om favor de uma apro-
ximação com a UDN, nosso
informante acrescentou tjuc

maiores têm sido ns detec*
çoes nas flelras dos outros
partidos, à medida oue se
acenluam ns rW-Udadoa err

torno das candidaturas.

lota...
ene. n/os, «a Pasta Política
... <t fim de dar a novo in*

t-estitta que o povo sc pre-
vara para repelir, impondo
¦respeito à Constituição e
exigindo eleições Uvrcs a
j de outubro.

ent
j

Os
retar-

pretexto d.' servir h ONU, da
qu.il faz parti; a U.R.S.S, O real
Interesse ilns responsáveis polo
tirupo í prepurar os conscrltos
pai a uma eventualidade «le
guerra, colticunUo-os em condi-
efles ile embarcar ii qualquer
momento para õ campo 'le "i>e-
ruçOes multar,«, inclusive For-
mosa, cnmn insinuam.
11 1)0 SUO! NDO AS IIKOUAS

NOItTK-AJtKniCAJíAS
Cum o*- exercidos exausUvos

<¦ o descuso polo conlôrlo tios
soldados quo ficam hiirn-, ao
sui a espera Un rancho Intragí-
vet, .sim freqiiontes hs baixas
ii enfermaria e os case.*, ile ver-
tlgcm nn própria fnrmn.

Os exercícios ile ordem uni-
iln IA nfto ff"' feitos no s"m
ilus 

'nossos dobrados e sim com
ii HcompiinliHiiionti) de marchai
norte-americanas, entre ns
qunls n mais freqüentemente
tiicndii <* a Marcha ilus Grana-
lieiros, de conhecida oporota.

SOI! A VAKINHA IANQUE

O treinamento mllltnr dos
nossos soldados, nesse tGrupo
TAtlco:, que obedece nus nu*-
todos norte-americanos, e Hs-
callzntlo constantemente por
um Coronel, um Capitai, c um
Sargento üa MlSsfto Militar lan-
que que ali comparecem cum
umn varinha na milo, como
símbolo ile niltdrldnde,

F. assim que, suh todos os
pretextos e aulis, nossas FAr-
cns Armadas estão sendo ües-
naclonallzailtts, transformando-
-se cm Iropn de choque pnrn
servir ii> aventurai miytnres
norte-americanas.

O ACOKDO M1I.1TAK KM
PLENA EXECUÇÃO

Os oficiais que servem lio
(irupo Tático são submetidos
a estágios na América do
Norte, tíntre os chefes mili-
tares mais llgndos u éSòe
Exército dentro do Exército
podem sev citados os generais
Colônio e Kosas.

Segundo o ncevrio militar
Brasil-Estados Unidos, o üru-
po Tático deve sei* com-
pintado pola Divisão Aefoter-
restre, Ksta divisão deve ter
uni efetivo de 25.0U0 homens.
Sóus aviões podem lançar pa-
raquedistits equipados com o
mais moderno armamento in-
çlulndo peças tle artilharia.

Entretanto; o atual núcleo
tia Divisão AcroteiTCstre c**1-
tá |c,ngu de atingA- o efetivo
de £ó.000 homens, principal*
monte por falta dc oficiais.
Há uni retraimcnt» por parle
tios jovens oficiais saídos de
Rezende quanto ti escolha
dessa unidade. Eis porque ofi-
ciais americanos realizam na*
Escola de Agulhas Negras
intenso trabalho de cuteque-
se. Até mesmo o recurso da
venda, a preços muitos bai-
xox. dc geladeiras, rádios ou
aparelhos de televisão, è em-
pregado-junto aos jovens ofi-
ciais por esses catequisado*-
ves norte-americanos que são,
•ao mesmo tempo, negociantes
de tais mercadorias, de ucôr-
do com o estilo de vida norte-
¦americano,..

AMEAÇA A VIDA
UO NOSSO CAMPO

Segundo o acordo militar,
o Grupamento Tático e a
nivisão Aeroterrestre podem
ser utilizadas, sob o protex-
to de servir à ONU, fora do
território nacional. Os ameri-

canos, pois, dispõem dessas
duas forças, formadas por
elementos nacionais e equi*
padas à custa do Tesouro
Nacional, para utilizá-lns,
segundo os interesses de sua
política internacional.

FORÇA DK CHOQUE
DOS GOLPISTAS

Hoje, como antes de 2*1 de
agosto, fala-se com maior
desenvoltura na interferem
cia de chefes militares em
assuntos que deveriam estar
afetos aos partidos o demais
órgãos tia politica nacional.
Kntào vale lembrar que no
momento mais critico do
golpe que causou o suicirlio
do Sr. Vargas, quando o Go*
neral Zenóbio su dispunha a
resistir, ameaçaram-no com

emprego de potlorosa for-
mação milhar aquartelada
na Vila Militar. Essa forma-
ção é o Grupamento Tático,
existente om virtude do
acordo milhar Brasil-Estadõs
Unidos. Trata-se tle uma fôr-
ça constituída tio elementos
de todas as armas, com efo-
tivo de (i.UOO homens, dota-
tia do material blindado o
dc aviação do reconhecimen-
to. Suas unidades, sempre
com efetivo de guerra, pos-
suem armamento america-
no muito mais moderno do
quo o tios demais corpos de
tiopa. A pulOiiclu do fuyu
tias armas tio Grupamento
Tático é de um nivel muito
superior ao dos equipamen-
tos disponíveis nas unidades
comuns do Exército.

Essa força, instruída pe-
los norte-americanos, serve
aos imperialistas, não apo-
nas para ns suas aventuras
militares internacionais co-
mo também a golpes e re-
pressões contra a indepen-
dência o as liberdades demo*
eráticas om nosso pais. A
preparação ostensiva do um
pronunciamenti militar, pc*
los golpistas dc 2-1 de agós-
to, para desmanchai' o co-
meçar do novo o que elos
próprios fizeram há quatro
meses, apresonta-.se, clara- I
mente, como manobra diri-
gida pelos piores inimigos dn
democracia e da independem
cia nacional, os imperialistas
americanos.
CARNE DE CANHÃO DE

EISENHOWER
A existência dessa força

¦>a serviço da ONU..* mostra
os desígnios norte-america-
nos em preparar a nossa ju*
ventude, sob a complacência
de Governo atual, para a
guerra. Ilecentemente, Ei-
senhower declarou que con-
tava com a solidariedade e a
ajuda da América Latina nas
campanhas militares que po-
dorá travar nn Ásia e na
Europa. Isto quer dizer que
já os Imperialistas preparam
em nosso pais «tropas colo*
níais» para morrer pelos ne*
gócios Ianques, servindo de
carne tio canhão, segundo as
ordens de Eisenhower,

Os pilotes da r.uiair en-
trnm cm sou 32.° dln tio
greve, mantendo st mesma
un dade e firmeza: não acel-
tarão proposta nleuma de
retorno ao vóo que .manlo
nha sis demissões anuncia-
dns, em número superior a
quarenta, e que não inclua
um compromisso de que não
haverá piin'ções de repre-
sapa.

No dia de ontem, os Co
mandantes Jntahy e Lucas
procuraram se avistar com
t, Sr Pnulo Sampaio, dlve-
tor da Pnnn'r, nuo não os
recebeu, mi-cnndo rnfevis-
ta p"ra a manhü de ho'e
Entretanto m«ndoii-lheo. om
recado. ped*nclo pessoal, pa-
ra ouc nSo («cassem no ns-
sunto de seu regresso d" Lis-
boa, nem mesmo nn Tir'*^"*-
deiro Eduardo Gomes, afr-
mando oue a "P"ii;r;* não ti-
vera culpa nlutimn" Mas,
enquanto Isso, recebendo
duas comissões de aconnu-
Ias que o procuraram, uma
delas tntourgda por mem-
bros da d'relorla do Shidl-
cato, o Sr. Paulo Pamp*'io,
em resposta aos apelos fc'-
tos, no sentido de uma sn.
lução. limitou-se ;t reifir-
mar que a companhia estn-
ria pronta a aceitar o rc*
torno dos grèv'stns, com ex-
ccçno dos demitidos. Os re.
sultados desses encontros
não foram nein mesmo co*
municsidos ofic'almente a°s
pilotos.

Para a Panair a situação
se torna dia * din P'"1"
apenas 18 por cento em fun-
ção. o que significa uma ro**
dução de 7C*. por cento em
sua quilometragem nojnial-
Os aviões decolam prática-
monl*e vazios. Os passaget-
ros. justamente nlarmados

com u dosorgáhlzaçBo do»
serviços e n 'nsegurnnça doi
vôos, procuram outras cm-
presas. Os prejuízos se nvo-
lumnm n ponto da compa»
nhia ser obrigada u trans.
fr rir pagamentos c compri-
ni'r despesas cm todos os
seus dfpnrlnmcntos,

Ao encerrarmos os nosso»
Irnbnlhos aguardava-se nn
QG dos grevistas o retorne,
tfo Brícodoirw Jatahy de sua
entrevista com o Ministro

.dn Aeronáttt-ca. n ouem cx
lio-'.*, em todos os seus de»
talhe*: os "vexames" sofri-
dos em Lisboa, InclÜVvé as
C'1'eunst-V'C'ns om aue fo-
rom '•-IvlRndos" a regressar
dc Lisboa.

SOCORRIDO
HO CATETE
0 GENERAL

GÓ1S MONTEIRO
O General Pedro Aurélio

do Góis Monteiro foi vitima,
ontem á tarde, dc si;'.'J.
complicação cardíaca o, in-
teiramente impossibilitado
de se locomover, f. i ali me:;-
mo scoorrido polo Dr. Pene-
tlito Araújo, cardiologista
do Hospital tio Pronto So-
corro. O facultativo havia
sido chamado As 17,30 horas
p partiu do Í1PS para o Cn-
teto com uma ambulância
equipada de balSo de oxl-
gênio.

Depois de receber socor-
ros tle emergência no inte-
rior do Palácio do Catete,
o General Góis foi transpor-
tado pela ambulância para a
Casa do Saúde São Vicen*
te. onde so encontra 'aos cui-
dados do Dr. Genivnl Lon-
drss. seu médico particular.

Ratificam os Marítimos
a Tabela de Aumento

Muis um sindicato, o de
empregados tle escritórios em
empresas de navegação, ra-

Nova Tentativa... Reivindicam os...
mercadorias sujeitas ao
transporte rodoviário.

Quanto, à PETROBRAS,
nada lucrará com semelhan-
te medida. Muito ao contra-
viú. Passará a pagar ú ólèò
bruto para suas refinarias
não mais a dólar de 30 cru-
zeiros e sim de 75. Diswn-
dsrá duas vezes e meia mais
dinheiro parn a mesma nuan-
tlrtnde de o"tróloo Importado.

Além disso, in começa uma
sórdida 

'campanha 
para res-

ponsabilizà-la pelo aumento
da gasolina, com o qual na*
da tem a ver.

A medida do Sr. Gudin
faz parte, portanto, do plane
de descrédito armado pelos
entreguistas, plano êsse aue
deixaram entrever as pala-
vras do Sr. Juarez TAvora
ao declarar nue esperava os
veciiiinrlis dn empresa esta-
tal parn poder a'g'r contra
ela com mnior autoridade».

Pedem a ONU...
f '! llt

i l'D > H hí;iis i
/ possível tia
l da refintiçdo

do banimento do recurso à
a guerra para a solução dns
divergências Internacionais

Num:! c muiviTicão á riíl-
prensa, o grupo salienta ii
neces:* dade dc prosseguir
nos estudos para aplica-

ções pacificas da energia

atômica o frisa que Portu-
gal possui algumas dns ma-
téi'!ns-priiiKis ulili/áves peln
indústria nüclcnr o que i>"
deria, desde modo, dar sua
conti' bu'ção a uma opera-
ção Intonuicioniil. no sen*
tido de uma melhora da
condição humana.

to global: os aumentos de
•aráter geral, conseguidos
depois da aplicação do acordo,
serão compensados, extfeto
os decorrentes do novo sa-
ário-mhiimo; o prawi da vi-
»óncia do aumento é de um
mo.

Esta tabela foi aprovada
por aclamação e de pé pe-
Ia assembléia.

PRAZO
Os bancários, conforme

ainda aprovou a assemWõm
darão um , prazo de 15 dias
aos banqueiros pára respon-
derem ao petlido de aumen-
to n, Imediatamente após,
realizarão nova assembléia.

AÇÃO COMUM
Por fim. n assembléia re*

siilveu autori/iii si Diretoria
do Sinilioaio a entrai om im
tonclimoíitós com os Sindica
tos de bancário,. flcSnojfau-.
Io, Santos o Bolo Horlzonie.
a fim do estabelecerem,um

pacto de ação comum na lu-
ta pelo aumento. Para o
mesmo fim, serão convida-
dos os sindicatos de banca
rios de todo o pais a envia*
rem representantes a uma
reunião nacional, que deverá
ser realizada, nesta Capi*
tal, e que apreciará também
as determinações do V Con
gresso Nacional de Banca
rios.

REPRESENTANTE
PARAENSE

A assembléia foi muito
concorrida e marcada por
acirrados debates. Sou pon*
to alto foi a unidade, que
prevaleceu na apreciação de
tndos os pontos da ordem*
dn-din o das propostas.

X*i final; nsoii dn piUavrá
ii Sr'. Imbirlba dn Rocha
i ...a* :* in i anionso. que hipo*
locou *.a(i.s Ivincários cario
cas a solidariedade dos seus
colegas do Pura.

Assembléia do
funcionalismo
Os funcionários públicos,

através das várias entidades
representativas reunidas em
Comissão Nacional PróKo*
classificação, aprovaram em
reunião realizada ontem no
Auditório da Associação
Médica do Distrito Federal
um requerimento interno, A
base do qual se regerá n
Campanha Polo Plano de
Classificação.

DEBATES
Foram autores cio proje-

to de Requerimento os Srs.
Licio Hauer. Kleber Morais
o Alcary Cauduro. Após a
apresentação do projeto de
regimento, seguiram-se os
debates e várias emendas
foram apresentadas, algu-
mas aprovadas e outras re*

« jeitadas. .' Ao fim dos debates, foi
II aprovado o regimento In-

terno.
Durante os debates .foi su-

gerida a realização do uma
grande assembléia de bar'
nàbés a fim de que todos
tomem conhecimento da im-
portância da campanha,

FACILITADA A
TRAPAÇA DE

CHATEAUBRIAND
Não conseguiram as
oposições adiar a
eleição maranhense

O Tribunal Super-or Elei-
toral, contra os vofeis dos
Ministros Pènâ Costa e J/ici^,
Duarte, negou o pedido de
adamento das ele'ções ma-
ranhenses. Serviu de rela-
tor, no feto, o Ministro Ro-
cha L**itoa.

Contavam os elementos
nue se opõem à escandalosa
nand'da.'1'rn do Sr. Assis
Chatetuibrland com êsse
adiamento, que permitiria
melhor artèulaçãb dc forças
dos adversários do
que se diz

li ficou ontem n tabela tini-
ca de aumento de salários
aprovada pelo conselho de
representantes da Federação
ctos Maríl mos, o qual a en-
tregou aos sindicatos para /
sun apreciação.

A TABELA
A tabela aprovada, espe-

cit cando-so apenas empre-
gados do escritórios, é a se-
gunto! elevação dos salários*
até 1.200 cruzeiros para !i
mil: de 1201 a 2.200. 4 mil;
de 2.201 a 2 SOO. 5 mil; dc

.2.501 a 3.000, 5.500; de
3.001 n 3.500, 6 mil; de
3.501 a 4.000, 6.500 o. as-
sim por diante, até 12.500
cruzeiros. De 12.501 até os
mais altos venc'mentos a
elevação será de.25%.

ETAPA DECISIVA
Restando apenas o proiiun-

ciamento do 4 ou 5 sindica-
tos, dos 14 quo Integram <">
conselho de representantes
da Federação doa Marítimos.
a camnanhsl se aproxima, as-
sim, de sua etapa decisiva*'
isto é, da Case de negociações
com o.s entregadores. Se-
gundo fomos Informados, as
negociações serão propostas
pela Federação logo que to-
dos os sindicatos tenham se
pronunciado-

homem
abeflnmohte o

oniiegilista do Brasil
é um dos mii's desca-
agentes dn Standard

-Mi lll :¦><) pfllS
Mas ,. iribíínn*l deu gánbó

de causo ao Sr.. Assis Cha*
leaubrinnd..,'.,

maior

ndc

NEGOCIATA
U COFAP

Constituída uma Co*
missão de Inquérito

A Presidência da ¦ COKAF
anunciou ontem tor manda-
do abrir Inquérito para a
apuração de uma negocia-
ta havida em terno da com*
pri de couros, carne? o sal*
gados polo departamento
especializado A comissão de
Inquérito é constituída p>
los funcionários Renato K.ò-
rais, Javar.és Costa o H'!ie>
Carneiro A negociata a n ?
se reforo a COFAP oco"' i
sm face das denúnci*"* '
ral Pantainãc Pessoa, o * ',
durante r jrestãn do r *-
voltadas pólos jornal" d
obrigado a mandar ;<' **i*
inquérito de cujo resnlt.-Vo
não se pode esperar muito.

CALÇAS! CALÇAS!
CfiLÇfiS!'

\mc '¦ uuu* ,i$ /,,.» ii. i.virtf
Uiüli t> G-f liHI.IÍO; do i*unitii:.ia.. Cr? I3SU-U0; Rabirniiu c titS
i)li*;tl d c;ry. ?i)ü,iW Confeccôel•AlIAURY tamDém Praça da RJ{

piihiuí*. x — )t xnOas. .
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CRESCE NO BRASIL A AREfl OCUPADA PELO LATIFÚNDIO
CAFÉ FILHO PROMETE
MAIS ANTICOMUNISMO

tfsqurcitVo do destino du Ili.ler, luz hruviiftis o homem do pnlha
dos generais íhscínUis — Mus é io rotulo a confesstir em enlrevista a
-Kl Mercúrio», de Sunfiago, quo aumenta o prestigio dos eomimis-

ins uo Itrasil

TAMBÉM CRESCE A MISÉRIA DQ NOSSO POVO - AO LATIFUNDIÁRIO NAO IMPORTA UM BOM
RENDIMENTO AGRÍCOLA-A I1EF0RMA AGRARIA INTERESSA A TADAS AS CAMADAS

o m-, < me i lllui uiivontrou lazeres pnrn conceder a um
loriiiillsln d.» cBI Mercúrio», do Chile, uni» nnlr-nvlaln some.
Minuto hs que, dc tempo* om iniipns, sfto i-nlhidti* por ccrla
Imprensa nos gabinetes dns iiihii.-i.-s dn \ni.-rl.ii l.ullim.

# Núlit-í*1 ipii< (» Sr. Cnfó
;J l-'illiii. Interessado cm pies-
2 tar bons serviço» ú Embnlxa-
js dn no','to-niiiüi*lcnnn nn Uni-
u .sil, dccIilHi-RO agora a am-
£ pilá-los, fornecendo ao t 'SIS
| o seus apêndices material
g pn rn propaganda conti*
| nenlnl, Caíó, entre outras
1 coisas, confessa, pcln primei-
§ ra tW nbertumonlc, iiuc* «a
% política do presente fiov&r*
I no 6 dn repressão às ntivldu
§ dos subversivas do comunls*
i mo-. Esquecem-se d.* que
4 também foi êste o caminho
Ú do falecido Adolf Hltler

A VKItlIAHI.IKA
íNOUMAMliAUfc-**

Segundo Café, ns medidas
do aluai C.vérno tcstabolo-
i-ornni completa c definitiva-
mente n normalidade do Bra-
sil, depois dos tristes ni-nn-
tcetnientos de Julho .- a«ôs-
to». Essn «normulldadcs co-
mo se sabe. oxprosso-so, en-
tre muros, nos seguintes fa-
tos: l' aumentou o ritmo
inflaclonúrio .* o meio cir-
culantc atinge a ou bilhões

de- cruzeiros: 2) acciltUOU-SO
o déficit orçamentário! 3) a
carcstlu dn vida, segundo ns
próprias íonies oficiosas
(ver último número do iCon-
jiiniiirn Êconóinlca») iiumon-
loti am.la mnis; I) o (invér-
no desencadeia fero/, ropres-
sfto untlopcràrla, icstnbclc-
(•(•iidn o «atestado do Ideoló-
cia . dissolvendo comissOcs
Interslndicnls, o prendendo
trabalhadores; r.i o princi*
piil produto de exportnçflo,
e- café, continua n coltt de
preço e espora-so nuc, nio
» fim do ano, haja um pslo-
que Invcndnvcl tlc 10 milhões
de sacas; Oi três empróstl-
mns estrangeiros, altamente
lesivos, j;i foram ncgoclndos
polo Governo; 7) as indús-
Irias básicas e. cm pnrllcn-
lar. ii Indústria petrolífera,
sofrem sabotagem por par-
le do Governo que. no mes-
mo tempo, negocia n entre-
ga dessas riquezas aos trus-
les norte-americanos; S) a
Constituição é dlftrlamcnte
violndn interferindo o próprio
Café ni vida interna dos par-

lidos políticos, enquanto n
policia rrnllzn cOfcos nnzls-
Ins, nos bnlrros proletários,
prendendo contonnc de
poupas,

A CONFISSÃO «M I.
ESCAPOU

Cnffl «esqucccu> tnls us-
pectos «normallzadorcs» de
sua ..i|fi.;.i.. anticomunista,
que fatiam Inveja uo pró-
pilo lbnnez, govcrtinnto «Io gChile, como ôío galgado no pn. 8
der íi base de compromissos S
que iraiu vergonhosamente, f

Todavia, em melo n lan- jâ\nr. inverdades, Joflo Café, §
.-i.lii.ii uma verdade: n du 3
que us comunistas gmilium f.
Icrrcno ontre ns massas, c j|
que aumenta sua ccxpnnsflo
revolucionar
verificando
aumenta ns violências poli- pciais e promete ampllá-lns gcom fervor. Mas, o atunl j|¦*. Presidente • que Já viveu 4
em certa época de sua pre- 4
tonsn simpatia ao comunls* 0mo, sabe, muito bem, quu 4
golpes vibrados por bravos 4,
monos frágeis que o seu fo- p

«Os títulos dos três censos agrícolas rvalltvilos
na Vais indiana que ti grande propriedade rural num-
Um inalterável dominando no quadro da nossa eco-
nonila rural.»

Ü essa umu utlrmullvu do Serviço Nacional dc
Rceenseamcnto, cm seu comunicada w fll, de 7 dc
fevereiro corrente, a que apresenta um quadra de-
monstratlvo da situação agrícola nacional o sua cw
luçõo dcsik 1920,

Accnlun o comunicado .¦t.nil.'ii.iii YorlCicndn d" nu*
mento do número* do Intifiin.
di";i, mostrando que oi lmò«
veis du 1,000 liectoVo» «' iiiiiin
abruiiglom .ih.íp.á on* ituu,
no |i:ci'(i qtu.- iiscvndliim n
->i.r- dn áren tolnl dns osta-
lii-li-i-niii-iii(i:i rurais, mn IODO,

Sc considera riiiun quo em
umbus an .latas chho número
.-..rrespnii.li" iguiiln .-nl.- n
1,5',;. do númoro tuiai q quonesse período foram Incorpo*
rndiifl i. economia nacional
cerca da UO milhões dc lioc"
Ihi-s, podemos concluir que
isso aumento dc orou om jio*
dor du» latifundiários deveu-
.so a abiurçiio do poquonas
|.i".|nie.la.li •.

U liATIFUNDIAKIO
K O MEEIKü

Tul crescimento du área da
•Ia». È' claro que. Ú 'erra dominada polog grandes
Isso, João Cnfc ú proprietários tem estreita li-

ram insuficientes para
cnnçnr os fins a que
propõe.

co %

giiçiio com o crescimento da
mlsúrlo .1'' nosso povo. O ln-
tlftindio è o responsável por
uma polilica do mau upi-vri-
lamento da torra e do inicii-
sa exploração d«s ciimponfi-
808 que nãlo traballiaii.

A maior parte do.-; grandes
fazendeiros, dt» cald por exi m-
pio, divide guns hiionsns la-
vouras por certo níimero do
mcclros, Nenhuma assistôn*
cia técnica Hic.s dá, Nem ira-

i«sm$.«SSS««^

& 0 MAIS VELHO
ENTREGUISTA

UM 
ESTUDIOSO dn his-

tórlii peninmbuciinu quu
realiza no nioniento pcsqul-
sn sôhrc u iiinesiu domina-
ção da I'.-inanil.il.ii Traiu-
wuys, depurou com um da-
.Minii-ni.i qun cnnstlltii Inte-
ressnn <* subsidio puni u
liiogriifin do Sr. làmónio
Gudin. I'.* que no contrato
firmudo em lilll entre n Ks-
lado de IVrnumliiion r. a(|úe-
In empresa, que então per-
tciicin nus iiiípcrlãlistas in-
çléses, viu Canadá, aparece
assinando em nome dns in-
clés.-s, mula mais nuila me-
nos n *sr. Eugênio Gudin Fi*
lho. Para que nlgiiém não
pense Irnlar-se dc mera
coincidência, lemos a infor-
mur que o Eugênio Gudin
rillio dc mil é o mesmo Eu*
çcnio Gudin, Ministro da
Fazenda do Sr. Café Filho
em 1955 e lesta de ferro n'l
dos monopólios dc Wall
Street

Gudin, entre os seus ti-
t.ili.s, porta» i>. pmle tUIll-
In in .imitar o titulo de <> mnis
velho entreguista do Brasil.

CONSTRUÍDA PAULO AFONSO
PARA ENRIQUECER 0 TRUS TE

Os lucros da Bond and Shnre com a distribuição da energia do São
Francisco — A campanha pela encampação do monopólio norte-

-americano empol ga o Nordeste

QUASE 3 MILE4ÕES
PARA KLEIN E SACHS

MAIS 
alguns milhões dc rni-

zeiros vãn varar nos bolsos
di- Klein í- .Su.-h.s, a quem o no-
tói-lo entreguislu A. K. Selimlüt
trouxe pnrn o Biusll. u titulo
de estudar nossas condições ult"
mentares e ampllnr nossn enpu-
..-Idade dc produzir (leia-se maior
exploração).

Não se Irutu entretanto de
euiiiieldudu dc produzir num nu-
dn. Trata-se de sacar contra
o Tesouro brasileiro ..- entrar em
negócios rendoslsslmos comu o
ncordb de trocas ontre o Clovêr-
im brasileiro e o norte-nmerlca-
no, por nós jà deriuncluilo en\
agosto de 31. Kl-.-in e Suçhs per-
i-ebem t',i sobre ctuálquer pro-
<luin brasileiro entregue dlretu-
mente ou através do Govôrno
brasileiro aos Estudos Unidos,
nus tftrmos daquele acordo.

Sli.s comu se isso não bas-
tiissc. ontem o Sr. Ciifc Kllho
assinou crédito pussuiulo mnis
alguns pacotes pura os bolsos
daqueles otizenàiios: mulu me-
nos que Cf.f 'J.GB5.7()U,U0, dns
quais certamente o sinistro ou-
tregulstu s.-hniidt nâo recebera
Ti., como seus sõclos sobre o
montante dus trocas brasileiras,
mus uns polpudos •'in-.; que, de
resto, paru tão voraz tubarão
uu,. representam muita coisa...

t< ÓDIO AO

OPRESSOR

ESI 
A u Sr. Uli.vlo Miuiffaiicl-

ro ..¦(iip.-nl.ii.lii do cur(*ó <-. nl-
ma «in iillini-iiliir » fogueira do
aolpc. .Nèo se plissa uni diu sem
une o inipi-i.il.-nle deniiigog» il«
a su» cimtrUiiik-f.o nesse senti-
«Io. 1'orinuu-Mi râpldunieiitè um
iilládo dus Ivtehl.i... dos Xereu,
dus Lourlviil Fontes.

«O Globo» destacu em nmii-
elicte uni dos últimos pri.i.u..-
eluméntos do v.-llio iinlilleo
liiiliiiio: — «Vai crescendo a con-
fusão». O proflteur quo nunca
peiíüU niinm «repetivAo», cilíegu
ii u.ueucu: quo est.-jani prepa-
nulo» para 1. qde der e vier. OU
s.-.ia: para o golpe l'ara (. gol-
pu eom o seu cortejo de siiiijçne
« miséria, como assinalava em
entrevista, rcceiitu o l-Jünaüor
Caladu de tastro.

Hslã cluio que ò Sr. O. Mun-
giibclra nilo su dirige ao povo,
que II..- falta autoridade para
Isto. Ilirlge-si- nos seus iguais.
I) povo brasileiro busca fora e
1'ontni ii!- .'squemas dos parti-
ili>M retiçloiiÃrlnH «h «eus ( pró-
prios i-amii.l.os, longo (lo l*da
e*sa cama ri lha ilo aprovcllado-
r*!s e capltulaeionístaf».

\ confusão ml.» cresce, pois,
t>;»r» o povo. O quo cresce par»,
ns brasileiros, para. a esmagado-
rn maioria <lu naçfto, como o
afirma Prestes, é o õdlo ao
opressor norte-americano, res-
ponsAvel pelos pronunciamento»•lo« «eus flterep.

SALVADOR, 1-1 (Dü cor-
rospondente) - Calcula-se
nesta cidade, que o luoro li-
quido nu ferido pela Bond and
SI)are, com a distribuição da
energia de Paulo Afonso,
atingira só no corrente uno
e neste Estado a importância
de õO milhões de cruzeiros.
V, tal lucro fabuloso será ob-
tido sem o emprego do um
centavo sequer.

A AÇÃO DOS TRUSTES
Há quase meio século, os

brasileiros lutam pelo apro-
veitamento do enorme po-
tenda! energético das que-
das de Paulo Afonso. Em
1913, o patriota Delmiro
Gouveia fêz construir a pe-
quena (.'sina da Pedra paia
o suprimento de fórea a uma
fábrica de linhas. E' conhe-
cida a ofensiva do truste es-
trangelro de linhas de coser
que, na impossibilidade dc
derrubar o patriota pelo su-
bôrnd, mandou assassiná-lo.

Agora é o truste de ener-
gia elétrica que domina o
Nordeste, a Bond and Sbare.
que, em face da realidade do
aproveitamento das águas
do São Francisco, utilizou-se
da subserviência do atual
Governo, para controlar a
distribuição da eletricidade'ali gerada, abocanhando
enormes lucros e sabotan-
do, com esse controle, a in-
dústria da região.

O LUCRO DA
iTRAMWAYS»

Em Pernambuco, a subsi-

diária do truste, denominada
«Pernambuco Trnmways-,
com um patrimônio avalia-
do em 83 milhões de cruzei-
ros. lucrará em apenas um
ano, uma quantia eqüivaleu-
te. conforme declarações do
próprio Secretário da Viação
daquele Estado, Isso, sem
aproveitar toda a energia
que lhe foi destinada, ale-
gando então insuficiência de
transformadores de cicla-
gem. desculpa com que ten-
ta mal esconder seus verda-
deiros irtentos dc impedir o
desenvolvimento industrial
da zona quo explora.

Mas n população de todo
o Nordeste, cansada .já dos

desserviços com que o trus-
te americano lhe arranca o
dinheiro, ergue-se num vi-
goroso movimento que em-
polga Iodas as camadas so-
ciais, parn nfio permitir que
a companhia ianque se iocil-
plete com a riqueza custea-
da e construída pelos brasi-
leiros.

E exige, numa campanha
que cada dia toma maior
vulto, a encampação do trus-
te e que a energia elétrica de
Paulo Afonso seja distribui-
da apenas pela Companhia
Hidrelétrica do São Fran-
cisco, como uma garantia de
que será empregada para o
desenvolvimento desta região.

tore», nem ,»iui>" . noir. in-lotlcldu*. Mu, nu fim ila m-frn, iih illvnrwii oiiotnilonf
que Ilu- toi-nin, ile citdll rolo-
no quo Inbuliiu o nuo inteiro
nn» i".|.in.i>. o lio capiinhii»i
congllluoin um luevo vantnjo.
io pnra quom nado arriscou
o na.ia empatou.

Mus no colono, coubo upe-nn» umn pcqui-nu cota, n mo-lado do quo produziu o quosó lindo no r pequena, porque,embora cmprcgundo os o«-
fi.rçns de lôdn a fninllla, in-
clusivo ii filho de ,-inru unos,
com O; instrumento!) de (pie
dispõe, nun podaria trubulhnr
maior extensão, K assim o
fruto dc um uno Inteiro doIr.-.lii.lli.i áriliin ir.nl dú parunâo nicvrer dc fome.

BAIXO RENDIMENTO
AGRÍCOLA

O resultado iiis.se sistema
semi-foudal do exploração ó
a atual baixa dc produção.
Não ío InleroKsnndo o Inil-
fimd ário por um trntumcn-
to raeonal das suas lavou-
ms, nblcndn fartos lucros
mercê da grande qunntída-
dc de terras que domina, o
rendimento ngricoia só pode
ser baixíssimo, A produçüc
agrícola por hectare cultiva,
do decai dc uno para ano à
medda que tis pequena."* pro-
priedndes são absolvidas po-
los latifundiários. Evidente-
mente o pequeno e médio
proprietário procuram tirar
da terra tudo o que cia pos-
sa dar, para obter resultados
compensadores, A<> latlfun-
diário o pouco que lhe vem
de cada colono, soma-se cm
mui i-o.

Grande produtor de algo-
dão, o Brasil tem nessa cul-
tura, como na do ralé e em
outras um dos mais baixos
rendimentos do mundo. Não
passa dn média anual de 310
quilos por hectares, enqunn-
to que outros produtores
atingem n 1.21)0 quilo".

CAMPANHA PELA
REFORMA AGRARIA

A 11 Conferência Nacional
de Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas, reunida ro-
ccntcmcntc em São Paulo,
resolveu encetar uma cam-
panha nacional pela cólera
dc 5 milhões de assinaturas,
em nrol etn Reforma Agrária.

(Essa Reformn Agrária
daria a 10 milhões de ram-
poneses imensas possibilida-
des de produção de sOneros
e produtos indispensáveis an

IIO. HO POVO, Afi.bnllil com li
monocultura oxluiiiivu quu
ocupa, com baixo rondlinun-
to, enormes trutu» do lorroí
férlolv. Klnvnrhi o in.sflrá.
vol nível de vldn dns Imon-
viu ntiiMoa i-iiiiipi.iiiv,.-.. ti!i,n
por cento du pnpulnçAo du
DOMO pais, iiumeiiliiiiiln por-
imito o iiosbu merendo inter-
no, fcssc merendo Interno
t-olido propiciiiriu, por nun
vez, uma bnsu segura puru o
nosso d(",.*iivolv.iiii-niii In-
duitrlnl.

Por outro Indo us demais

i,iiii.nl.i-. dn |iiipiiiiii,-,'u>, nfto
ili,,iil,is ülruUuitcniu -• lavou-
ru e a Indúst-ila, beneficiar»
-nc-inm de umu prixluçáu
ngricoia ubundnitiu c ba»
rn lu.

E' por Isso que toilns de-
vem apoiar lomolhnnte cam»
piuibn que vira llvrnr o pnis
du umn dim cnusns qun entra-
vam n seu progresso o o bem-
•estar dn seu povo: o Inll-
fiind-o, que monopoliza 08%
dn óren global dns próprio-
diideii ngrioolaa cm nosca
Pátria.

COMBATIDA A PRESSÃO
IANQUE SOBRE 0 CAFÉ

Senado
>* Em discurso que ocupou to-

do o expediente da sessão do
ontem, o Senador .Llno dc
Matos, du bancada do PSP

paulista, condenou, em termo.-, enérgicos, u campanha movi-
da nos Estados Unidos, sob a responsabilidades direta do
Govôrno de Washington, contra o café brasileiro, reclamam
do reparo imediato no tratamento que os norte-americanos
duo uo nosso principal produto do exportação,

Depois i|l- taxar de pressão
imperintlstn u condutu dos
círculos ianques, nísae terre-
no, o orador roforlu-so, ii hu-
se do dados estatísticos, ú
croaccntu diminuição dc iu.s-
su» vendas, observou (|uc cm
onze meses, apenas, nossas
remessas pura nquelo paisliaixi.iiuu de a.5-18,253 suciis,
pura assimilar, em seguida:

cOs norlc-amciicauos pie-tendem forçai o lírnsil u cn-
veredui- polo campo perigosodn lula o ela concorrência com
os demais produtores paru
consoguirnios as vantagens
decorrentes de tal situação.
Scvla a lutn entre irmãos
mnis ftacos em favor do ir-
mão rico. O «dumping» do quelalou o ilustro senador pelaBahia, Sr. .luraci Magalhães,
como solução de desespero,
virin colaborar para a peri-
gosa -solução. Nüo se pode
aceitar a ocorrência dc Scme-
lhante erro pn- parto dos
El'. UU. A colheita de meses
não lhes compensaria, por-
que nesse «éhtrevèró», que o
Urasil travaria para sua so-
brevivêiicia econômica, todos
os pelejadores sairiam enfia-
quecidos, refletindo-se essu
situação no futuro das rela-
ções entre países do mesmo
hemisfério;;..

NOVOS MERCADOS
Ao lim de suas coiisidcvn-

ções, afirmou o Sr. Lino de
Matos:

E' desnecessária a obser-
vação de (tue estamos em con-
dições dc enfrentar a batalha
da concorrência. Provocados,
iremos a ela. Hã mercados
consumidores em rujns por-
ias poderemos batei- certos do
êxito. Mercados que conhe-
cem o nosso café através dos

que ganham f-Alunas prodl-
giosas na posição do meros
intermediários e quo, quanto
irais ganham, mais grilam
contra nós»,

PROJETO APROVADO
Nu ordem-do-dia, foi apro-

vado, entro outros, o projeto
de autoria do ex-Senador Mo-
z.urt Lago que dá normas ao
gênero dos nomes dcslgnáti-
vos das funções públicas. J)e
acordo com essa proposição,
que ontem mesmo subiu à
sanção presidencial, não mais
se empregava qualquer termo
masculino, como funcionário
c datilógrufiif em relação ás
mulheres servidoras do Es-
tndo.

EMPOSSADO
Tomou posse o Sr. Paulo

Abreu, suplente do Sr. Atiro
Moura Andrade, a (piem foi
concedida licença de noventa
dias para viajar á Europa.

CHEGA A CAMARA 0 PROTESTO DOS FAVELADOS
MEMORIAL LIDO PELO SR, BRUZZI MENDONÇA — PARA A U.D.N., ETELV1N0, POLICIAL

SANGUINÁRIO EM 1946, É HOJE 0 TIPO DO PERFEITO DEMOCRATA

O COMPLÔ
MALOGRADO

Na sessão do ontem da
Câmara o Sr. Bruzzi de
Mendonça ieíeiiu-se ao ma-
logrado complò dos militares
golpistas. Afirmou que os
golpistas tiveram anteontem
uma derrota. As manifesta-
ções de repulsa ao golpe, ex-
pressas de público, nas pró-
prias Forças Armadas, de-
monstram que os golpistas
constituem uma minoria
muito fraca.

O Sr. Bruzzi terminou cha-
mando a atenção do povo,
dos democratas civis e mil!-
tares, no sentido de que se
mantenham vigilantes con-
tra as maquinações dos ini-
migos da Constituição, que
apesar de seus fracassos não
se dão por vencidos.

0 Governo
e o Festival

da ,
Juventude

mmmm mmem:.*

A 
«loi.ii» ha MANHA», .le
Nilo Paulo, imlilli-n -m prtl-
luiliil l.illlul.i.lu «IVrlKn-"

Anuir ti ll.n.iiir.iil.ii,. i-m qun
pAn ii nu it iiullll, ii dn fntrlnll.
/ii''ini il» iitmil (invArnn, mnlv
um» ve/. ri-M-iuitii nn ,¦*-... dn
|.r..llili.-il» Iti-Ki.l do FrMIvnl rin
Miulilii.li-. A (irnlklcAn fnl (p|-
lu .-ii-, .l.-rri.ilrlriin mnmrnto'.
.I.innil.i JA m- .•iiiiiiilrn\.in. nu
I ¦;. 1111 ¦. ¦ I; i .Ii-Ii-kihíiii ntlddnnla
o liit.-riii.i>l,iniil«. O .IcniBíiut"
.lil.il.i iluu.li..-,, rom * Mpoi-rl
-li. rn-ilunielrii, M.rrnn.rnlni. a
v^rRonlm.

O .IVhIIviiI da Mm-lilBili- Ali-
•Amcrlcnnui Incluln-nn i-nln- n«
l.--illvl.lii.l.-« do IV Cent«nârln
dn SA» 1'uuln, tendo nlém do pn-
Ir.i.-liil.i d., nltn* iiulnrldndi1» •
-iillili.rl.-ili.ili- utli-ii dn UNE. O
(ii-iHTitl (|iiu ngora rhrfUi n Po-
ll.-lu dn Sr. ,l.1>iti> f|u«drc>. nm
unmn tlruilo ilo rolMo iln Hr.
Junrcz TAi-.ini, nil» npHcno
ni-l.l poilill cv|illi-l.r cm i|lli- ••nn-
kIhIIii iiIIi.i.I ii llcciilldndn do
Festival.

Riorovn a 11*011111 da MnnhA»i
«A rcporlURCm illinto Jnrnnt c\n-
minou . ..l.ln.liiKiim.-iil.- oi prn-
l.iirullvns dn ii-rlnme o *6 pfnln
concluir i|iin »n trnlnva dc uma
f.-sti. iirlistli-ii. cultural e c«-
pnrtlvn dn que participariam
rcprcHCnlantc» (ln vArln» pal»c«
<• lMaiIns (•' ppNNmiH mUh-Ius X
lilciili.iila cnniunlMn». Tm IV«-
livi.l ili--tu i.uliircr.u, pri.iM-cun
o i-.liii.rlal. ..A» pude atentar
contrn .. arl III » ls dn Con»-
UtllIcÃa ilu llepftlillen, que vc-
.In «a ..rmiKl/iu-A... o r.-ulHlr»
»u .. l.ii.ci.xuiiiii-nl» d« qual-
quer partido político ..11 IHSli-
itn.Aii, cujo prngramn contra-
rln « ri-slm.i democrático, lia-
HCIlilo uu pluralidade dn» par-
lidos c nu curanti.i do» (llrclln>.
fiiPtlunitMiiuiH iio homem». A
liilihiliin il.if, Jovens cra n fi
patrocinada pela prAprla Cnlílu
Xaclonal dos Hítlldnnte». K <>
Jornal a.-cntun i|Un o direito mt-
ulnio, elementar, dc rcnnlr-se n
orcnul/ar ou participar dc fes-
tas esportivas, culturais c nr-
Usuras e s I Ã expressamente
rnnnnxrnda no referido nrt, 111
ila fonstlKilçAn Federal.

A"Iiii1ii com., de costumo na
tocaia, n Policia sAmcnlo tra-
tou da prolhlçtio ilecal depois
rjue ns liclegncficn em sun mui"-
ria j.V se encontravam na co-
pitai bandeirante. Bra cvldenln
quo o i-VstlVBl com ns suas dnn-
cas e slnAslicas não Iria fa/er
propaganda política, somente
visível puni a cstupldei policial.

O que houve — escrevo com
todas as letras o editorial da
il-7.ll.il ila Mauliã» — foi des-
respeito ii CoostlluIçAo e i. dc-
mocrãcln. Bsscs homens do Go-
vfirnn, qun so apavoram «tn
diante de um simples Festival
«ln jovens, avftbanii eonclul o
jornal «por suposto amor & de-
mocraclu, liquidando * própria
dcmocrnelu»* B como é supôs-

•sto amor dos Jttnlos, .lua-t»
rei il Cia.
joven tudo

temeroFiun tlinnf*- <lu
s du porvir!

FAÇÒMfl ASSINATURA
r.ÍEEISAL: OE EXPERIÉHCIA

¦^P^uXr$-25,pO %•;;
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Câmara Federal
O Deputado Bruzzi dc Mon-

donça voltou a protestar con-
tra a invasão tias favelas c
morros cariocas pela polícia,

nas suas incursões terroristas, durante as quais comete toda
a sorte de violências o arbitrariedades contra famílias de
trabalhadores, mulheres c crianças.

Lott. a propósito, um abai-
xo-assinado de mais de du-
gênios favelados do Parada
dc Lucas dirigido à Cama-
ra protestando, contra esses
atentados ã Constituição. Sa-

Jânio Quer Capitais
Dos Estados Unidos

Montou o deputado carioca
que, conforme publicaram os
jornais, o éx-Ministro da Jus-
tiça Seabra Fagundes deter-
minara a suspensão dessas
batidas policiais e estava in-
clinãdò a crer qup o novo
Ministro seguiria a mesma
orientação. No entanto, se
isto não se dor, o novas vio-
lências forem praticadas con-
tra os favelados, é necessà-
rio que toda a Câmara pro-
teste veementemente contra
tais arbitrariedades que fe-
rem a Constituição e são ca-

pituladas no Código Penal
como crimes.

O orador protestou ainda
contra as novas manobras
golpistas dos inimigos da
Constituição e da Pomni*r.v
cia, no que foi acompanhado
polo Deputado Croacy do
Oliveira.

COMO MUDA A l.'l)N

O Sr. Ultimo de Carví.lho
defendeu o candidato dp PSD
à Presidência da República,
Sr. Juscelino Kubilschok, do
ataques o acusações da UDN,
salientando a incoerência
desse partido no quo diz ros-
peito h apreciação dos ho-
mens. Ilã alguns anos atrás,
salientou, o Sr. Etelvino
Lins era para a UDN, o fa-
migerado policial, beleguim

sanguinário e assassino de
Demócrito de Souza Filho,
c hnjo aquele mesmo politi-.
co 6 para a mesma UDN o
perfeito democrata, paladino
da -união nacional*- e candi-
dato do sua preferência à
Presidência da República.
Vejam como muda a UDN,
frisou.

t. ii »" ¦¦¦¦¦ —¦ ¦ WWWÇSS3

fpl* '

NOTASiEGONÔMICAS.P—
QUEDA, EM 1954, DA RENDA NACIONAL

Segue um emissário do seu governo para
Washington e Nova Iorque com esse objetivo

O Sr. Jânio/ Quadros, Co-
vernador de Sáo Paulo, aca- pMM^
ba do despachar para os Ls- 4 ^mr,vfL-,^,IP
tados Unidos o Deputado É fUMblh o tn
Luiz Roberto Vidigal, Pio- | ^ Rubem Braga
sidente dá Federação do Co- ú injustiça ao endossar
inêicio do Estado do Sáo | que «,,„ coméço da atual
amputar pàXti 
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OS 
CÁLCULOS da renda nacional referentes ao ano dc

105-1 indicam que os brasileiros estão sendo severamente
p espoliados com a polilica qiie lhes impõem os governnntes.

DISTRIBUIÇÃO DE JIPES 4 Embora discordemos .os processos por quo s5o realizadas
0 us estimativas da. renda nacional em nosso pais, nem por

O Sr. Frota Aguiar co- Ú Isso deixamos de reconhecer que elas se prestam a conclu-
montou a resposta do Minis- 0 íi"1's bastante claras a respeito <la situação em que estamos
tro da Agricultura a um sou ê envolvidos. Essas estimativas, com todos os seus erros de
requerimento de informa- I Imprecisão, documentam o;.rau da espoliação que sofremos
cões '•obre a distribuição do I c explicam certas particularidades, que a alguns parecem
ineVnor aquele Ministé- I Surpreendente», das lulas quo se travam no cenário poli-

rio durante a gestão do Sr. í ,ico "«-'tonai.
O fato mais evidente {•¦ o alarmante declínio da renda

cronista
a uma

Paulo. Oficialmente, o par- 0intar paulista vai par- - ., . ,.
ticipar da conferência inte- 0 Clima, Confucio foi chi-
ramericana de investimentos á coteado, enf or cado
que se instala em Nova Or- ú e queimado em efígie,
leans a 28 do corrente Mas | comQ burgüêa e rcacio.
na realidade, o que o fer. Vt- 
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do ultimamente, sempre é
que tira um descanso da á

1

gestão
.loão Cloofas. Considerou in-
completas ns respostas e cri-
tieou trechos do discurso do
Sr. cloofas, quando fêz sua
dofesa na Câmara.

Em aparte, o Sr. Aurélio
Viana, do PSB de Alagoas,
disse que podia fornecer as
inform

I4 nacional, no ano passado, vista em termos reais. A estima-
0 tivu pura lílõl é dc -110 bilhões de cruzeiros, quantia que com-
4 punida com a estimativa do ano de 1958 (337,4 bilhões),
p iiiDstra mu aumento aparente ou nominal de Tifi bilhões de
0 cruzeiros. Alas acontece quo o custo da vida aumentou nesse
Ú mesmo espaço dc tempo de 21%, o quo quer dizer que nossa
f moeda internamente se desvalorizou do efiren de 1/4 em re>

¦.,••. .:ú lação no que valia um uno antes., Diante disso, fica anulado
„,„., jn nict-o. T èícip K maçoes que o Minisuo | aqtt&le aumento nominal e, de fato, a ronda nacional cm 1054mesa da pista.. Ltssc 

g n0Ra,*a, o passou a enunciar 
g 

'ssa 
ft exprimir-.se, a preços conslantcs dc 1953. pelo valor

o cronista mais alguma g o numero do jipes forneci- | rcal dc 32g0 1)illl0es do c^bos; ou seja, menos í&% que
coisa, além de Monsieur | 

(1°s aos diversos Estados. 
| a daquelo ano-

Brémond e dos «flashes» | Quanto ao Estado de Alijr 
| A qiltf(in de nossa renfla naciona| realf qunnd0 a pop^

do «café society:>, pode- $ Bnas- flisse' embora constem ^ inçao do Brasil cresceu do dois bilhões, significa que a renda
ria qahpr através mes- I mais de 200 jipes distribuídos, 4 «per capita» foi ainda mais reduzida, resultando, em outras
n o rio dennimentos na í emento pouco mais du viu- | Ç^vras, quo os brasileiros estão muito nmls pobres em
mo ae aepoimemos na « I 1951 do que em 19n3. Por outro lado, sabemos quo a dlml-

digal vai fazer é entrar em | ""'"'" /l '-««"« ™" i«iuv,u ut
contacto com os magnatas | tal Rene Bremond, tradutor dos pen-
ianques, prossegulndo as de- 4 samentos de Confucio, mas o cronista
marches iniciadas polo pró- 4 não tinha o direito de divulgá-la tra-
prio Sr. Jânio Quadros, com | tando-se de um povo que está lutandoo obietivo do carrear para ,-,.,,
ii. Paulo capitais nortoamo- I P«'« Preservar a sua liberdade e a so-
i-icanos. $, berania do seu país, ameaçadas por

P uma potência insaciável, rapace, pode-
0 rosa e amoral, que respeita tanto a re-
Ú ligião quanto o Sr. Augusto Frederico
§ Schmidt.

Não apenas nós, que lá chegamos

MONTEPIO DA
PREFEITURA

O Montepio dos Emprega
dos Municipais está avisan- ... ,,,,,.. , ,
do que as propostas atum- | cm J"u,° «'-' }l'5^' "ias Iodos os jornu-
ciadas durante êslo mês, e 4, listas que visitaram a China logo após
ainda não procuradas, se- 4 a vitória da revolução, em outubro de

r.!° ?2gts,s d_'!?.l!"l-U!!.*Lé,,? 
| 1949, tiveram oportunidade dc com-
I parecer a templos de Confucio, ondei

dia. 19 do corrente, quando
serji encerrado o pagamen-
t.o*de fevereiro.

BELO HORIZONTE, 15
(IP) — Enquanto o Sr. Jus-
celino Kubitschek enaltece a
Constituição e prega demo-
cracia na campanha eleito-
ral que está empreendendo,
sua polida .tenta, proibir a
reallzaçSo da conferênda
programada para esta Capi-
tal sflbre problemas referen-
los à economia nacional, a
st proferida polo Deputado
npnoral Leôiiidas Cardoso,

Foi distribuído aos jornais
um comunicado ameaçador,¦«tas»!© pelo delegado subs-

suas imagens não estão enforcadas.
1 nem queimadas, nem foram chièotea-

4 das. Ignoro por onde andava, c a
0 quem escutou, nessa época, o Sr. René
4, Brémond. Sei que êle veio parar nas
| mãos dv Rubem Braga — c ai está o
<0 pobre Confucio, massacrado pelos ver-

tltuto Feliclano Andrade Sil- I melhos, tão cruéis, que descarregaram

À Polícia de Juscelino
Contra a Constituição

tltuto Feliclano Andrade Sil- /•-•_,.
va, dizendo que a policia es- f sua fúria demoníaca contra uma sim
tá alerta diante da reall-
zaçfio da conferência, a pre- i
ttocto de «defesa do regime», p

Visando ainda Impedir |
direito de manifestação do ú
pensamento a um Deputado

pies imagem!
Nós pensávamos que essas tolices

já tinham acabado.

Federal, figura que honra o 4
Exército Brasileiro, a policia ||fêz distribuir, OCRONtSTA 

RUBEM BRAGA pos-
.,,,,..  sui numeroso público, não tem di-

aviOes, boletins contra a Li- 4 reito de afirmar coisas sobre as quaisga da Emancipação Nacio- | nSo está ,*nformado, como o vem fazen-nal, entidade que patrocina *
ê. eonlerênria.

imprensa amarela da Europa, que o Go- *| te ° íoram efetivamente, Os 
g m,'ção da massa do renda do nosso povo se, originou, nât

vêrno de Mao Tse Tung (ah, esses ter- 0 demais foram revendidos pe- 4 da redução do volume físico da produção, mas sim da evasã
não

evasão
.-ívaío vprmollinK-1 fra«*tnn 4f50 mil dó- Í l0 Governador Ainon OO Me- % uo prouuio uo iruuiiiuo suiiiuiuenmi* nos iinwiiciros, un mais- aíveis vermelhos.) gastou «umu ao 

g ,,9 |U.,jda no pais> „0, causn(la( entro outras coIsas \
lares nas obras de reparação do Gran- 4 l0' com y<1""*- '""^ d.üh i 

,,cia diminuição do preço dos nossos produtos nos mercados \
de Templo de Buda, em Pequim. Ã 0 

sells nmi8Qs e conengio- ^ imuidiuis e pelo ploramcnto do nossas relações de troca in- I
cerimônia religiosa principal do Gran-J nárlos' i tcriiaclonals. Podemos^ dizer, nus condições; om que nos acho-

-,' •& mns ile (Icoi-iiilcncia dos ínoiioiiolios norro-unierlennos. min \de Templo comparecemos numa carava
na de jornalistas estrangeiros.

Ou os «vermelhos chineses» são
budistas?

ir
I

É 
VERDADE, entretanto, que Confú- |cio nunca teve adeptos entre as Ú

grandes massas do povo chinês, mas I
%apcnas nos círculos intelectuais, uni- p
versitários, nos meios do alio fundo-, f
nalismo burocrático. O corpo dc sua 4.,
doutrina, mais um código moral do ^
(pie um sistema religioso, servia admi- ^

EXIGEM O

RESPEITO A

CARTA

MAGNA
Em trânsito

j^ mos uo dependência dos monopólios norte-americanos, que
4 a parte correspondente ii depreciação dc nossa renda nacio-
4 nal cunalizau-.se para os Estados Unidos. Uma operação de \
4 cálculo simples podo, a grosso modo, demonstrá-lo. Ao fina- |4 lizor o ano de 1953 o dólar no câmbio livre andava em torno |i do 55 cruzeiros, com o que so podo ver que a ronda nacional, |4 expressa em dólares, eqüivaleu naquele uno a 6,1 bilhões do f,
4 dólares. Mns om fins dc 1954, a moeda norte-americana hm* §
p via subido a 75 cruzeiros o. neste cuso, a renda nacional,
4 expressa em dólares de 1954, havia baixado a 5,4 htlhdes
ú ile dólares. A diferença para monos (s de 700 milhões, oor-
4 respondentes a uma queda do mais dc 10%.
p Portanto, apesar de termos trabalhado e produzido mato
4 mercadorias c mais renda em 1954. estamos multo mais po-
4 bres do quo estávamos cm 1953.
4 Há. porém, um outro aspecto importante que devemos
4 aqui salientar. Na distribuição da ronda nacional por seto-
4 res de atividade, observaremos a existência do' iuu desloca-

ramos
«ção.

sito pelo Rio o p monto inaior para a agricultura-c pecuária, os únicos ran
ràvclmcnte. aos exploradores do povo Secretário-Gerál do Departa- Ú realmente beneficiados com o desenvolvimento du situac
chinês nreaando o resneito aos minei- monto Estudantil Regional ú Assim, enquanto na agropecuária n renda so elevou do tÒfi,3 |cumes, preganao o respeita aos pi mu 

Grande do I Wlh3es '• 1U<5 WH,8os ,lc cruzeiros* em termos reais ou de- I
pes e imperadores das dinastias rei- sui"leonene^^^

entretanto,
bedoria do povo chinês, e algumas de- cia universidade de seu us- p êruzeíros
las citadas por Mao Tse Tung, como em tado acaba de lançar um |
seu estudo sobre as características da ^SS^Í&^if
sociedade chinesa, desde o tempo do f, qualquer tentativa de sufo- |

e unperaaores aus uuiusuus ici- Su, cleonenes Lemos BntIs. § flaclomulos, nu indústria, uo contrário, bnlxoii dc «3,1 bilhões
;s. Algumas de suas sentenças, ta afirmou á imprensa que P I,ara 5Í*8 1'*lhSes de cruzeiros. E nos outros setores, onde
tanto, foram incorporadas à sa- a Federação dos Estudantes i se '""'"f" ,a, «'""""«'«•«eã"'««osi| trabalhadores, _vorlflcqu-se
Ha do novo chinês, e alaumas de- da Universidade de seu Es- I &&>* decHnIü' de m bI,h0es «»»a 159*° mhBe* a°

feudalismo.
Deus me livre, quiçá Confucio, de 4 tlcas,

. i*lf.'_ ^»_íl ^_ n_. n._ í? a

4 car as liberdades democrá-
FATOSENÚMEROS

NO 
atual estado de coisas,

admitlndo-sc a exatidão d4>-
latifundiário»,um trocadilho fácil, mas que o Sr. Ru- § A proclamaçSo apela às | além dos monopólios norte-n...»

Forças Armadas no Sentido 4, tiranos, «fio a ramnda mais hn
% iWIrtnda

Ibem. Braga deixe dc confusão. E um ¦%
pouco mais de respeito. A Chino não é &
o dama de preto. ,

|

de qup garantam, om qual- g
quer situação, os poderes i
constltJicionató.

i-iitn a política adota
ila no Pai., pois até mesmo -\«
grand»?? Indústrias nacionais,

como ii totalidade da Indústria
nacional, ostüo sendo sèrlamen-
te "r .luiliiwias. ;*.

NRo estaria ai, nesses tato? o j;m-.- v números, a explicação ¦¦'¦
parcial das dlssengOes * dos
••hoqurs que se agravam >--.
tre as rlaíses dominante? •
ilesos Pais.'



gy 1
**y>»«

Hollywood Perde a Primazia
da Produção

OQNKNTANUU AH EBTATÍBTIOAB concernente» á
mttma.de produtivo da ituitiniriu oluamatoorúfloa norte-
•unwrmna cm »¦"*, o rcuisfu "Varioty' e»vrevetqua se a
«iluu/ tendência iitmtiiiientt cnnHiiHiir cm '••»¦", llollpwooil
puiuini ii i>i.um.m mundial «lu ....»mil.iin/i' ii.- uroiiilfflOi
«usando paru «» terceiro o», mesmo paru o quarto lugar,

êoiiu uu, cm i /< tio, qut o JapAu c •) íililiu protliiitin
para viam do suo ptnwa uo uno, onda um, Om, ns grandes
eoi.ii.1 miricuuu iieiiiiiis iMetro, Ooiumbm, *f. f/i. /''«.r, Po-
rumonai l/'mr. i.u/. Uanior Pios Allltd Artista, Republlo
e H.k.O ) nAo lucram entrar vm tuac dv lilnwgam, do ' «/«¦
Janeiro «1 mrfttcfo i/p desembro do tom, saião nu películas,
com umu il.i»ií.iii.,iii» de Hi cm relaow uo ano dv 1089,
A 1's.mi /nui.iiiiiii «/ns «initii/c* cusii» devem aoreaoentar-te
35 filmes roalieado» pelo» produteres mucjicmlcnics.

O total, iustnmonto, jú ndo alounçu o du produção ja-
•oneia t o da hindu, dc tons, que foi, rispoclivamento, du
ie» « íhfl filmes. Naturalmente o cotCio rofere-so tão só
á iptanUdatlr. Mas «I fato que a produção de Hollinivod, ainda
M nilo mnifoi anoti era ctrea da dobro da aluais sem quu
ieec signifique menores iiircnifleí de capital, atualmente.

Nilo caia dúvida dc quo o nível qualitativo médio t) in-
ferior ao du pausado o possui menos força comercial e
an que o» fumes da mais recente nrodiicflc, pormanecem cm'cariar por tempo menor do quo os filmes do tempo em'quo tua quantidailo cru mnior.

CERVANTES E O CINEMA ITALIANO
i O jovem diretor Federão Felllnl, qup com três filmes
realUarioi )A arrancou dois prêmios nos festivais dc Vone»
za e que ntê aqui, nó levou parn a tela argumentos dc sun
própria autoria, revelando um certo pendoi pnrn uma toma»
tira quu muitos consideram um pouco literária, pároco do-
cldldn a enveredar pela alia literatura. Êli anuncia, com
efeito, seu propósito do realizar um fllmt, a cores o om Cl»
nomascopc, tendo como argumento o "Don Qulxoto", dc
Cervontes. A noileio suscitou eertns rcitriçOcs, no ambiento
cinematográfico, no lovcm diretor ao oral, agora so cen-
«ura, liiMumcnW' pela escolha «.o argumento, o accntuar-se
dc seus pendores literários Mas Felllnl respondeu indiro-
tamente não sem rn/Ao. quo é mollioi levar para n tela,
ninda que correndo todos os riscos inerentes A empresa,
ns obras-primas dos grancies escritures do que filmar as
histerias pobres, medíocres, convenclonnlr. ou cstúpielas que
ainda constituem boa parte dos scripts cinematográficos.
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"Guerra ao Rainha", produção carnavalesca da Atlãntida,
trás de volla à tela Cyl Farney que no clichê 6 vlslo ao lada

do Fada Santoro

CINELANDIA
CAl'íTnl.10 — Sea-

sfles liiisaiticmpo
L">ll'i:lllo - «Momea-

to do clcr,cs|ií'i'(i»
.mi;ruu - «a fera

<lu furte laavii-.
ÜIJICON - «Guerra

. uü siiiiilia»1'AI.aIHO «üuerra
au sumbuí

1'ATlU.' - «furna-
vnl rm Morto»

PLAZA - «filhos
.•SfltlIVlllllH»

IIIVOI.I - «Fcltku
tríiglcu»

VlTolllA - «Vlngua-ça terrível»

CENTBO
O. TlllÀNü.N - Ses-

fües lius&tllcmpu
COi.ONIAI, - «Fl-

Ihns osqUeciclüs»
l»Ai',\ - «Uevução

du nssasslnu*
MAItllül.ilS -• «Ue-

fílfilo cio livas»
OI.I.UCIA — «IJclliültl»

sus noites dc umur»
i'iíi;s,iii:.\Ti; - «cur-

naval cm Marte»
Hll) IIIIANllO - «Nu

sendu (lu crime»
8. JOSH' — «Festival

porluguís».

ZONA SUL
ALVOllAIlA - «Es-

truntiu fuséinuçfiu»
ASTOltlA - «Flllios
esquecidos»

A ll T . 1-AI.Al'IO -
«(.'urnuval cia Mar-
te»

AZTIÍCA — «Feitiço
traglcu»

UAIUS0 — «FeltlCü
trágico»

C O I' A OAilANA -
«Momento de «ie»
suspiro»

LUME — «üs amo-
fes cie Carollim»

METIIO - «A fera
«lo forte liruvo»

NACIONAL — «A
Cruii Ue fiilnhu vicia»

IIITZ - «Filhos cs»
quccicKist

110 VAI, — SessOes
passatempo

S, LUIZ - .-Momen-
to de desespero»

TMUCA
Srr.TIlO — «A fera

tio forte bravo»
OLINDA - «Filhos
esquecidos»

UAIIUIOS
OACHAMIil - «Gl-

Biilõ e Glgülete»
CATlíJtUI - «Ban-

llulelro.i da vlnuati-
ca»

E. DE SA' — «Con-
tiiitmndistus dc ou-

R A ,M OS— «Nfio -,
desonres teu San- J
gue» •

ltUrlAIIIO — «Feitiço (
trágico» í

SANTA CECÍLIA — }«tjllerlillnlltt do meu >
bulrru» <

STA. HELENA - «Mu-
ria Monte Cristo--

S. 1'EDltO - «Cur- ;
nuval em Marte»

CAXIAS
CAXIAS - «!'urdlç5o

por amor»

PETRÓPOLIS
niiiiAiii — «o vale

• MCilu quo condena» dos rniissuçros»
II. LUtlO - «KlihÜS ST'V-TUIILBA - «Al
esquecidos» ''em u fienerul»

TIllNDAIIl; - «Uu- „ „„.,„.»„nio uo inferno» S. GONÇALO

r L li M LNENSE

CENTRAL
ALt»V — «Não me
condenem»

li. liiiiiiiito • «Fron»
tetra da morte»

BAKUNESA - «Pelo
valo cias somliras»

COLISEU - «FelllCO
trágico»

L.H'l!)llATOÍl - «Fei-
ticu Irôglcu»

iiia.ia' - «Quundo
do u mulher ern.»

MAHAI1A' - «Al vem
o geaerul»

MAitAJA' — «Merca-
do de mulheres»

MASCOTE - «Filhos
esquecidos»

MEIER - «Uuro da
diseOriliu»

N. IIOI1I/0NTH —
«Noore Inimigo»

1'ILAIl - «Ao ruglr
da tormenta»

P. TODOS - «Cur»
navul em Murte»

ItIDAN - «Eva na
Marinha»

VA15 Llllll) — «Mis-
tério de Tanger»

LEOPOLDINA
Mala' — «Carnuvul

em Marte»
I-AIIAISO - «Olllmo
baluufte».

TENHA — «Homem
ileüconhccldo»

MUTUA — «Missfio
nos Balkans»

VILA MERITI
0I.6IIIA - «Espirito

livlomfivel»

VOLTA
REDONDA

STA. CECÍLIA —
«Itiilnha du cunfu»
são»

TEATROS
C. (ÍO.MES — «E' fo-

Ko na pipoca» — (
vlrglniu Lane é SU- (
vu Filho. <

DULCINA — «Srta.
Bnrbu Azul», com !
BI 1,1 Ferreira. c

F0LL1ES - «G09tel '
demais» — Colo e
Nellu Paulo.

GINÁSTICO — «Pe- <
gu fogo» e «O ban- i
«luete» — T.B.C.•lAIlDBL - «Tem \nego bebo al» — <
Mara Itülilu, Jucl '.
Campos, etc. <

BECIIEIÜ — «Eu
quero 6 me buda- (lar», de Luis lgl6- c
slas e Valter Pinto. <

SEltllADOII — «Com í
íôrça iiitHl» — Ar» \mando Couto. I

Fragmentos
iviu prlmnlrn ver nn UAIln,

II < llinnn.p>|>c flll lllillcililn
II IIIllIlH ll«< lllilil lili'li'iii;i.|ii.
O diretor Mflrlo Fcrronl, com
OfOlto, iiciilm .Ic niill/ai' quu»
tu. ilnciiiiienliliios u corcN
iimliliMiiiiiiiis im ciiiiiii.- louca-
llll llll I.IICIII, '.lllilil l||||. iIuIn
iti-lcH Iniiiiii riiiliiiloi «in Cl-
noniMcopei iTompI ill ml»
llllelli). (Tclii|Hi.i il.» lllllllli».
lll), »lllll'|. II l'lllll|llislllll' l.ul
Kl llnrclicrlnl, qua •'> nal mui
ilo 1,111't'ii, o «.Arcaillii fcllci»
(Follí Arcntlln), que descrevo
a ciimpliin, di> ullvclius o w-
prestes, uo redor «Ia l.uccn.

O diretor Italiano Alberto
Liiltiiinlii loiTioil sua liiteii-
«.'flo «|p levar pnra n tola n
lili.|;i'.'ill.'i (lo ijriindií piiilnr
espanhol Francisco «Io Goyn
num filmo n «.'ôres «Jo lontja
mel rafem, nuo deveria cons-
111 nli- a pruxima realização
«lo diretor poninsular.

Por ocaslKo de rcci-nte es»
laila cm Ilui-iuiM Alrea, o dl»
relor mexicano Emilio 1'cr-
nanile/. Informou A Imprenso
i-3 que JA firmou um contra»
to com uma produtora Itália»
nu para «llrli-ii-, nn Pcniiisii»
In, um filma buscado num II-
vro du Rrandu «"'xltu: «II bri-
Kiuiti-» (O liiindlilo). «Os Itu»
Hinos, acrescentou Fcrnnn-
dor. cm suas declaraçScs, cs»
tfto «Icelillilim a ter o melhor
cinema do mundo o o terflo,
pois trabalham com Intcll-
«.'•nela. Buscam os melhores
talentos criadores nos vários
países e os deixam obrar com
tfiilu a liberdade, quer pelo
prisma artístico, quer pelo
prisma econômico. A mim,
por exemplo, disseram quo
poderei escolher, para o meu
filme, os Intérpretes quo eu
qu'.';:".', en «ilia «nicr parte «lo
mundo; Oles os contratarão,
nüo imporia por qual preço.
Essa política sem dá vida os
levará a conseguirem seus
objetivos.»

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
• PfcfcçoLCrJ 25,00'»»-

VOCÊ PODE ECONO-
MIZAft DINHEIRO

AM A il lli eslâ vendendo, em
¦ uu lulu S PihÇh i|u Kcliublliu,
fi-l - 1» uniltir. Illusnes dendê
L'r.1 Hfi.iin, ei.i rin n MhIu ruga
ti-i-iiiu esouciiii Cs uni.iiu um»
tucAc u Unia, CrS SII.IKI Ire-
sola .»m iiiiin-i «a curei cr*
íríO.UO. cim.ni>.in merccrlzudu

Cri líu.oo
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AUTO-RETRATO — óleo do Van Qogh

LLLiüJ PLÁSTICAS
EXPOSIÇÃO COLETIVA
NA PETITE GALERIE

DESTA COLUNA temos comentado a participação, ca»
da vez mais útil, das pequenas salas dc cxposiçCcs no mo-
vlmcnlo artístico. Algumas das boas mostras do ano pas-sado tiveram lugar nas minúsculas galerias localizadas na
Zona Sul.

A-jorn a Petltc Galerle, do Copacabana, vem dc Innti-
gurar uma exposiçüo que comporta quadros do Poncottl,
Vera Bocayuvn, Slicafer, e vários outros. A mostro inclui
também um pequeno desenho dc Picasso.

A revista «Forma» mantém aberta a mostra do masca»
ras carnavalescas, de autoria de pintores modernos. A «li»
reção du prestigiosa publicação avisa aos interessados da
transferência da exposição para a Galeria dc Arte (Rua Xa»
vier da Silveira, 19-A). .

A exposição ficará aberta durante o carnaval.

Será processada, às 18,30 dfc hoje, no auditório do MAM,
a apuração dos votos aos dois candidatos do.s artistas ao
Júri de seleção da III Dienal do S. Paulo.

«-. —
Despachos da França (Cannes) dão conta do íaleeimen»

to dc sra. Olga Pablo Picasso, primeira esposa do grande
pintor espanhol. A sra. Olga Picasso era conhecida elansa»
ilna dc ballot na ocasião cio seu mntrlmônlo com o pintor.Recentemente íoi acometida dc paralisia. Os funerais foram
realizados na intimidade.

o —
O alelier colei ivo cia Sociedade ile Arte Moderna eloRecife, mantém em funcionamento o seu clube de gravado-res quo apresenta uma característica interessante: os nrtis-tas executam os seus trabalhos sôbre placas de gesso, de*-

prezando as velhas técnicas conhecidas.
B.N.

O "PMQVaNO TEATRO
BB QQMUDIA" lá cumeeoii
im oniaioii «i« "O iioiuom o
íim Arniiis", do Geuru" BM»
ii....t Sluivv, num,! tniilu
>•;». ilu lt. MiiRiilhUes .Ir
l'l -.11. pt-ÇII |l|lClll.'l|lill,li.
Luclano Pootlo, Gerei Cn
iiiurcii, Niivium Iiuiiii, Mau-
ililii l.../111-iliy. nililo «!»ii
«.iiIvch, (.'emir Toai o Lulx,
IVAvIln, "G Homem o At.
Armas" terA n direção do
Nina ItiiiicvvHrtiilii o ou cc-
ii..ri.is íoiQo do Jnyino /utlel
o .luso Cr.ilim Iglósius.

A «llivção do "Pequeno
Toalit) de Comedia" ealft
cogitando do próximas anr,-
aentaçoos de autor brnslloi»
ro, motive par que solicita
.. colaboração do todoR cn-
vlnndo original* Inéditos pn-ra o seguinte onrtoreçot Hei-
den Harro/ii, Av, Rio Hrnn-
co, IM, üalna 700.7 ou Mau»
rido Loilritky, Run BuíhOoa
«lo Carvalho, 102, nplo. 101
— Copacabana.

Incluiu o "Pequeno Toa»
tro do Comedia" cm seu
progrnmii a realização «lo
espetAciilm. em eldades vl/.i»
nhas dn Rio Janeiro, procu-
rando assim divulgar o bom
lontra o expandir o campo
de atlvldndcs, visto que no
Rio, dada n falta de casas,
nuas possibilidades se llml-
Iam a exIblcOes fts segun-
dns-folrns O Dlrctor-Geral
do "Pequeno Teatro do Co»
mMIn" Ileldon Rarrozo, es»
tá visitando vftrlas cidades
do Kstadn do Rio o tem
programado espetáculos po»
ra os práximoB meses de
março o abril.
'*****i.-.l>-r-V*-i->*<->

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFATA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMEN3 - CON»

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Trezo de Maio, 28
Snla «32 — Etliffeio
DAKK — Tel. 32-G583

Hclcio dc Sou/a (I)
"JOAO PRM TERRA", marcou ti estréia de llHcin ile

Moiiío no lialrn. Interessante nolnr «* f/uc newi mniiini peca
estreava .'<•¦•< Maria Monteiro, dirlgiiitln umu alua em fríi
«ifo», noli, «il«i emiti iiinnn nin, o jovem diretor sii so havia
ocupiiln dn originais tU um ato,

A onlrnda do ÍUloio do Suma para o Teatro lie Esluilniv
ins fui iiii loiiu liiMperuiia, Õoiiviuat/o )i«»r um umluo, foi uo
Teatro Duse para acomjxm/id-ío, Uma vo» M, convidaram-no
mr ofaier um testa. Aceitou, Foi aprovado, enquanto o vu
ura dn amigo nAn conseguiu allnolr o mesmo /tm,

Apôs "João timn Terra" hU "O Nuviçu", du Martins rmv-,
ho Teatro Municipal e nn Teatro Dim, Trabalhou mn "l\
poeiras", do Ibscn. Km Ires dias jire/wroii s«u i»ipH a tim dc
¦iibitllitlr Ruu Ctutiicunti, «;i«" havia »Wo contratado pnr'/Álea llibcim para o/sinrer »i«a renstns quu Sw empresd-
rio Ia opresculor no Tcalro Follio». /'-'"i seguida A voca ie
//.vii, leva papel em "Terra Oueimailii", de Aristóteles Nun-
rc». Siililniio A cano "Ldtaro . dc Francisco Pereira da Sil»
va, defendeu o jm-icl tln Prefeito Josó Martins, A direção
désse espetáculo caubo a Parnnmhucn de Ollvciru. Noen
substituição ido lhe irascr boa oportunldadài cnm o impo
tiiiiicntii dn Lafageto Qalvão, coube-lho o papei do noivo, cm"Pedido da Casamento", de Anton Teliekliov, nu "Funtiial
Tchekliov", rctillsado nn Tcalro Duse, sob a direção da Sina
/•'niii-iciiViiiii. "O Idlnln", de tio Viciar — (adaptação do rn-
mouco rfo mesmo «oiiir, dn Dcstoicwski) — "HCeubu", d*
Hôfoclcs -~ (dada aqui, nn Teatro Miinlcipinl c em Mo
Paulo) — e "Oa Mesma Arnilu". dn Maria Ipnrs dc ÂImei<
«/<i (um/n última dlriiiiiln pnr Aljrcih Roulo ile Almeida) jo-
ram ctrpcriflncia eonseoutiva»,

Rase trabalho todo abriu ao jovem ln/drjirctc cnmliilio
jxira quo os rosponsiluels pela organização do elenco dn
Teatro Maria Uclla Cnslu lha cnviassrm um convite pnrn
fnscr parto do elenco daquela modelar organinição que de
vamos aos qurído» amttjos Muriit Delia Cosia c 8i'ntlrn Po-
/diiio. Apesar da honra que seria trabalhar nessa compa
nliia nAo podo aceitar o convite, por estar prf.so a compro-
missos com a televisão, para nndo foi pela mão do Permim
buco do O/l ir ini.

Na televisão trabalhou vm "TrCs Mosqueteiros"; "A liar-
deira das Esmeraldas"; "A Caçada Humana" c também cm"A Galvota", esla última uma peça dc Tchckhov.

Am«i)i/i«í os leitores terão em letra do forma a conversa
rua mantivemos com llélcio tio Soma, quo foi contratado
pelo Pequeno Teatro de ComCdla, qua As segundas-feiras s»
apresentada no Tcalro Dulcina, ds 21 horas.

MILTON I)K MORAES EMER7

:-mMmmsmmm

Pensão g
do Papai

A melhor pf-uSa 4» Cor».
dibann. Amolo • tcípcil»

Rua Ronald de

Carvalho,, 74,
Procóplo está da férias, descansando no Rio. O popular ator
nüo programa nova temporada carioca. Procópio disse ao
repórter que eslá muito satisfeito com a acolhida do públicodo interior e que fiíiíezra muitas cidades do pais neste W55

triLITERATURA
Novas Traduções dos Livros de Jorge Amado

m

A REVISTA LITERÁRIA francesa -Les
Temps Modernes», do Jonti-Paul Sârtre, vem
de publicar, nos seus números lü-1 o 105, a
tradução de 'Cacau», um dos mais velhos
romances do Jorge Amado. Essa tradução
vai aparecer também cm volume.

O COTIDIANO DE BERLIM «Ncues
Peulschlfind» começou, a 2 de fevereiro, a
publicação om folhetim da tradução alemã
ele «Os Subterrâneos ria Liberdade» sob o ti-
litlo «Katakomben der Freiheit*. Na sua edi-
çfin dè 1." cie fevereiro o diário berlinertse
dedica um rodapé à apresentação rio ro-
mance.

VEM DK APARECER a edição árabe dc
«Seara Vermelha»., publicada em Ueirut. Em
letão foi lançada uma edição (le «Seara
Vermelha», publicada sob o titulo sllauclo»
nlcji Zclmcnys*, pela Editora do Estado. A
edição árabe leva o titulo «Douroub Al Jouü*
e pertence à Editora Dar Al Monjan Alnra-
bi». Uma nova edição russa ele «Seara Ver-
melha» foi publicada em dezembro, em Mos-

cou, pela Editora dc Literatura Estrangei-
ra. Essa nova edição traz um prefácio ele
Jorge? Kalungin.

EM MOSCOU apareceu em janeiro
último, umn nova edição ele -iSão Jorge dos
Ilhéus», Trata-se aliás de uma nova traclu»
Cão elo romance. Uma edição ele «Torras
do Sem Fim> é anunciada pela Editora do
Literatura Estrangeira para 19D5.

w. ENTRE OR CONTRATOS assinados pnr
Jorge Amado, em sua recente viagem ã Eu-
ropa estão: para tradução de «Capitães dc
Areia» norueguês, com a Editora Ny Dng,
de Oslo; de «Mar Morto» para o sueco, com
a Editora Folket 1 Bilds Forlag, de Estocol-
mo; de «Terras do Sem Fim» e «São Jorge
dos Ilhéus» para o isianclés, com a edito-
ra Kristinn Andrésson, ele Reylcjavik; de
«Os Subterrâneos da Liberdade» búlgaro
(Editora Narodna Kultura, de Sofia), rume-
no (Editora do Estado para Literatura, Du-
careste) e húngaro (Editora Sze Pirodalwi
Konyvkrlano, Budapeste).

Tome Nota Deste Aviso
A FABRICA CONFIANÇA AVISA AOS FOLIÕES QUECONTINUA A VENDA DO SEU GRANDE E VARIADO ES-

FOQUE DE CAMISAS-ESPORTE E BI.USÕES PARA OS FES-
TEJOS CARxVAVALESCOS A PREÇOS QUE SOMENTE QUEM
FABRICA PODE VENDER.

FÁBRICA CONFIANÇA DO BRASIL
(RUA DA CARIOCA, 87)

liILiiHWBj iíuehbhi
v ..*<mmmmmmmmmmmm

¦í
54

EDUCAÇÃO E ENSINO

NÃO FALTAVA
MAIS NADA...

óculos ele grau com lentes
trabalhadas de — 0,25 a— 4,00 * uririHt-ücs metálicas
cinzcladas, liiiixlelavi.ls - de

CrS 125,00 por CrS 70,00.

ÓTICA
SAO MIGUEL

Larco de São Francisco
n* 23 •- 1* andar.

Hecorte o anúncio
para fazer Jus ao
descohto de 107-,

Mecânico de Máquina de Costura |I
¦+**.Tm _-

ill ISrü ti.

Conserta, compra e
vende mát,uinas dc-
costura usadas. Refof»
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no»
vas à prestação • Tel.:

49-8310

««l-Mi----»^^

ê.

A EDUCAÇÃO NA AMÉRICA LATINA - (II)

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe»
cializndo em prótese, por preços populares Dr.
WANDLítl.KY Rua Paraíba, 7. I* artd. Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

P..M^^JAR^AMIG0
"0LEIT0RI1E í^^í-^ffl
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

/..jTroveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

CONDIÇÕES SOCIAIS — Ceno vivem oa homens da
América Latina nas condições políticas e econômicas quevimos de caracterizar? Qual é sua forma de existência?

No México, no Chile, no V sil, por exemplo, encontra-
! mos ns habitações miseráveis dos «para-quedistas» mexita»
| nos, nas proximidades da capital, os «Callampa» chilenos em
I Santiago as «lavelas» no Rio de Janeiro. Quem nora nessas
: cabanas do troncos ile árvores, de pàpèlüo, de folhas de zinco
; e de pedra, cujo aspecto acentua ainda mais a miséria? Nes-

ses lugares os trabalhadores vivem sem Água, sem luz, sem
higiene üs salários insuficientes, a discriminação racial e as
famílias numerosas Silo as causas dessa tragédia. A «Callam-
pa» chilena é a conseqüência do desenvolvimento da capital,
sem consideração pelos habitantes, o que ocasionou a falta dé
500.000 residências. Ém geral, os habitantes dessas «fave»
ias» são trabalhadores que vieram para a capital porque
perderam os locais em que habitavam, ou em conseqüência
cias «secas» espantosas contra as quais não podem lutar com

seus próprios recursos. Eles vão em grupos pequenos ou
numerosos pelos caminhos da América. O grande pintor bra»
slleiro Porlimri registrou com um realismo dramático, êsses
homens que erram pelas estradas, rodeados dós filhos e das"
mulheres, extenuados, exgotados e que levam nos braços 6
filho menor morto.

! Agulhas e Microfones
 j

dúvida, que o número de calorias absorvlda-3 é bem ínfe» 1_», i • -n» *normal. Enfim, é preciso esconder que a grande massa f K-ritrPVl«f"í» Pí\tn H-?t*rtIrtn KQt*h.nc<ma, tal como a população rural e as mulheres, têm, em | t-.Mll GVima l U1II lldl U1UU Dal UU»

No interior do Uruguai, onde nãòhá o problema do índio,
o resultado Imediato da grande propriedade latifundiária é
essa população de «ratos». Na periferia das grandes proprie-dades, onile o trabalho foi mecanizado, e .indo nfio há neces-
sidade nem de muitos trabalhadores nèm de trabalhadores
qualificados, encontram-se as casas dos trabalhadores agri-
colas e dos camponeses que perderam suas propriedades e
estão quase sempre fiem trabalho. Nas «aldeias de ratos» não
há trabalho, porque tião se pode considerar como trabalho
a roupa que as mulheres lavam e a atividade ocasional na
época da tosquia dos carneiros. Assim, 120.000 camponeses
uruguaios, sem terra, habitam em 600 dessas moradias.
Numa delas, ao norte da República, o médico constatou e
declarou a morte de 30 crianças, de fome.

A subalimentação é um estado permanente para as gran-des massas da população da América, e sua., conseqüências
são a mortalidade infantil, o raquitismo, malformações ósseas,
tuberculose, prostituição, sifilis e todas as outras pragas «todos os outros vícios decorrentes.

O jornal «El Mercúrio», de Santiago do Chile, de 6 de feve-reiro de 1053, publica umn estatística do senhor Ebert Sobre oconsumo de carne no Chile: de 1942 a 195Í o consumo passoude 32,3 a 24 kg, por habitante e por ano.

Prof. ROJAS VALENCIA
1'reslclenti- «ln fedérncfto «Io» Kdiiciiiluroa do Chile

Nt Brasil, os preços dos produtos aiimentares alimenta» j|'
ram de 3IJ a 80% de 1951 ü 1952. Podemos Verificar, Sem qual- |
auer dúvida,
rtor à:
indígena,   .........
conseqüência da situação econômica, um nível de vida extre»
mamêiitè baixo fia maioria dos países. HOJE TEMOS NOVA entrevista. Apanhamos Haroldo

fl Barbosa, conhecido produtor, para responder às noi<;n>: tipi-
SITUAÇÃO CULTURAL B SITUAÇÃO DA ESCOLA guntas. file estava alareíado Tinha programas pai a prè

duzir. Contudo, arranjou um jeito do nos atender. Ai vão.A situação econômica e social que expusemos e o fator portanto, as perguntas desse cronista com as resoo»,tas «1?
determinante da Vldà cultural e das condições em que sé en» que]e radialista. i^yu^u» 

os
contra a escola* p — Que falta ao nosso rádio?

Eis alguns traços característicos: R - Três coisas: liberdade, autonomia e mais talento1. Uma percentagem elevada da população é analfabeta, p _ QUe acha dos programns dr auditório'o que tem por conseqüência umá grande diferença nos nivels R _ Os programas de auditório, que fazem' a exploraculturais e é uma negação da democracia. O analfabetismo &a pessoal de cánloras clcviam átlfltorj. Os outros hãooscila entre 15 e 80% da população adulta. P _ o anunciante é um bém ou um mal'2. Um outro aspecto típico do sistema de educação na R ._ No rac»lo aUla» é um bem "'"'•América Latina é seu caráter Incompleto, a falta de coorde» g P ._ Por que nfi0 existe , j HBttátüasnação e as filhas constantes entre os vanos ramos C graus do culturais' .-¦?¦" programa:
ensino. Nas zonas rurais, nas escolas primárias, efiSina»se i R _*para aue pxiqta mninr nCmori, hq *_
apenas a ler e escrever, e eausaa econômicafi provocam uma 

J, pSo^Irl^g TéLéãfoB^rTtMü Zevasão crescente dos alunos. temos, é comercial. Conseqüentemente só p^ ser ant3. A pressão estrangeira orienta o conteúdo filosófico -cultural. «-«"«aiie *>u pooe ser anti
do ensino misturando ideologias decadentes e ánticlentíflcas, é p _J Qnrts os mplhorps nrnri..t«r«»-, a~ .-^- u -, , -
que falsificam a Verdade, rebaixam os nobres ideiais huma» 

| R _ ^reZ^^io^^^^ã1^^
nos, favorecem o espirito de guerra, de ódio e humilhação. | P _ Quai nosso-, mpiw»c ií^i^i •
A penetração ideológica Imperialista utiliza todos os meios de atri-^s? 

" S S nossos melno^s radioatores e radio
propaganda, como a imprensa, ó rádio, o cinema, etc. e dis» fj & _ tí*n -^..ifA. r„^ „,,< . ^ 
tribUl abertamente suas publicações nas escolas. Os povos re- cil ^ £ São destacando lt SSi-JÊÍ?0, 

SetÍa ^
sistem á essa penetração tló domínio cultural. E\ pof exem- cu uma rejacao' destacando os melhores,
pio, o caso do Chile: a luta dos educadores e estudantes obri- .. _.
gou o governo a abandonar a lei sôbre o ensino, que Coloca» -á " T "
ria o pais num estado colonial, no domínio da cultura, O pre- i Lauro nor-»i-»<- t. r^t*n o„»i ,. ,.
sldéntê da Guatemala, professor Juan José Arevalo, viu-se na com^UeLc^oTtffiiiizídfi JíwSÃ !$ SS^S1^.?^^obrigação de enviar ao parlamento.de seu palfi üfllfi mefisa» ^Y^.^^ZtoK Smmm^em^J±tEem"rlã «jual declara nuío um convênio dá mesma natureza: £%' «.íí '_"j 'òu°r,,.ha,r^"nÍlai,0u„Mílyri"k' a(Jul no R1°
tal convênio teria praticamente como Conseqüência colocar o e na NaclonaI ou Cultura, em Sfio Paulo.
ensino sob o controle e a direção dos norte-americanos. (No •• a .
BfáSil, êSfiá penetração cultural e a conseqüente ameaça à ••.,?••.
cultura riflclonal agrava-se, dia a dia por todos êsses meios T->mt»ÍT--i fn»™ -„„? , , -,
citados e ainda mais pela ação de uma série de comissões e nnvllí,^ ,„««i ?..^i t,para P,.me™ó «cast>
institutos Brasil-Estados Unidos, que praticamente controlam n,«eiIsia 

wuai uurgei e o radioator Nélio Pinheiro.
ramos inteiros do ensino e da cultura brasileiros, favorecidos g
ainda mais pelo governo dê entréguistas e capituladóres, que RADIO»ESQUTÁassumiu o poder em 24 de agosto. N.T.). "

IdONWNÜA) |»  „ , .
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DELÍRIO atômico I
CVU i II A 11? &AS VIMAS (Nevada), m (AFP)
MJ.KA HUlli — -FOI RETARDADA í?OR24HS„
KM FACK DAS «IKCINSTAN' IAS MKTEOROMHtK AS DES-
FAVORÁVEIS, A EXP1.0HAO NUCLEAR QI'K DEVERIA
INAUGURAR HOJE, AS 18 HORAS E 45 MINUTOS, A NOVA
3ÍJRIIS DE EXFERIÊNCIAS E AS MANOBRAS ATÔMICAS DO
DESERTO DE VI (CA FUAT.

PRI1 IEns
Como o chargluta do «Daily Worker» do Londrea, vô o delírio fttô-

mico norte-americano...

íssatÉ Por «oi Bando Fascista
S tacão ia non em kií

Agressores armados e financiados pelos noi-te-anwricniios — O mo-
turista da Lcguçâo foi assassinado — Nota do (m.vêrno rumeno

BERNA, 15 (AFP» —
«Ocorreu gravo Incidente nn
I.egaçao da Rumftnln om
Berna», dcclarn um iomu-
mondo dnn outoririnries ff*ti-
ças.

tóclaroccu o comunicado:
•(Alguns desconhecidos pe-
netráram á fòrçn nn chance-
ínrln o nn residência do en-
entregado do negociou, (cri-
ram o mnlnrlstn rin l-ogneão,
piitrinrhnirnrnm-sp no Imó-
vel e n.jn querem evacuar o
local. O Encarregado rie No-
RÓcing e sua f.-irnilin, bem
oin» os seus colaboradores
pstíin suns c salvos e foram
recolhidos rm rnsns vlzinhns.
O motorista foi recolhido a
um hosòlial. O Governo ru-
mono ncílhi a extradição e
a prisão don airessnres. O
prudente da Confodèt-nçfto
Hoivêfcn convocou o Con-
sc'ho Federal o ouvirá um
r('nlór|n dn< putnrl''ndn« no-
H"-»is. O rrilflrlo da Lof*n-
çíio continua coroado pela
polícia dc R«nifl>.

PFtP.SO ITM
l'UOVOCAW>R

Mais tarde notlclott-se oue
foi presa pela policia uma
ftps ressoa* oi"1 nt'"-'*rain a
Lerçapüo dn Rumftnln em
Berna. De nrôrrio com as rie-
clpracões rio proso, o ataque,
foi realizado por sete pes-
soas.

Fugiram durante a noite
e não foram presas duas das
(-¦ , r»oeort«q ofo npitnararn h
fnv*a, ontem n noite a Le-
•jn'-ão rin Rtimanla. Tendo
ri'*i presa uma riessns ties-
soas. permanecem outras
auarto, conspoiientemeiite,
in Infprlor rin vila ria T^*i*a-
çftn rumena, as miais decla-
rp*-ntn one resistiriam átr a.
TT">-te. Fsrlarecem as auto-
rlrinrips nue n<- agrpssnms
(nrreriita-se sahpr que não
ppi-soas oue penetraram He-
gaimenté em território hei-
vé"pn" nosstiiam considera-
vr-l Armamento: metralhnrio-
ms rir- mão mascaras contra
Gases, grnnnrias rie mão e
rrr-nif-ôes. Otmnrio nenetra-
TfTi no imóvel ria niancela-
ria ris 22 horas flp ontem os
;,r,r„c-<;prps rortaram os fios
telefônicos e amordaçaram
n pcifisn 'lo motorista da Le-
ga-fio. Compcavam os tiros
nunndo. ás 2 horas ria fria-
ii-»n,-if)a, o motorista, Oreo
Setu. regressou •' rnK!1 °

procurou intervir. Foi grn-
vcnnnfe feririn no peito e
no ventre. A policia chegou
no local com multa raoldèz.

Precisa-se íitié no tnomen-
tn om oue a policia cerca-
Va o edlfcio fia Locarão foi
proso um dos ar-rorores
fiuando tentava fii(*ir. Nao
foi revelado o nome desse
homem, o nual deu a enten-
dor mie tino entendia o idio-
ma rumeno..

A nollcla penetrou nn pro-
priedade com nutorizaçüo rio
pi carregado rii> neiocios Sr.
Érrièric Sloffel, sem entrar,
por*m, nos edifícios da Le-
gação.

í*'-*,tWIDÓ O CONSELHO
*-Ir-tic!ava-se no último niol

mento oue a polida federal
estava aguardando apenas a
autor zrçno do encarregado
rie neRÓcios para realizar o

" 
DADA DOIDO COM

SUA MANIA
AMAUUy cuntl. ua vendendo

bHrtltd Blusfies de ótima .ro»;
téenhil ne tmftuc&b a llntiu u
Cri sm.iki be rintin oütiei-lal u
CrS (>.=¦(!(). Milta rUr-a um neio
tíctiiii « Cri ÍHO.OI) (-'rezela era
tnilus «s oflres a CrS 150.00
Pr-çii üo República. 52 — l"
•riflar

•»¦¦**«

assalto contra os cri flcloi du
legdçfio.

O Conselho Fcdorol deli-
boiou durante duas horas,
hoje de manhã a respo to dns
incidentes ocorridos. iRiiorn-
-se. por outro Indo, n Irini
tldtido rins pessoas que prn-
tlcnrnm essn acressilo.

êsbo caio provocou v.vn
cmnçfio nos círculos políticos
suíços o entro n poplilnçno.
Ntnnerosn intiltidfin estado,
na diante dn legnçfio rumo-
nn, stuadn no número fi dn
Schloossllstrftssô, em meio a
um vasto parque. Nfio se
mnnltostou qualquer indicio
de BtiVldttde no interior ria
vila, que continua sob a
f-unrdn ria policio.

NOTA DO OnVÊItNO
BERNA. 15 (AFP) - O

enca-renarto rie negócios1 dn
Itumfmln em Horila. Sr.
Errterlo Stofel, convocou a
Imprensa, cfinntc di Ictacno
do seu pils, pura dar conhe-
emento de lima unia que o
governo rumeno mandou en-
tronar. íis 11 horas e 1S ml-
ntllns. no Governo sulco, n
propósito dn agressão come-
tida ontem à noite contra a
legação rumena de Deriin.
Es=a notn está redigida em
termos mu'tn vivos, p acusa
os bandos fasc'stas nue per-
petrnram a ncressão; nerie
que o Om-êrno suíço fioue
atento às suns résponsPb'11-
dados e pede oue o mesmo
Governo adote K'rias as me
(lidas necessárias parn a pri-
sSo e a extraiPçii') rios cul-
p-'rioS.
UIOHKISU O MOTOKISTA

BERNA, IC (AFP) - Mof-
reu Cm conséquC-ncla dog fe-
rimentoB recebidos o motoris-
tn (1h Ipsiição dn Itumâniii em
Berna, Sr. Aurel Setu, grave-
mente ferido onteu- à noile.

AGENTES AMERICANOS
VIENA, 15 (AFP) - A

rAdio de Bucareste, em iiva-
dtnção esta tarde, diz:

«Os acontecimentos que sc
verificaram ontfin nn Iojí.i

dn tiinrlr do Sr. Atirei Setu,
motorista du legnçflo dn |{u-
inftnln eni llcriut.

I.ntnetitnii üs o tom ngi'cs-
sivo du Iniprcngn stilçti n res-
poito desse» acontecimentos.

CDíTEREKCIAM
OS ÜEUCISTAS

LONDRES. ir> (AFP) —
Nn resldeiicln do Primeiro-•Ministro, Sir Wlnston cimr-
chlll, começaram hoje a tar-
do ns cotiversnçOes nnglu-
•Itnllanns.

A primeira conversação
reuniu Churchili o Édon do
Indo liinlís e os Sra, Scòlha
c Mnrlitio, rio lado Italiano.
O Embaixador rin llálin nes-
In capital, Sr. Vltlorio Zippi,
e Einhaixailor ria Grã-Hreta-
nhn em Roma. Sir Ashely
Clniite. também estavam
presentes, assim como o Ml-
nistro plenlpotonclArio Pnolo
Cnnnli. que fazia as funções
de intérprete.

Atiles, o Sr. Soelba estive-
ra cozinho em DóWritHg
Street n' 10. enquanto que
o Sr. Martino visitava o
Sr. Éden no Foreign Oi-
fice. Os dois Mlhlstfos dos
Negócios Estrangeiros deixa-
ram cm seguida o Foreittn
Office e scRtliram para a re-
riôncin do Primelioílinlstro,
ourip começaram ns conver-
snções,

NOVAS BAIXAS DO HFE
Alarmados os produtor.** dn Colômbia — Ouwía

tuiiihéui uo mercado europeu

AUXILIO OA UHSS A CHINA
TARA A UTILIZAÇÃO PACÍFICA

DA ENERGIA ATÔMICA

HOGOTA. 15 (AFP) - A
liiilxn dos preços do enfo, nos
mercados dc Novn Iorque,
quo sc fez particularmente
semlr nn nogunda-folra, con-
centrou n nteneao dos meios
econôrntcotf colomblnnos e,
rei lei Indo o eslndn de espi-
tito nernl. a Imprensa lhe
consagra vdrlns colunns, bom
i-otnii iiái<ln.-m rdltorlnls nas
seçíles ecotionilcns. Ris como
os rilarlon do lioin Iniltulnm
ns Informações de primeira
nfiRlnn:

fFI Tlempn> — «A libra
dn enfp n US» 0.151.-., O co-
mérclo colomblniin nccltn
rostrlçOos ns Importnçíles».

<Ln RepOblIca» — «O cn-
fé cnlomhlnno baixa quatro
Centavos mnls-..

iDIftrlo Grafico» — «Halxa
espplnrulnr do café».

«F.l Pia» _ «O café sob
o golpo rios grupos especu-
Indorcs» (.Subentendido, em
Novn Iorque).

Os meios econômicos co-
lomblnuns silo neordes em
verificar _que ns baixas rio
café puriem ter repercussões
sérias nn economia cerni do
pnls, essenclnlmente porque
n exportação dessa merca-
riorln consiitttl o fonle prln-
cltml e otiase exclusiva de
sim receita om divisas. Tam-
bém ns merilrins preconizadas
pelo Govôrno o tendentes a
proibir em represália, nl-
gumas Importações de pro-
dulos ou lornalns difíceis,

I por meio ria Imposição rie
direitos elevados parece oue
feCeberrl n npnio rios meios
comerciais.

Kssns medidos, cuia pro-
miilfnçno esta imlnptitp, ps-
lahéiecnrjám. pnrn ns lm
poriacfles. quatro grtihOS nup
sérlnifi tnxnrios com direitos
rio 10'I-- para o primeiro; rip
SOCíi pnrn o spr-undo: i]t>
R0r!- pira o tercplro c de
inf)'"f- para o quarto. Ao
mp':mo toinno. essas Impor?
tações seriam feitas nnhase
de nova taxa de cambio, em
relafio ao dólar. esca'oneria
provavelmente em propor-

Janto só Dispensa os
Pequenos Servidores

A «vnssouniila» do demagogo não atingirá
aos rjue recebem (50 mil crtuniros mensais —
Prejudicados" os serviços de interesse públi-
co — Jogadas à miséria milhares de famílias

SAO PAULO, 14 (Do cor-
responriente) — EstA enusan-
do revolta no seio rio fundo-
nalismo a. medida demagógi-

ção dn Rumània om Berna ! ca rio çoveriiador Jânio Qun-
! dros, demitindo milhares dc

luiicioniiiios .sob o pretexto
representam urra ação crimi-
nosa e foscísta. (js invasores
da legaçfio da líumánía lin
Capital suiça siio membros de
uma orgnnlzação de êrriigfa-
dos, chamaria «Eivètn ittintfi-
nn», cuja sede é naquela Cá-
pitai. A agressão foi fimni-
ciada pelos nn-ecicnnns. oue
recrutam espiões e bandidos
e os enviam, sob a forma rie
UiBfldns de cho(|tie, pnrn di.
versos pontos.

Devem-se recordnr os incl-
dentes que se produziram t m
Paris, quando ria apresenta-
çao dns dnnsas faiclóritíds tu-
menns, e ns ações terroristas
exertií-idas nas Democracias
Populares, por agentes para--(Itiedistas.

O Governo 6 o povo rllne-
nos soübtcnm, com eilióção,

de «varrer» as repartições pti-
blicas. Cerca de li mil funelo-
nários extrnrtutnerários men-
salistas e diaristas serão sü-
màrianiente postos na rua. a
titulo de compressão dc dos-
pesas, sen- se cogitar se os
cargos t,ue dcuparri podem
ficar víigos oU não.

Só 0§ l-ÉQÜENÒS

O Departamento de Estra-
das dn Kodngom já vem ero-
tlvarido os intenlos do Sr. JS-
nio, dispensando centenas de
Operívios, que somados aos
da Secretaria do Viação, to-
tàlizarão, dentro de dois me-
ses, 5 mil drsétrpregadüS;

No entanto, u <r.Vaasoura-

Terrorismo Contra
as Populações Aíricanas

NAlfcOBI, 15 (AFP) —
Serão empreendidas opero-
ções dé gi-Hiide erivergadu-
ra ségunrio o modelo ria
operação "Martelo", Contra
os nativos em.novas regres
florestais do Kfenyn — anun-
cia o grtinde-quarvel-goneral
das forças dn A/rica Orleri-
tal- De acordo com os cir-
culos competenteSf o pr6xi-
rrió 6bjetlVò será provável-
monte a região do monte
Kenya.

phÒCliltB NAS FAÍtMA*

CIAS B I1IMH1ABIA8

PASTA

M0DIFI0AD0RA
PARA ALISAR E |
ítríôíti dABELOS |
NÁO QUEIMA, PO- |
DÉTÍÜO TOMAR BA- I
NIÍO DE MAR QUÉ p
NÀO SOPRE ALTE- g

RAÇÃO ~ '

BÉPBESENTAÇAO
BXCtÜSIVA DB:

«GeMàrBÍ» — ÓÉOR- |
GE MARQUES RIBEIRO |
_ RUA DOS ARCOS, 3 I
S/3 — TEL.: 42-1944 1

A operação "Martelo", es-
elarece o GQG. afngiu os
seus nbjet vos, rpip pram os
do tornar insustentável para
os nativos a floresta das
Aberdaves e reunir informa-
ç-Oes tendo em vista futuras
òpêfê.çGSS; No transcurso
dessa fase (fa luta as fôr-
ças militares mataram fl!)
africanos e aprisionaram
trinta e dois.

O general Ersldne, co-
manri-nte supremo dis fôr-
ças ria Afr'ca Oriental, de-
clnrou hoie em ordem-dõ-
•dia especal: "Não se deVe
dar ao in'migo tempo parn
reaf"-upsr-se. O ínlrrliao de-
vo ser persegu'do è Inquie-
tado ate Oue o último nntl-
vo seja posto fofa rie com-
bat-e ou capitule".

da» governamental só atin-
ge os pequenos funciona rios,
aqueles cujo trabalho, r-inbo-
ra humildo é feém grandes
rc-percussões, é imprescindível
ito funcionamento de servi-
ços de interesse público. São
ii-otu-istas, varredores, ser-
ventes e continuos, 6 o pes-
soai de obrns, (In abertura e
conserva de estradas.

Os granrieg funcionários, os
apadrinhados, que recebem de
30 mil a. (iü mil cruzeiros, ès-
ses serão conservados.

1-ROI'AOANDA PAKA
A LIGHT

Observa-se com justa re-
volta que a «economia» do
governador, lançando ã misé-
ria e à fome êsseg trabalha-
dires e sung famílias, não
passará do í trilhões de cru-
zeiros. A população compara
essa cifra com os gastos fei-
tos por Jânio Quadros, no seu
recente pnsseio pela Europa
e ha visita pfésstifdsa uos
Estados Unidos. K Compara
tambfjii com ns quantias dis-
pendidas pela mesma Secre-
tnfla dé Viação e Obras Pá-
blicus, dlslribtiindò fartatren-
te hiittôria paga nos jornais,
n fiín de floiielti.v dn popula-
ção que restrinja o consumo
de água e de luz, propàghh.
da essa que se iiulentificn
perfeitamente com os desejos
Ha Light.

çfln idêntica, o que Iria do'->,'>(i 
pnsus imxn atual) pa-

ra o primeiro Rrupo, a 5 pôs-
sos pnrn o (|ttarto.

A baixa dos preçon do ca
te no OHtrangoiro lerA, por
outro Indo, provavelmente,
rcpuiTiisKocK no diimlnln dos
snlrtrlos aurlcolos. Agora,
tendo de enfreiitnr íltuaÇutJ
Idêntica A que preceriou o
«lioom» dos dois últimos
anos, os produtores |A pen-
snni em diminuir ns salários
que pocnni nos seus opcrA-
rios agrícolas.

BAIXA NA EUItOrA

HAIA. 15 (AKP) — Numa
reunlAorin União Holandesa
dos Comerciantes do Café
ficou resolvido diminuir ns
preços (lesse produto de
2,75 florlns pnrn 2,03 por
pacote de 2r.(i griimas. para
os de mcllioi dunlldadc, c rio
2.0H florlns a 1.08 HorltTi tm-
ra as qunllrinries Inferiores,

Essa rieclsfui foi motivada
peln halxa rio preço rio nnfè
nn merendo mundial c tem
efeito Imediato.

PAWR, 15 (AFI«) - «IU»
<¦¦-!• nu" d» 1'i'ii- dn in. .ii.
:;.n|. in i, nn iti-niiiiui ii,i uiih.''i.,.... paelfloa da enoi^iu
tilAmicn, o i|.'iii.n.ii-r. itciiiui-
vo» e um« njuila dCBlnteien-
«min» - nflrircu din 13 do
corrente, o Sr, Kuo Uo Jn,
VU*e-l'r«iiidentií do Conrellio
CmiRiiltlvo 1'nlftico 1'optilnr
dn Chlnn, i|ii-ui.|,. ,|.- unia
Hi.iBAn diioo UnnRolho — Br>-
i-iihiI.i inforniou a Rgíncin
«Nova ChliHi».

o li-cíldonto d» Academia
dc ('.¦' iii-i.i . da Cliliui, .Sr. Kuo
Mo Jo, precisou ipio os elnn-
tititus '-inn' -". il' vii.in npll*
caMo (Om nsslinilnr lòilu n
lí-cnlca relativa u ívne doinl.
nio, o ncclcrnr n pnswiRem
dn etapa expi-rlnicnial aütfcl,
paru n período de utlllr.nçno
ilu energia atomlcii».

No din 17 da juiielro o (io-
vériKi ilu ri:;';' nnunriou huii
i|c,-i-;:., do ajudar o» palm-n
da ileinocracia pnpulnr, entro
os qtinls n China, nn qun c»n-
c rao ít utilização pnciflc-.t (In
energia atóniU-a. No nr-.in-'

dl», a rrtillo de Mnirni* dlfun.
din um ruiiiunicíidu d>i Co*
irlisaii .- ni-i: . i i ¦ -. pnra acouporaeflo elentlflcn o líe«nii-ii, nniinrltinitii que a t-i:- ,-t
In fornoeer A China tdocumaii*
lon i¦..¦niiiir.i- o tediciM, nm*
ii-il:ii. iiiiiu-ii i . e tuna »|o.
rumBiitnçflo relativa notada*
menlo As fentifiU i- ii. .<¦¦>.

mwÊfíMi' ¦-*"•¦
wêi '¦ ¦ m
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Organização do Exército
Chinês

Recusado
Ôppeiiheimer
SEATTLE — Washingion,

15 (AFP) — O Presidente
da Universidade do Estado
de Washington, Sr. Henry
Schmltz, recusou autoriza-
ção para que o Professor
Robert Oppenheimer ocu-
passe durante trôs meses a
cátedra de física dn Unlver-
sldade. tendo declarado pa-
fa explicar a sua decisão:
-rA vinda de Oppenheimer,
neste momento, não serviria
ao interesse da Uhlvérsl-
dade*.

CttlSE
MINISÍERIAL
FííANCESA

PAE1S, 15 (AFP) — O
deputado socialista Chrlstjan
Piheau continua nas c-onver-
sações visando a formação do
novo Governo.

Esta manhã, recebeu o seu
imediato antecessor nessas
conversações, o Deputado 1'icr-
re Pflrrlih, que, como se sa-
be, desde a madrugndn de do-
mingo desistiu do encsi-gb ae
formar o Gabinete. .

O Grupo Parlamentar e o
Comitê Diretor do Partido
Eadical-Socialista, reunidos,
resolveram, por 105 votos
contra .40, qüe os Radicais-
-Socialistas aceitem pãrtici-
par do Governo que o Sr. Pi-
neau procura tx-ganizar.

De süá parte, o gr. Guy
Mollet, SécrêtáriO.Geràl do
Partido Socialista, confirmou
que o Sr. Cltrlstian Piiieau
ofereceu, onterr, a Mendes-
-Frarice entrar no seu Go-
Vêrno.

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lenços, meias è pruvatas n
precoS de u r r e p I h r Pa-
tlroes oellssltnuü. confet-cCes
AMAUKV ¦- Rua du Alfím-

líügè- .*«« «« .1* eodtur.

PAKTIGU^HÁ
DAS CONVENÇÕES
INTERNACIONAIS

BERLIM, tü (A. F. P.) — O OorCrno áa Rtpittilka
> Democrátku Alemã comunicou ao Secretário üerul das
l .Viifõfii Unidas, St, Une. Hammarolijut-ld, seu desejo m
í adcrii a diversas confcnçdes infemaciotíais,

O Governo da República Democrática Alemã inlor-
] mou que quer fazer parte da» seguintes convenções du

'ii) 
— Convenção de 80 (fo rieíf*iiiL-*ro rio tnr,2 sõbrc j

í os dlreiloè politicos das mulheres; <
V) - contiénçílo de '¦> dc dezembro do 10$ sobre a j

( prevenção o a repressão ao genocídio i
A Ai/incia "ADN" que publiiou essa informarão, )

; aereiecninu que o Secretário Go)ul ¦!•< O.N.U. foi solici- }
\ lado a rtii-ior oc Governo dn República Democrática')'; 

Al")nõ os convites necessários v-nra êsti fim.
(

PEQUIM, 1!» (Do enviado
especial da Franco Prcssc,
Frnncls Lora) — No quadro
cito, o CoiiEclho dc Estado
chiiiL-.i, equivalente no Con-
sclho dc M n s'tos, aprovou

BEL0HAVES IANQUES
EM •ÍÜÍIG-KONG

IIONO. KONG. 15 (AFP)— Ktttrnrnm no Porto de
Honü Kniig lioje A tardo,
dois navios da sétima frota
norte-nmerleann qtie assegu-
rnram a 'nroteçâo» rins ope-
rações do evacuação das
Ilhas Tachen: o portn-nvloes
íKInrsnfge», do 30.000 tone-
lndr.s, e o cruzador «Pltts-
burgh . de 13.000 toneladas.
São esperados amanhã dois
contrntorpodelros nortp-ame-
ricanos e dentro de alguns
dias o porta-aviões Rlgnnle
*MldvVny», do 45.000 tone-
lados.

Iclii Para Stni i Mctarllpi
Recorrem ao tribunal os dirigentes comunistas |5rej«ulicados pela

grosseira farsa jurídica
MJIRU

NO EGITO
-L'AIP.0, 15 (AFP) — Che-

gou a esta Capital o Primei-
íO-Mitnstto ihtlitiho Jawuhnr-
lai Nehru, sendo recebido no
ae.údromo pelo Primeiro-MÍ-
nistro egípcio Gamai Abdol
Nnsser e peto Ministro do
Exterior, Maliimni Kawzi.

UAlltO, 15 lAFP) - De-
pois de uma entrevista do
mais ile duas horas com o Pri-
tr.éii-o-ÁliriiSlíd Gamai Abdel

NOVA I01U!UK, 15 (AFP)
— Ilarvoy Mntusow, que se
acusa de haver prestado fal-
ho testcmunlio nintra alguns
dirigentes comunistas; vove-
lou hoje, pit-ante a Corte Fe-
(letal desta cidnde. quo tinha
solicitado o concurso do um
bispo metodista, para obter
o dinheiro necessário parn a
publicarão do seu livro «Fal-
so Testemunho-.

Kespontlendo ã3 perguntas
que lhe fazia o advogado Ed-
wani Luiribãrd, MãtllSÓW t-x-
tlllcoü que dissera ao bippo

Nasser, o Kr. Nehru, ivlmeiro- | Hinnley OxnuM que aceita-
-Ministro Indiano, declarou i ria de hon vontade 1.50(1 do-
que ninhos haviam passado
em revista as questões de in-
terêsse internacional, princi-
palriielite as do Médio e táx-
tremo Oriente.

Como lhe perguntassem Se
acreditava na possibilidade de
tura guerra, o Sr. Nehru res-
pondeu: -.Não acredito numa
gti.f.ra. mas ludo depende ria
boa vontade das pessoas*.

A pergunta de um joinalis-
ta üObie o novo pacto con-
cluido no Oriento Médio, o Sr.
Nfhru respondeu: «Snbois
que sou rontra qualquer pae-
to militar».

EM 24
HORAS

lares, so essn soma lhe fosse
oferecida mediante telefone,
mn anônimo. Matusow decln-
«ou (|tte sugerira essa curió-
sa maneira de proceder, a fim
rie evitar que fossem conipli-
cados os doadores «bem in-
teacionados, que não estimam
Mac Carlhy».

Como se sabe, Matusow
afirmou que a idéin de pres-
lar falso testemunho lhe linha
sido sugerida por um colabora-
dor do Senador Mac Cr<-thy.

Matusow comparece atual-

n-ento perante o Tribunal que
c'Mii examinando o pedido dos
dirigentes comunistas, conde-
nados em parto com base ne
sou testemunho, pedido que
Visa a revisão do proce.so
cm conseqüência dn retrata-
cão de Matusow, tendo este
declarado que acusara fnlsa-
mente várias personalidades
conhecidas, principalmente Ja-
nes Weghsler, editor do
«New-Yorl? Post», o (•.'mista
Marquis Childs e os senado-
r.s democratas Henry Jac-
l-si-nn. Ml'(e Mniisfield, Hu-
bert Humplirey, líorbert Eli-
man e James Murray.

RESTRIÇÕES
À IMPRENSA

SANTIAGO, 15 (AFP) —
Novas dificuldades sugiram
entre o Governo o os jorna-
listas, om razão de ter sido
proibida, a cinco repórteres
do diversos jornais e agên-
cins, n entrada no Palácio
presidencial, fato comunica-
do pelo Secretário-Geral do
Govôrno,

hoje n tiovn lei sobre » cons*
cr'cfio Kfiundo n qual 80
milhões dc homens pederflo
«cr convcrndns.

A (lurfeiln do BOrvtço ml-
lllnr será do três anos para
soldndos c suboficlnls de
exércitos dc terrn, quatro
anos pnrn os dn avlacfio e
cinco parn os dn Marinha.

Pelos termos dn novn le-
B'slacílo ml-itnr oflc o s e
so'ri;-.dos tcrüu o direito do
vio.

AMEAÇADO

0 GABINETE
"ATLÂNTICO"

DS SGEIBA
«OMA, 15 <AFP) — Os

meios pn'i!icos it:-l anos se-
pui-ni com a miior atenção
a s tuócOn cf'õdn depois da
cortns (llfícuirindcs que nen-
bim rie sUrgir no selo do
Par/rio Liberal e our, se
r.ío ferem ràp riamenle cm-
tnrnrri.-s, podorlnhi amerçar
gf-nveménlè n coPçaçiio go-
vcrnnmcntnl c n própria
exlstêncn rio gabinete Scel-
ba. O Consclbo rios Minis»
tros realizado ontem che-
gou n ttm ncQrdò n rcsiieíto
da questão n.í',iár!n que ri ví«
rila gravemente o gaidupte.
Ora, sotib;-se quo o Partido
Lbcral não apoia a nMtude
adotada a respeito pelos dois
M nislros Liberais: Srs. Cae-
tano Martino, Ministro rias
nel-ções ENtcrotes, e Ha-
ffplo de Caro, Ministro sem
pasta.

O Secretário do Partido
Libeial, Sr. Giove.nni Ma-
lngorii, segundo lonit bem
informada, teria ameaçado
pedir sua riemisnão se os
dois Mlnstfos não voltas»
sem níiás em sua atitude.

DEMITIU-SE

ROMA, 15 (AFP) — O
secretário-geral do Pari ido
L bernl, Sr. GlóVandl Ma-
lagoefi, pediu demissão co»
mo protesto contra o com-
promisro adotado oelo Go»
vêrno nu (Utestão dos contra»
tos agrícolas cm matéria de
arrendamento de fazendas «
quintas.

CRESCE O PODER AQUISITIVO
DO POVO CHINÊS

.TÓQUIO, 15 (AFP) — O
Govôrno enviará uma mis-
são comercial japonesa à
China Popular para prorno-
ver ns trocas comerei»!* e
tratar da normalização das
relações entre os dois pai-
ses. Essa missão, composta
de trinta pessoas e chefia-
do pelo antigo Embnixador
Muráta Shozo, seguirá ru-
mo â China depois que a
missão comercial chinesa es-
perada em Tóquio em. mar-
ço tiver regressado ao Con-
tinente. no começo rie abril.

DJAKARTA, 15 (AFP) —
Oito dos 25 países convida-
dos pela Indonésia para a
Conferência Afro-Asiática
què se realizará em Ban-
doeng lio dia 18 de abril
concordaram em participar
da reunião, — anunciou ho-
je o Sr. Ruslan Abdülgaríi,
Presidente do Secretariado
da Conferência. São esses
paises, na ordem cronológi-
cn de aceitação: Tailândia,
Libia, China Popular. Afp;a-
nistão. F.lõnia, Republica De-
mocrática rio Vlet-Nnm, Ira-
que e Egito. Aguardam-se
para b*-cve outras respostas.
Até agora não houve qual-
quer rocusn.

KARMANDU, 15 (AFP)
— Uma exnerilção feminina,
vai tentar a escalada do Hi-
malaia, este áno. O Govêr-
no do Nenal autorizou o
«Scottlsh Climbing Club* _e,
na nrimnvern, sob a direção
rin Sra. D. M, Jachson.. as
Sras. Tsme Spenkmrtn, Bet-
ty Stark e o Dr. EVelyn
Camrass escalarão o pico Ju-
gal, de 23.000 pês.

A expedição é esperada fcrn
tíatmanriu nn segunda se-
mana de nbril.

SEUL, 15 (AFP) — Sete :
coreanos, entre os ounis tros
crianças, foram queimadas
vivas e dois soldndos norte- j•americanos ficaram grave- jmente feridos no incêndio de j
um «plnpline» de gasolina \
do Exército dos Estados j
Unidos, ocorrido hoie de

Membros da Cooperativa dé Produtores Agrícolas Lai Kivang-ying, subúrbio oriental de
Pequim, selecionam sementes parti o cultivo dá Primavera, como pai te do plano de ati-

mentar a produção. (Foto SIN HUA, distribuída pela INTER PHESS)

PEQUIM, 15 (AFP) — Segundo um porta-voz do Minis-
têrio do Comércio, o volume total das vcndns de mercado-
rias a varejo clcvou-Se dó 18 por cento nn ano passado coni-
parado cõrií 11)53, cm conseqüência do crescimento do poder
aquisitivo do povo. Afirmou êle que as empresas estatais
e as cooperativas venderam respectivamente mais 53% e
73% dc artigos dc consumo que cm 1953.

As vendas de roupas au-
montaram de 2,3'% e os Cam-
poneses compraram, em va-
lôr, 1,58 vezes mãls implé-
mentes agrícolas, íertillzan-
tes e inseticidas. Os dopó-
sitos bancários registraram
um aumento de 39 por Cento.

O crescimento de poder
aquisitivo dos camponeses

declarou que os artigos In-
riustrializados, tais como te-
cldos rio lã e de algodão de
boa qualidade, meias, rou
pas para crianças è biclcle-
tas, que anteriormente eram
vendidos exclusivamente nas
cidades, são agora vendidos
nas áreas rurais. Esto novo

que representam mais de j mercado esta. crescendo rà-
80% da população ria Chi
na. causou uma grande mo-

pidamente.
Os principais fatores que

rrinnhã nas proximidades de 1 diflcnção na situação rio mor- I rieterm nam o crescimento | çao nos G
Sèhí. • cado do pais. O porta-voz do poder aquisitivo do »o- *• em 19u3, ,

vo São o aumento da pro-
dtição industrial e a grande
colheita de cereais, què atir\-
gitt no ano passado a Í7Ú
milhões rie toneladas. As pe-
quenas taxas que recaem ab-
bre os camponeses pormnne-
coram as mesmas rie 1952.
As rendas obtidas pelo?
caponoses também aumenta
ram em visl a rie haver cie
cido o preço pago pelo :•
godão.

Os preços mantêm-sé e
távèls a despeito das err
centos compras. Os pror
por atacado, em dozem!:
um dos meses rie maior
lume rie compras, foram t
noros 1 jioí cento em r
ção nos do mesmo

1 )

i



PAG. 6 IMPRENSA POPULAR

SOtilOITADO 
a manl/oi-

lur-se sobre os dai» rr-
euisos impetrados /mr

agt iiíi _ ministcrialistas con-
tra a posto da nova direta-
riu do Mndloato dos Bapatti'
ros, disse-nos o atual Presi-
dente da entidade, Sr, livrai-
do l.cniiis:

— Os recursos carecem dn
fundamento, iwis o próprio
representante, du Ministério
do Trabalho, que presidiu u
apuração do pliliu, deu o
«iu testemunho de quo a
elciçilo foi a mais legal pos-
tlvel. Ao meu vir, qualquer
impedimento ti j_.__i' da itu-
i¥i rfirríoriii tí um dcsrcspit-

SEM FUNDAMENTOS OS RECURSOS ..MM
A DIRETORIA 00 SINDICATO OOS SAPATEIROS

FALA A IMPRENSA POPULAR, 0 ATUAL PRESIDENTE DO SINDICATO, SR. GERALDO LEMOS
Io aa direito dos trabalha-
dores do elegerem seus t.i>
rigenles,

ni;t .'liso ii,i;<;\i.
l'm dos recursos, o que.

mais revela o duto t'" ./t-
nln.t.río, d contra « posso do

delegado vMta <. Federação
do V est imi ut. (. autor desta
foi o pilam mmu/.j Catai-
di, Presidente da referida
Federação v, ramo lai, sem
autoridade vara intervir mis
assunto» internos do Sindi-

cata dos Sapateiros, A Uc-
pululado du recurso eslá, /si-rém, na fulo dr qua o pe-lego fés o recurso cm nomo
da Federação, sem o autori
taça» do Conselho dti Repre-
sentantes, qua ii integrado

l»>r um delegado das safHi-loiro», o quai, publicamente,
jã o ilusuuluriiou. Outro fu-to qun i/c/K-t- contra o rc-
eursa A a profissão da pg.lego Cataldi, liste, quundo
trabalhava, era alfaiate.

16.2.1955
FAUNA K»l ihhs atont> atual Beoretdrio da rin.dicato .1 delimidi, ,\ Federa-

ç,, .rf", •'«'¦""«'¦"í'». ff/ti umadiretoria, Hr, Uemmo Tele»,também apinnui
— Parece que o que va-mos presenciar d uma far-ta em dois atos, semelhantea quu ocorreu com a jhi««i/da nova diretoria do Sindi-cato dos Bancário», Nn pn-meiro ato, <• Ministfrio dntrabalho afirmu, por nâo

poder dlter » contrario, que"nao houvo nenhuma irregu-laridadi". No segunda, tn-tretanto, utilizam dc cspaltt-ta» para intervir mm sin-dicatos,

..HHM' .'¦»' - ¦<•»- ,>,m*m

NA ESTRADA CAXIAS SÃO LUÍS.

Sindical
ASSIí N BLÉIA8

OPI.It.l.los NAVAIS — llnlc a pnrllr tln» n un lm
riti, oi ii|iiiiiiln- ini.nl». vAii mi reunir em Hiitl Minllmi.i pn.rn liiiiiinliii;iii' ii IiiIji In i;i-ml ili- iniiiiinlo tt.» siilm i,,. ,.¦i|irnviir oi Imlaiiootcn raforonlvo no exercício <l<i tnlembru
n iii-/iiiiiini iId in.M.

< O.MI.SSAJ.IOS MAItlTIMOS — .. Mntlli-nlo NhcIiiiiiiI
ilni < iiiiiU-.iiilii'. .Imitimos rnill/iiri. Ini|nii liinli- n-nicntlil. In
lioji', iliis f! hs IX linrn». |iiiiii csciilliii ilu <l.-l<-i;n<li> < l<-lli>r nn
ConsolllU MmiiI ilo IAI .... fatio iiAii IiiiJii i|iiiiriiin . h i.vM'iuiiliiii KorA Iraiuforiilu pnr» n illu 17 vindouro, (|iinniin
Ml iriili/iini com i|iiiili|iii<r liiuncril lin pciilHH presentes.

Ilnji', na jn hunis, mi m'iloilu Sindicato Niiiiuiuii doa Aero»viArtus, iqrfl iMlixada « unem»tiMii 1:11 ,i 11:íim..j 11, pura n|uii.

Recebem em Vales e Compram
No Câmbio-Negro Aos Barracões
SeguroSocial
r UI.nsil.vo MONTEIRO — l.l.trlto Federal, Nií» hA nonliu. *

V# mn I'1' ou .Ie-_.if.tn nu pirvitl^ii.*... Nurliil tjuo permito 11 .rniu.- jfcrfintla do beno/lclo* <i<* unui pcssnu puni uutrti. Os Itfítii.ricln» <
COOCCriltlnil dAo í<*ltlt*> ti Ir-•._.....•!.(.• HOS NOglirtlltüfii ll llllti KOr 1*111
r.ito •..»* ponii-flo. Em cato «lc p^iínÃmi i|iio "("i ò eonccdlilu pnrmortfl d'1 NOgllluiloi "!» hcncflrlÀrlos .lln-lns 1 .in illrcl. u a rcCC- '
licr n% mciiünlIdailoN* Mu* cntiuuntu u Mvuriuln r_.itver vivo,}
a Isio estrt liem i-liiro nu lt.cM.u-")-1. mí rle IcrA dlrrtto a reco- l
ber \i% ntcn>ultdndofti

N» entanto, oiitrn eoi.su ê pus--.nr umn proeuniçAo paru al- '*
Stiêm receber* Uso não slprillleu transferir o benefício, mas nu. "t
torlttii aluiirm 11 receber, nn nome ilo próprio Hegiiritõò, as men- í
mil d n d om que IIk- mio ilevi.lus.

Vnrnn.1 •\plicar cum nmU uiliiúiias n tim ile voei. fitar bem '
Intclniiln »4lire <¦ iiisunto. Siipunlianiuii que wi. u_tcji. iipiisen- ,fado por um liihtltuto. .M.-nsalmrnti* voefl t.>rt\ din-iii. a roculicr >mclisalitlades. Mas voefi fsta mora imo noutra fldadt'. ou uâ» !
podo locutnuver-»c. i.iitüi. pii.mi uniu priicumcito u uniu pe_. \»on «l-rs Mia couflunca pura rt-rçlier att moiif(Hlidiiile_f ein w.\i no. \
me. O procurador unnlniirA no rcrlkn ilu Instltittu i|ii_ rueeliuiifin Dome de Cele.tlnu ílnntclrõ, n nieiiMilldiiil. ilu jiin.lrii dn >
1D_3, <)iiuinlii voei iiulscr ihmIitii i-iiiin-liii 11 pru.iirilcAn, uu <
trun»trrlr puni outro nom., n -., pr.s.oii i|ii« vli.lm rreclieiidu dei» S>nrá iln o furrr. Mn» voo. «n pcrfcltnmcntn quo nfln houve trans- Ifrrfnrla ilo beneficio. Houvo fni iiulorlruvâo par» r.r.h. r por (

L

INICIADA HÁ DOIS ANOS A ESTRADA TEM SOMENTE UNS 36 QUILÔMETROS DE EXTENSÀO - 05 OPERÁRIOS VIVEM COMO NÔMADES, EM PALHOÇAS -SALÁRIOS 20 CRUZEIROS PARA A MAIORIA E 25 A 40 PARA OS ESPECIALIZADOS - NAO TÊM CARTEIRAPROFISSIONAIS MAS SAO DESCONTADOS PAXÁ 0 IAPI E NUNCA TIVERAM FÉRIAS UUMORREU DOTANDO SANGUE PELA RAÇA - "A«UI TEM UIZ^PRA,£m 
~

vucAo iti- i.int i, ,- tio relhtnrio du diriiiuri» reforento uoajrar_iclò ilo KIM.
CONSELHO DÀ P.NJ.P.Nu próximo dln as, icunlr-so-Aem oiiombl.lA»geral ordiniuiu „

Coniolho Oí. Kcprn.entaqtes iluKedcriiçíio Niiciiinul dos ,iornii»ti.i.i. 1'ihm- .im- H- Entro outrim, fiKtirum na iiuii-m .1  oilegulnloi item: .eajuimmontoiiiifionni iin. tabelai do snlrtriu
pron.iiloniil du 1,1 7,0:17, pi-ln-Crtot entro os hlnillrutus (iIiiiiIm.
o 11 rodorucAu o compoilc&o iludi»ii'iiii(,'Aii .i.i vi Conarcmo \n-i-iioi.ii do Jornnllstai.

TÊXTEIS
No pr. um. iiiu s du marco,liiiv.rii im siiuiii-iito iios Tratai»lhadores u.i_ liuiústrlnii Têxteis

luiiu o»lemiiloiu-Rornl e^trimtiiiiiAiiu parn tratar da campanha
por 1111m.11 to do Milrtrln..

.IRSASKI.UONOAS
lloj"', Al Ul hora» — sin1II1.1I11 dio, ii.iiiiiih.iiiioi-f nu In-ilu. trlu ilo Avueiir, Uoret e Ton»

narvui Allmontlcla. de.in Capi»te.I. rom o. hhiii-iii .i-, onin.Miiur.
Ulu 7S do fevereiro, a. tu

lim ns -¦ sindicato doi Oiniuto»
roí ilu Velrulos HoilovIArloi tAiirxos ini-." iIms motorl.tn» ri*
Companhia Telefônica Hm.i-
lelra)

Ulu v* do murço, n. 11. nu.
ruu — siniiiriini iio_ Metalúrgi»coi deita Capital com .011» tr.,-¦-.•.¦-.-, pulriiniiis.» Ulu 'l ite marco, a. iu no»Ins — .'edrrncan ilui iJIUInls ilu
M/HIUIIlii. rom us i-iilhl.-Hli -. pa.tronai.,

K f _ E 1 Ç õ E S

voe..
H

CAltrxiS KIBKIltO DA SILVA — Distrito Federal. NAo foi '
npro.iido o projeto ile ii-í.iiíiiii..ii I.Hii .,. 1.- cnncedlii uposontll-ilorlii iiit.-nriii. O Gor.rnu iitunl v.ioii-o o o Puder I.rclslntlvii jque urnliu ilo . ncerrnr _m. ullvliln.c., ninnle.ve o velo. Pnr íIsto nõo existe aposentadoria Intogrnl pnra os Inibiilliadiires. «) ^Decreto ;ivtt. . Ho 1" ilo mulo ilo uno passndn, «iiuisi- ijui- pn- S
iraMi iipnsi-ntudorin IntCRrnl. Mas ísse mesmo »ol anuindo pelontuu! Oovfrno. c|"o so lem mostrado contrário o lAilos os roo- !lulsta» e molhorlns dB previdAncla soclnl. i

A .un aposen.ndorl» deve ser iludo nu formn do Icf-lslaçAn 5que reçr o Instituto 011 a Cal.vn no mini voe. osló vinculado. (Como vor. ndo nos disse pnni ondo contribui, nõo lemos meios !dp Informá-lo dns cxtc.nclas legais, uma vc_ i|iic ohis variará '
de um Instituto para outro. Apenas os rnlvns t.m um úotroneírTiInmrntr..

Sr vorí esllrcr Interessado eni saber quais ns cxleAnelnsparn oliter auxilio por doença 011 aposentadoria, quer se.in porInvalidez, _ urr *rjn por velhice, cacrevo-nos outrn vei, tlanitdmatõreã Inforniarftei» r dndos. fpir nnn pprntltem rc_.pÒndfír rum
precIsAo.

CAXIAS DO MARANHÃO, fevereiro .ror TIt.HoBenévolo) — Abandonados à exploi-ação dc um em-preiteiro, ns operários tl;t Estrada Caxias-Suò Luis,nem it« menos recebem dinheiro. Seus salários mise-raveis são pagos em vales — os «sunguolos», comosuo chamados -- sem nenhum valor no comércio. Sótem valor nos barracões do empreiteiro, onde gene-ivs e utilidades são vendidos a preços de cãmbio-negroEis alguns exemplos:

.Mercadorias
Arroz (quilo) 
Cafó (quilor—• cm caroço

ainda não torrados ..
Toucinho (quilo) 
Farinha (frasco) 
Açúcar (quilo) 
Carne (quilo — com osso)

barracões comércio
-¦*,50 '1,50

."iO.OO »lü,0(l
23,00 20,00

• 3,00 2,50
12,00 8,00
38,00 3-1,00

m

*
ANTÔNIO SOAKKS Hf.llt» — Nova Içimçii —d* Jnnelrn. Xfio r-vUic nonhuma Ini qito mundi;Caixas dc Aposentndorlus

tudo do llio í
llt-ti. 'tt.f^ «• i

,- 'cnsiíes nngnr aii.vllla-fnmlllii nos '
secnradns. Mesmo que o securailo seja pai d- de? filhorecebo nenhum no .llio mensal pnr Isso. o snlArln-famlItn
pn-n nos funcionários e emprecados du Providencia Social, ite- ivido » uma lei especial. Mas nos segurados não há nuiia que '.
autorlre esto beneficio. '

S

Os operários, para conseguirem d.nheiro, vendeaos quitandeú*os o.s gêneros comprados com prejuizosate rle 60'.. Por exemplo: vendem o açúcar a 7,00 eo raie a 20,00. '

ESTRADA

..¦im

a ii x. Un- iAlcumns Instituições do previdência social pacam.rantcrnldadc, Isto i, panam uma njiidn cm dinheiro para o partooe nm filho. Essa ajuda sá 6 devida quando o filho tiver nns-c do depois He o «.curado haver iiuiipletado o período de enreti- .cia evlcldo. Mas o unia ajuda sá, paca de uma ve_ ¦• u.-nla imais Nflo há que confundir siilitrl-i.familla com niixllio-inuler- 1nldnde. Sao ilnas coisas liem distintas.

INICIADA NO CEARÁ
A CAMPANHA PELA
REFORMA AGRÁRIA
3 Secretário da Fazenda, um Professor da
escola de Agronomia e diversos Presidentes
de Sindicatos apoiam o movimento dos tra-

balhadores do campo
FORTALEZA, 14 (I.P.)

Com o apoio de dezenas de
personalidades, lideres sin-
dicais e camponeses, foi Ian-
cada neste Estado a cam-
panha em íavor da Reforma
Agrária.

O movimento, nascido de
uma resolução da II Confe-
réncia Nacional de Lavrado-
res e Trabalhadores Agrico-
Ias (realizada em São Paulo
de 19 a 21 de setembro), vi-
sa encaminhar ao Presidente
du República e ao Congresso
Nacional uni memorial con-
tendo milhões de assinatu-
ras reivindicando a realiza-
<;ão de uma ampla e iustaReforma Agrária, reconheci-
da em lei.

Entre a.s personalidades
que apoiam o movimento,
no Coará, encontram-se o
Dr. Ari de Sá Cavalcanti —
Secretário da Fazenda Es-
tadüal; Dr. Rui Simões de
Menezes, Presidente da So-
ciedade Cearense de Agro-
nomia; Dr. Américo Bar-
reira, - Secretário-Gerai da
Associação Brasileira de Mu-
nicinios (Seção do Ceará);
Dr. Edmundo Monteiro Gon-
dim, Presidente do Sindica-
to tios Médicos do Ceará; Dr.
Hugo Lopes de Mendonça —
Professor da Escola de Agro-
nomia do Ceará; Dr. Floria-
no Retievides Magalhães —
Juiz de Direito em Fortale-
za; Dr. José Pontes Neto- Deputado Estadual; Pedro

Barbosa — Presidente rio
Sindicato dos Metalúrgicos
de Fortaleza; João Luiz de
Deus — Presidente do Sin-
dicato dos Estivadores rie
Fortaleza; Francisco Ferrei-
ra de Alencar — Presidente
cia União Estadual dos Estu-
dantes; João de Crstro e
Silva — Presidente do Sin-
dicato dos Motoristas e Me-
cánicos Maritimos de Forta-
leza o muitos outros.

A estrada, iniciada faz unsdois anos. têm uma extensãode apenas uns 3tí quilômetros.Construída cm tevrenò fnc.il.
ist" é, aproveitando traçado
de estradas velhas e extensos
-tabuleiros», onde a vegetação
principal são carnaubeiras,
localizadas, invariavelmente,
distantes umas das outras,
l.stá a cargo dq empreiteiro
Francisco Fortes) contratado
pelo Departamento de Estra-
das de Rodagens, o que deve-
rá ..• até o quilômetro 80,
quando encontrará a turma
de outro empreiteiro, que vem
de Cudó.

Os operários, rir. sua quasetotalidade, eram lavradores
no interior do Piauí, do nnde
sairain tangidos pela soca.
Passando fotiie c sem qual-
quer amparo do governo, Su-
jeitariim.se á explctação de
tpie estão sendo vítimas. Tra-
balham de forma a mais ru.
dimentur. Seus instrumentos
sán p facão, a enxada e »
«marreta».

NÔMADES

São nômades- Residem nas
proximidades dos locais em
que^ trabalham. Assim, hoje
e.stno no quilômetro ,'iU, ama-
nhã estarão no 40. Quase to-
dos casados, enfrentam sacri.
ficios sempre quo têm de mu-
dar de habitação. Reúnem °s
poucos '¦trens., fazem com
êlcs algumas trouxas, e lá so
vão pm", mãe e a «fileira» de
filhos, descalços, maltrapilhos',
até um locai distante, onde,
novamente, têm de cortar ma-
deiras e palhas de coco ba-
baçú paia levantar nova pa-
lhoçà.

Atualmente moram na Fa-

o Mundo jã Sabe
Qm Amaury Vende
Barato Parque Tem

Fábrica Própria
Blusòes a$ Unho imitação des-

Je Cr» SO.tlü Ralon ii Crs .5,00M. Ia r_í!_ a CrS 1H0.00 Ruaüa Airsndeca. 318 -1. andar.

MASSA DE MAM-
D-O0A PUBA

(Garimâ)
Recebemos grande este

que diretamente do Norte ..speeial para .'Min
gaus. Rolos. etc.

Casa Barcas de
Oomestívsis Ltda.

Praça 15 de Novembro

EDICANDÁR10
RIV BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exame em fevereiro

G1 N A S I A L
t.nüNTlFlCO l. CLÁSSICO ICSPECIAI.IZADO

Dí' acordo eom a Portaria SI, do Ministério da Educação o
-so t-OU'-(,iAI_ - Com séries especializadas, scRiindo oexame vestibular quo o aluno pretenda prestar.
No ato da matricula „ candidato ii se/íiimla 011 terceira sé-rles, escolhera o plano de curso que mais lhe convenha,

dentre os seguintes:

•>. 
~ 

Ií*'s!.inn(lü nos canilidntiis il ESCOLA DE DIREITO" ~ 
Slü1.0 nos «w-lWatos ft PACULOACE DE Fl-1/USUI'lA.

3' - Destinado aus candidatos ás ESCOLAS DE . lEIlinNA, ODONTOLOGIA, HAR.Uí.IA
Destinado oos candidato» à
NHAB1A. A«tíU«TETURA

zenda Estréia, em algumas
Palhoças espalhadas peln cn-
costa de um pequeno morro.
Entramos na de Vnldomiro
Harbosa Lima. A porta õ d^
esteira, feita de palhas dc
carnaúba. Nu interior, uni po.te velho, alguns eflfos. Nada
ir.ais. De lad0 de fora. um
pequeno .girau. de talo8 decoco babaçu, onde uma mu-
lhev, magra e de aspecto can-sado, lava alguns pratos.

«IM E CINQÜENTA»
A LATA

A maioria dos operários
trabalha n-i ipiebra de pedras,(ianham á razão de Cr.. 1,50
por lata de quero.;ene cheia.
Como não têm instrumentos
adequados, conseguem, no fi."ai do dia, uns 20 cruze.Vos,
em média. Muitos, .prn m0-
Ihorar as coisas», mandam as
mulheres se emprega».. A
princípio, apenas apanhuvam
pedras miúdas, conseguindo
até 40 cruzeiros diários. Mas,o empreiteiro, para lucrar
mais, resolveu exigir pedras
quebradas.

Mesmo os operários espe-
cializados ganham pouco. O
oficial pedreito Amaro Pe-
reira dc Oliveira — um dos
mais bem remunerados —
ganha 40 cinzeiros diários.
Seu ajudante, Torquato Go-
m»s, ganha 20. B o salário
de um tratorista varia entre
25 a 40 cruzeiros.

Como so vê, a maioria dos
trabalhadores da Estrada Ca-
xias-São Luís ganha menos
de 800 cruzeiros mensais,
quando o salário-mínimo, aqui,
c de .GO cruzeiros.

NAO TÊM CARTEIRAS
Também não são registra-

dos pelo empreiteiro como
empregados, isto é, não têm
carteira profissional assina-
da. Mas, descontam parao LA.P.l. os sete porcento do salário diário..
Quer dizer que são ainda
roubados om 7% do que ga-nham. Não tôm ferias. Mui-
ton nem ao menos sabiam se
tinham direito a elas.

— Quantas vôze_ gozou

iérias? — perguntamos a
Pedro Cardoso Menezes.

Nflo .sol o que é isso.
Não ha assistência tnétli»

ia. Qualquer que seja a mo-
lòslla que apresentem, os
trabalhadores tomam, Inva»
rlavclmcntc, pcnlcilina, único
remédio existente h venda
nos barracões do empreitei-
ro. E, quando doentes, per»
ilem toda a remuneração dos
dias em que não trabalha»
rem.

«BOTANDO SANGLE»
Não ha horário de servi»

ço. Ainda muito cedo, o.s tra-
balhadores vão para os mor-
ros distantes, onde há pe-
tlr.i. . Largam quando já ú
noite*. Trabalham vestidos,
apenas, com uma calça ras-
gada c expostos ao sol o dia
lodo. Assim, encontramos
Raimundo Pereira Mendes.

Eu tenho uma vontade
— diz-nos. Botar os dois íi-
lhos na escola.

Mas, não pode. Onde eslão
náo llá nenhuma escola e ele
náo tem dinheiro para suí-
tentá-los na cidade.

E ainda lem gente di-
zendo que o trabalhador tá
bem cie vida -- salienta.

I
!í

E narra como se deu a 0morte de um seu componho!» Éru dc home Abe" "' '
va até tarde

Trabalho» ,
da noite. Certa f

Imas ^
Saia |í

PARA RENOVAÇÃO
DK DIRETORIAS

Sindicato ilu. Trnbiilliiiilurc.nu» Intláitrlim de 1'aiiKlcucAo,Cuii.elln.il- ilo rni.iiii.i. ,1, (-„.
Tim *• Hiil.iv fl ,(,. I m-ri'í'H'.M. ,..Moagcui ilu CaM il» Ul» da Ju.neiro - O frcildenta do Sindi»cuto niimmiin i|in: u pli-lto purarenovação • t.< Diretoria, Conse»llio Fisco 1, cpreíontuntes Junlo/i .Vil.iiiçfui e respectivos sn-
plontC- fni .1.11.iilii paru o |ii'u\i-mo 1II11 11 Oe luulio. O prazo pu»ra o regi st ru iw chupas mt.. con-tinto 11 partir ilo próximo dia lu•le mnlu.

Sinillr.itu Niii-IhiimI do*. .\t<rn>ililrln» •¦ A ClClçflO paia i.m.-vacilo du Diretoria, ConsellioFiscal e respectivo.. . upliuiti-sseríi rcallzniiu nos próximos•Uns !í:i a _.. iio corrente. Ape»nus umn chupo, cncnbecadn pe»lo Sr. Jos- Vieira Qulinurics.

vez, amanheceu botando san»
gUO pela bóea.

— Êle queria falar
náo saia som nenhum
era sangue.

Abel morreu e foi enter- jp cõncomTni. pícito."
rado pelos companheiros no 0 Slndlcuto it». Xrnlmllutdorcs
mato. próximo á estrada. Ú 

Tr'",;n"rt»di.r,-, ,1,, it,,,.,,,..,,,
«LUZ PRA GENTE. |Foram o.s próprios trabn» 4

lhadores que, ao lhes falar- 0mor, em .uma vida sem mi- 4
séria no futuro» pediram o |Programa do Partido Comu- |fnista. Tinham ouvido falar
dele e queriam conhecé-lo. ., , . , ,1 ,„.. „,„ _.i,i_.__, 1 ... ! ü ''nl «llrri'' I rliiiiiu». — Tendouns nao sabiam ler, mas os 4? \ti„|.

?¦

mis A-.<i|iiirlii* — A clelçAo pa»ra renovuçflo du Diretoria, Con-
selho Fiscal e respectivos su-
[•lentes sorA rpiill/mlu no próxl»mu din :'\ .tu corrente. Concorreiip.iiii. umn chupa, encabeçada
pelo Sr. .loSn Fernandes duAbreu, para concorrer ás elel-çflbs 110 prrtxlmo dia 2-1 do cor-rente,

Slndi-iilo dos Trulinlliudiires

lavras a meia voz, o leu ern |jvoz alta n capitulo «Melho> '

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em 11.11 dln
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade do

pagamento. .,
r_r» ti. inm/\n/- KlJA ELPIDIO BOADR N ISIDORO MüKTE m ¦ »•andLflt. 11. I__.Il/V/lll_F _ Xe|#. 48.1Ü73 (PróxI,

1110 ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
S às 19 horas.

,. Istro dn Trabalho nnuludu
que sabiam leriam para os ,,s olciçôes rctillzadus no Sindi-
demais. E o folheto correu í','!,',0; "s "•""''ln.','".. v,,,lt|!1'»' »*
rapidamente de mão em "í" 

"indou™" 
Corirw.erftõmn,!o

mão. Vnldomiro quis um pa- ¦$ pleito duas chupas, encabeça»
ra -.ler com calma em casa.. -íi '!,!!.,;;„li;M,"i'^,,;"nSnt''' i,"'1"",.''*"*"-
,.  ., ..... «. iladus Antônio Jo;n|iiiin CrespoGanhou. Examinou tolha ,te Vasconcelos c Paulino de
por folha, disse algumas pa- Carvalho,Sindicato Nacional dos Oficiais

fo Náutica — A eleição i-sta
marcada puni o dia ll du tnurçu,
Sindicato Nacional dos Moto.¦Á rl»tns du .UL -- As eleições te-
rão Itiüar no próximo dia _í.
Forarp reglslradaü dons chupas,
encabeçadas, a í>, pelo associa-

í? do Antônio Carneiro dn Silva, c
í| a _¦, pelo associado Joaquim

Teles Ferreira'£. Sindicato dns KnipreKiírioit pm
rasas do Divcrsilu — No dia -I
de março vindouro ser.o ivali-
/íidns eleições para rcnoyíieuo
da Diretoria, Conselho Fiscal e¦Á delegados ao Conselho ila Fe-
deracãü.

PARA
g DELEGÜDOSELEITORES

ria radica
operário:

da situação dos
Riu alegre quan-

do terminou. E, apertando o
folheto entre ar- mãos:
^Aqui tem luz pra gente...>

_»..

IAPI — Os seguintes Stndlcs-tos estilo com elelçôei marcada.
liara n escolha do_ respectivo*
DelüKiiilMt-Kleltorr. ao Consellvs
Fiscal ito IAPI:

slndlcuto dos- Tr. ti.inaoor.í
nns lini_.striiis dà TrlRo, Milhe.Mandioca s de Manas Alimen-
iiiias a Biscoutos do Hio de .in-neiro, dia l.> do março; Sindica-
to dos Mestres o Contramestrcs
do Fiuçfio e 1'ecelagcm, dia 2V oocorrento; siinlii»nt'> dos Alfaia»tes e Costureiras rio Hlo de .ta.
neiro; Sindicato dos Atores Teu-trais, Cenógrafos c Cciiot.cnicosrio lito ilo Janeiro, dta '_! riocorrente; Sinalcnto dos Marmo-rlstas, nia •;¦> ito corrente: Sin-dicato rios 1'i.ilialhndoler. na In.iliistria do i-liu.íio e Tecelagem
rio ltio rie Janeiro; sindicato OosTrabalhadores eni Ucbldas, • j..•I rie março; sindicato rios vi-
d rei ros, dia .1 di! murço.

IAPC — o.s seguintes Sindica»tos estilo com eleições marcadas
paia a c.si-ollia dos respectivos
Dclcfiulos-Elclto.cs uo Conse-Um Fiscal do IAPC:

sinriicato a.s Barbeiros; sin-riinitii dos Empregados no Co-môrclo Hoteleiro e Slmllures,
Sindicato rios KmpregHdos emEmpresai, de Asseio e Conserva-•.•ão. din 17 rio corrento.

IAPETC — O.s seguintes Sin-rilcatos cstiio com eleições mar-cailas para a escolha do.s res-
pectlvos Delegodos-Eleltoros aoConselho Flscul rio IAPETC:

Sindicato dus Empregados emEmpresas dc 1'ransportes Rodo-viários, di» .4 do corrente; Sin-ilicutu rios rralinllinriores rmEmprésns Comerciais de Min*-rios. dia y ite março; Sindicatodos Çoníerentes e Conccrtadoresde Carga, din '_7 do corrente csindicato dos Armndores, dia':? próNlmo.IAPM o_ ueguintes Klnril-calos estão com elelçOes mar-codas pura a escolha rios respec-'tivos Dclegados-Eleitores aoConselho Fiscal do IAPM:Slndiculo Nacional rios Carpin-telros Navais, dia 27, do cor-lente: Sindicato dos Emprega-dos em Escritórios de Emprósasde Navegação, dia 17 rio cor-rente: Sindicato rios Foguistas,din 17 rio corrente; Sindicato Nu-cional dos líndlotetegraflstas duMarinha .Mercante, dia '_-) -Jo
corrente; sindicato rios Contra-mestres, Mocos e Marinheirosda Marinha Mercante; Sindicatodos Práticos Arrals e Mestresdo Pequena Cabotagem.

PEQUENOS AiNÜÍNClOS

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — Cr$ 30,00

1'ratnmento . cum nula hormunloteruDlu e uita freqtlônclu espe-cittcu, ou yelhiçe nrecuce, runcao sexual nu numeir. e na muiner,irrltabilnlaüe tuiligu u insomu. nus casos indicados
CLINICA PR. SANTOS DIAS

KUA SAO JOSE, 00. U» mutur — Conjunto UO- — lei.: 3_.-_:3.I.nferningcni a cargo de t.cnlco e prullsslonal diplomado
HOU-IUO — uiAriumciite, ans It á. 1. bora»

PRECISA-SE itulii Benlclo,
repuguá.

1.722, 1» — Jaca

AJUDANTL. de forno. Tratar
a Av. Amara Cavalcante, 1.023,

COOPERATIVA 0E CONSUMO DOS MARÍ-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,

\ A nossa tradicional união já nos conduziu a memo-ráveis vitórias, e.'agora, mais do que nunca, precisamosestar unidos u coesos em defesa da .subsistência de nos-
sas famílias, na luta contra a ganânci_ e a especulação.

? Para tal fim, íoi fundada a 2 dt ievereiro corrente,
por um grupo de marítimos, a Coopeiativa tte Consumo

J dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
; Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
, sob o número 4.529, de 27 de abril de 1951 que tem como
: obietivo:

ai fornecimento de gêneros alimentícios e de utili»
dades domesticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume»ro possível deles entre produtor e consumidor;
c) arrancar das garras usurárius do crédito; ;
ci) dar peso justo e retribuir da maneira justa, visan» '

do melhor qualidade. \
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a jessa iniciativa, porque só benefícios tiará n vocês '
Endereço: Av. Presidente Vargas 992 _ no Kio !
Rua Henrique Lage, l — em Niterói.

LAVAI.OK rie automóveis, —
Tratar ã Praça 11 de Junho, -IOS.

EMPREGADA para .litografia."
Subsolo gare central, loja s.

VIDRACE1RO '¦¦¦— 
Tratar àItua di. Aorc, 17, »,' -1.1'J — Pra-

ça . !.i_.i.
P. AFAZ pnra entregas ebalcão. Tra-ar ii Paia Flaneis-

co Muratorl, .'j.
MOCAS para trabalharem em

fábrica rie im...as. Praça 11n« õ'_-A.
PINTORES — ProflssTõnãT-7

Tratar á laia Vitorio da Costa,
Humaitá.S1

MENOR para escritório. Tratar
ii Rua Montevidéu, 1.251, Penha.

PEDREIROS - itua Noemia"Nunes, esquina de Engenheiro
de Pedra — Oluriu.

LANTERNEIRO
Rua Figueira do
São Cristóvão.

— Tratar à
Melo, 386 —

PINTORES — Tratar a. RliaEurão do '.\i__qutta, 707.
COLONOS |)ara sítios, traba-Ihaitor modesto o honesto tea-sul) — [tua Hcrmcnegildo üuBarros, 23 — Glória — Tratarcom D. Uiizii.

VENDO terreno com 10.50C
metros quadrados, na EstradaNiler.t-K.iburgd, u CrS 3,50 ometro quadrado. Tratar peiolei.: r|('-351- — Sr. Adelino, oua [.un Herrncnegildd de Bar-
ros, '_3 — Glória — Com D.
Luiza.

TERRENOS com posse Imudla-ta, construção livre sem entrada
e sem juros, a cinco minutos UaEstação da Paciência. Prestação
a partir de Cr$ 510,00 mensais.Tratar ao lado esquerdo ria Ea-tação da Paciência — Itamai duSanta Cru/. — Escritório ria VI-Ia Sagres com o inspetor Cunlia— das 7 às 17 horas — riiana-
mente. (9)

BARRA DA TIJUCA. Venflõ"dois lotes medindo 40x20. mirua oficializaria, com .uz. -To-curar o sr Onofre 110 Bar qoOsvaldo. Preço de cada lote:CrS llu.oou.uo a vista. Os lotessiiu próximos a escola. r_i
LINS VASCONCELOS X"ven-

de.se a Itua Baroneza de Uru-
guiuliina, tí3 c/ 5, unia casa comdois quartos, sala, banheiro, ins.taluçOes sanitárias e duas cozi-nhas, cm centro de terreno quemede U..\70 por 10x70 Preço.CrS li. 1 uou,uu 1'ambem aceita--se em troca um terreno no su-burbio da Central ulô Cascadu-ra. Tratar com o proprietáriodas S as 14 horus aoi domingosno eltóureiãi acima. (-.-i

Gztâtídtíâ&ML

CARPINTEIROS -
Rua Aristldes Lobo,
Comprido.

- Tratar a
170 _ Itu

COLCMOEIHOS —
Rua da Constituição,

Tratar
7S.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moça, datilografa, olerece-setratar ua sucursal du IMPREN-•SA POPULAR. Ruu Vise. Uru-4tí4, _/ 10. _ NITERÓIgual,

MARCENEIROS — TrataRua liiáullo Cordeiro, 757 —
caré.

r íi
Ju-

MARCENEIROS —
Av. Suburbana, _._._.

Tratar

MENOR para entregas em lo-
Ja comercial - Tratar â RuaDlus da Cruz, 5-A — Méier.

VENDO 1'EURENO - eom blimetros quadrados na Estradi,Soteducle, ., em Duque de U,-Mas. tratar pelo tal S'J-411].cum Aiuril- , ,
l'ERRENÒ em Vaz Lobo. »tuii

„,\, US (Vaz Lot3u> niedmooltlxJO. Preço a visto: CrS .-0..00,UO. (2)

I» o QUÍMICA.
ESCOLA DE ENGE-
AGKONO_.UA.

DESRESPEITADOS DIREITOS
DOS SENTE NCIADOS

0FEÍSEGE-SE
MOTORISTA _ Paru caml-nhfto 011 cano particular, cincoanos rie carteira. Dão-se refe-rõnclns sflbre idoneidade moralo profissional. Recados para SrMelo — Tei. 33-2Si)_.

BOMBEIRO-CJÀSISTA _ ele-trlclsta. Reformas de prédios.Pinturas em b_thi. Atenoe-seu domi-ülo. lei.: '.2.O110. Irineu
«Pi

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei i,g2i dP m,,m, ,,„ iq.„ „Comercia. B.sico S^^^S^^^S

ACEITAM-SE rRANSKE_.l_NC.IA3

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCUKSO DE CONTADOR)

PXirfeiÁ-I 
As l7hM,,n " 4s 20 h»r»s

mZ^LrJ "m"USaü ^ " Sfr'e «¦»— « CO
VAf,2S ~ A,<5,n de rece,M;* » 1'P'oma altamente
¦ HUCAvAOi - 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO. 1$ - Telefones*
2608 e 254937 ~ Largo do Machado

RUA
25>2f

Aírton Aíonso Batista en-vioti-nos:
<Or direitos Individuais

garantidos por lei não sSorespeitados pelos encarregn-
dos de zelar pela nossa Sp.
gurança. Apelo para o jornala fim de qtte seja tomada
uma providência junto aoMinistro da Justiça.

Devo esclarecer a V. S. qnegrande parto das reclama-
Ções qtte os sentenciados di-rigem ao Ministério da Jus-
tica não chegam ao destina-
tárlo, isto porotie existe nl-
r.uom interessado nn desvio
das queixas ou reclamações.
Trata-se de um crime nue de-ve ser nttnldo: o eereea"ien-
to rte direitos llnuldos p In-contestáveis. De acordo corn
o redime nenlterielftrlo, i%se
ê urn direito qne assisto aosenlenelado..

Devo, outrossim, esclare-
cer que me ach0 à disposi-
çãn rins outorgados cntTipe-
f"ntes para prestar rlfnoi-
tnenlp a quáiquer Tribuna),
PoEstiò rfoniiTientos para pro-
ynx ds maneira «smagadora

as afirmações que ora aca-
bo tle levar ao seu conhe-
cimento.

Muito obrigado por esse
benefício, (as) Aírton Afiou-
so Baptista".

FALTA MÉDICO
NO IAPM

O marítimo José Raimun-
do Santos, em carta, íaz a
scRuInte reclamação:

"Como contribuinte quero
fazer uma reclamação con
tra o Instituto dos Mariti-
mos. Não posso trabalhar

porque hido o que passa
pela minha 'garganta 

é ex-
pelido. Vivo sem alimenta-
ção praticamente. Fui ao
instituto, mas não havia
médico para atender-me.
Procurei informar-me se o
fato ocorrera por causa cia
hora e recebi a resposta de
que não era por causa da
hora. Não havia médico e
pronto.

Então é isso a PrevMên-
cia Social? De que vale a
minha contribuição descon
tvda compulsòrnmente?

E' preciso acabar com ês-
se abuso, (as) José R.i-
mundo Santos".

PINTURA;- decorações o re-formas cm apartamentos e cril-flelos, etc. Pintamos automóveis
geladeiras e correlatos. Orca-mentos sem compromissos. Tel ¦
43-5445.

MANGUEIRA - Vende-se umterreno com 8 x lli rie esquina.MU cinzeiros o metro quadra-rio. FfHllIta-.e o pagamento. SI-toado fl Rua Mnngaba, entra-'da pela Kua Vise. rjr Nll.r. IJunto ao 772. Tratar .1, Rua Cân-

BOMBEIRO HIDRAUUUO -hxeeiita-se serviços a domicilio.
™.c?ÍV.-! Av' Manoel Duaric,b_0. Nilo Otas. (P)

KLETRIUISTA rÃÜIOTECnÍ
ço. bervlcos a domicilio. Heca-dos pelo tel.i 57-li.fM.. Caslmlro.

(P>
VENOE-SE por Cr* ..SUU.iiU.cr.. b.OOU.ÜO e CrS _5.00000lespei-iiviimente, 3 meias-Aguas.Terteno cm prestação mensalsem juros 1'ralar no bíscrltóriii

!i'\„ i í5"?re?,' -üstacSõ rie Pa-
. ™ ' V1e-. ° ,,le Can>P" Grande,•om o Sr. Cunlia. itamai o. San

6i

PERSEGUIÇÃO AO MEEERO
Recebemos com pedido de publicaçiío:
«Aqni em Concelç.To tle Mncahu iui o Sr. Pedro Soare.,

que mora na Fazenda BariSo Domatio, desde 1915. O fazen-
deiro. Álvaro Freire, vendeu a fazenda ein quo eslava Pe-
tiro Soares n João Biiflsln Tavares.

Agora, novamente vendida n fnzenda. o novo pntriin deu
parn dizer que o nieleiro Pedro Spnres nfiõ niereco terra p*
ra trabolhar. Cor outro Indu faz nutras perseguições. - -
(s_*_) Stàncira.. " •

SINDICATO DOS OPERAMOS NAVAIS

Edital de Convocação
Pelo presente, convoco os Srs a-=soeindoS ..-,._ __.reunirem era Assembléia a realizár^S&Hi- -Wde fevereiro, quarta-feira, -_s 19,30 hrraSP em Drimelraconvocação, o _m segunda, às 20,00 lioras com a seg^mte

u)
terior;

b)
lários;

ORDEM-DO-DIA
Leitura e aprovaeSo da Ata do Assembléia t
HomoloBaçôo da tabela gerai de aumento de

a de^m.H-oUdeaiô5rOVaCa° d°8 Balancetes desetembro

Niterói, 14 de fevereiro de 19.V.

tU-lMEU JOSE' DE SOUZA 
'

Presidente

í*
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MlísBi êsa no Pacaeiiu: Estrela Vermelha 3 x Corintians
Al?l F IM I Ni I? (if iCXíí — POR OCASIÃO DO INDIVIDUAL DO AM flltlCA, OCORRIDO ONTKM, .MARTIM FRANCISCO REALIZOU ÜM TREINAMENTO1 n i l. I M. LI U ç, (fl f\ ^ t\ U KSPIM \l, PARA OS GOLEIROS ARI E II fil ,l<> QUE, COMO SE SARE, EMPRESTAR AO O SEU CONCURSO A SELEÇÃO CARIO-
CA. O PRÓXIMO TREINO DOS METROPOLITANOS SERÁ SEXTA-FEIRA, EM SAO JANUÁRIO, E DEVERA CONTAR COM A PRESENÇA DE TODOS OS CONVOCADOS.

•>»tK^im£MM&^^-*t**m«i ,-r WHMWMWWMWWMlMpMI^^ 1 IMJ

Penúltimo Jogo do Campeonato:

FLUMINENSE E AMERICA
N^A^fcW^-WWV ¦<WWW>IMM»XWWXMM^

FMALMBNT8 
inieiaremot hoje a tão etptrada apre-

sentação dos "Dc: Mal» do Campeonato de «V. Tal-
ves algum leltans discordam de nossa opinião, em

ttlgitn» cato», K um direito quo lhe» a»»i»te. Ua» o fato) d uno tainbóm temo» » ,/irriíi». fl a obrigação, por dever
de oficio. H rniim o etpaço d pouco, apresentaremo» hoje
apenas í do» IO, com ns necessário» exptieaçõe».

{
n O .¦»/•*«* "Jun": Foi o Dl Leo, ou Do Leo, ou ainda

i "Lcoiinlio", tomo i/ii o Cilberto Cardoso. Disputou o ti-
l tulo galhardamente, com o Josoph Guldon. B na «emana
! passada viu perigar o tetro quando o AntOnio Viug emu-
j rfeceu dUmlo dos carinhos disjicnsados polo Pavão ao
j Pinga.

?) O Mais Cerebral: Manoel Ferreira (nai horasrugas), o l.cAnlrins (mis horas do trabalho). Rapas c»»
; iúâiôhUslmo, craneia toda» a» jogada» com a cabeça do! deiMo rio iie esquerdo. l'sn o /ps((i («ira rfern.bur traves.
í Quando sn lembra que está em campo para jogar futebol,
, começa a chutar us moitas do grama c quando erra as \) moitas, chula a brisa sopranto no Maracanã.

S) O Mais Anoilical: Flávio, o Costa. Eterna ritl- \. um das ondas, ti um tapa: 100%, incapa* dc ofender um
\ jogador. Ofendo logo a progenitora, Não precisa de mds- \S cura para o carnaval, ti um eterno carnavalesco. 6 mui-
i lo tulnliido por uma turma rie cronistas "desinteressados"
J que o elogiariam mesmo que ele não promovesse ehttcrl-'; nhas regadas ao legitimo escocês. Diversas ondas sur-» giram contra êle mas nenhuma delas t°m medrado...

i) O Mais "Garra": "Seu" Solich. ou Solichlto tse-
\ {imitiu o Gilberto) e "o gringo" {segundo a torcida). O
) liaraguaio "es de muerlo mismo". Não tem táticas nem
( sistema* atômicos, Antes do jòijo só dia pro Pavão-, "Oar- i
\ ra, Pavonito, pucric ser bolaria o patada. Como quleras, j
j o mejor, como vonga ei contrário". Sob suas ordens >
, '/.anulo fiz S gol». O que ê mais difícil que conquistur i
i um bi. \

iS) O Mais Delicado', João quo è também Ferreira, j¦ mineiro do niisecnça c fíiijoriv rie apelido. Quando foi ope- \' nulo, seu mrai.sco mordeu o bisturl. Odiado pelas com- v
\ panhias dc seguro, é amado pelas funerárias. Não é \', engenheiro, mas já abriu diversas "avenidas". Ê incapa: t' da dar um ponlapô no calcanhar dc alguém. Dd sempre,]
i tlvis e do umbigo pra cima.

Amanhã continuaremos.
DEIXA QLEKUCHUTO

OFENSIVA SOBRE
ODORÍCO E ORECO

ODORICO E ORECO

«Canlinlio
do Flamengo»

Já noticiamos (pie o Vasco
pretendo remodelai o «eu
plante] para a próxima lem-
porada. Paro tal vão estudar
o assunto <>g dirigente» Artur
Pires, Vitorino Oavnciro o o
técnico FÍávio Costa. Sabc-Sc
o,ile liá uma lis»n de dispensa.
Alguns jogadores não terão
os seus contratos renovados.
Outros, cujos compromissos
estejam err. vigência, serão
também negociados, pondo o
clube os Seus passes à venda.

^5miím'í^í«^mvs^;^^»m\^^.I1
¦ ti» i' iaiuci'p.t.1» |í.

X. — Está programado pa»
ra o próximo sábado,

ilia 1.9, com inicio íis 23 lio-
ras, nos luxuosos salões da
monumental sede socinl do
Maiiicrigo, à Av. Kui líarbo-
mi, 170, o tradicional «Blli»
le de Caiu», em homenagem
ao numeroso quadro social
riiliro-ncgro. «1) E L IBIO
DF. RITMOS», constitui»
nl o motivo da maravilhosa
decoração dos nossos siOões
que .se.rá inaugurada nessa
noite inesquecível paru o fo-
Hão flamengo. As depen»
dências do nossa sede estilo
sendo adaptadas de manei-
ra a apresen ar uni aspecto
deslumbrante, por um con-
sagrado cenógrafo nacional,
que inspirado em lemas ca»
racteríslicos dn carnaval o
dos ritmos brasileiros, brin»
dará a família rubro negra
com nin trabalho expressivo
pela mui originalidade e be-
Ie7ii. Será exigido • traje, a
rigor é fantasia de luxo, sen-
do, entretanto, pernil.ido o
sunier. Reservai de mesas,
com antecedência, em nossa
Tesouraria; Ouvidor, 75 —
!>• limiar. Tel.: 23-4901.
,A, — Es.á sendo aguarda-
" dò com desusado inlc-
rêsse polo numeroso corpo
associativa do FianicnsO, a
anunciaria «Noilo do Frevo»,
que será realizada quinta-
•feirai, dia 17, a partir das
21 horas, nos luxuosos su-
lões da sede du Av. iiui liar-
bpsa. Votlatnos a lembrar
aos associados do Flamengo
que esta festa es nrá n «argo
do Clube Escola Brasil Fre-
vo e será uma cxibieJn es»
petacular, até então, ttlnclu
não apresentada aos nossos
associados. Traje — Passeio
completo. O ingresso lur-se-
-á eom a identidade social.
.jl, — Ao Dr. Marctis Vini-
^ ciiis de Carvalho, dis»
tinto consocio do Flamengo,
rubro-negro fervoroso, par-
llelpau',é em todas us inicia-
tivus que visam u grandeza
do «Mais Amado do llrasii»,
pelo seu nalalicio qne boje
será comemorado c.otn inten-
so júbilo, o «Canllnliò-í dei»
xa aqui -esta- pequena ho»
menugem com votos dc grau-
de felicidade.
JL. — Chamamos u atenção
^* do quadro social wie os
convites para os bailes de
20, 21 e 22 do corrente, oc-
vem sor procurados, com an-
tecedencla, cm nossa Tesou-
raria. Ouvidor, 75 — 2* —
Tcl.: 23-4981. assim cnníó us
reservas da mesa devem
ser feitas, no mesmo locul_ e
com a mesma an ecedPnciu.
j^_ — Reáliiã-se, bo.je, dia
* 16, o enlace inutrimo-
nial da Sita. Edna Freitas
Chagas, filha do Sr. Aloisio
Serafim Chagas e «ru. F.ull-
na Freitas Ullilgus, cóm o
Sr. .lordan Costa — o J.ordán
do FU ingo. A •erlntônin
religiosa si-rá n-lelicaila, ás
1.8 botas, oa Igreja de São
( ri-lóvüti.

LUTARÃO ESTA NOITE
DESFALCADOS OS DOIS QUADROS — OS RUBROS SEM PARAGUAIO
-» OS TRICQUMS SEM CASTILHO - POSSÍVEL 0 RETORNO DE

PINhEIRO — AS 21,30 HORAS A PELEJA
O penúltimo ,ii*u;o tio campeonato curiocn de futebol será disputado hoje à

noite, no Maracanã, enlre ns equipes do América o do Fluminense.
Scrú esta uma peleja cm quo o América procurara vencer porque ainda

está lutando pelo vlcc-camnconnlo juntamente com o Itangu. Itubros e Imnnueii-
ses, reunindo os pontos perdidos nus três turnos, são os únicos qundros capacitados
a levantarem o titulo tle vlcc-campcão.

Quanto ao Fluminense lu-
tara pela vitória para Iiip.lr
dn lanterna, já que o Ban»
ru (com dois fogos |n»'.i fron»
te> poderá ficar nôste ter-
cclro turno atrás dos trlco»
lóres, ciam. desde que pôr-
cn as duas partidas.
AMKRIOA B FLUMINENSE

Annllsnndoso o América,
podemos dizer, sem incorrer
em Injustiça, que n equipe
rubra foi a que melhor so
apresentou no campeonato
depois do Flamengo. Tem o
América um quadro bsm ar-
mado. que jogn corto, que
atua bem. Fm razão disso
os americanos surgem como
favoritos ná contenda desta
noite. Vai o América aluar
com n sua defesa completa,
pois se anuncia a volla do
médio Hélio, (pie nfio enfiou-
tou o Botafogo. Pr.r outro

lado, o ataque aparecera ai»
lerndo. Paraguaio, que levou

• três pontos nn perna, nflo
lúgarfl Será substituído por

I Mingueira.
O Fluminense íéz uma pés-

j slmn campanha neste cam»
peonato. Náo foi o Flumi-

j nense, que estamos acosto-
i modos a ver, aquela equipe
. respeitável, sempre cândida»

ta ao titulo. Uma série de
fatores contribuíram para es»

| ta performance apagada da' equipe tricolor. Agora o Flu»
I mtnense pensa no Rlo-Sflo

Paulo. Deseja reabilitar-se
! no torneio Interestadual. E
! começará lutando pela rea»
i bilitaçáo hoje á noite. Quer
; dizer: procurando uma vitó»

ria contra um quadro da ca-
I tegoria do América.

Na equipe tricolor anun»
claso a volto do Pinheiro
(dependendo de um teste
hoje). Também Tclô retor»
n.irá.

01 ADHOS E JUIZ
Antônio Vlug dirigirá n

peleja desta noite, que tem
inicio marcado para As
21,30 horas.

Os qundros prováveis sao ¦ Jj^^íVí^Vros seguintes:
AMÉRICA — Osni; Caca

c Edson: Ivan, Oswaldlnbo
c Hélio; Mingueira. Alarcon,
Leonidas. João Cnrlos e Fer-
reira.

FLUMINENSE - Adal»
berto; Plndaro e Pinheiro
(ou Duque); Batatais, Emll»
son p Bigode; Tel6, Didl,
Ambrois, Robson e Escu»
rinbo.

«.\-;.«S.>»<*z„.;

Osni, goleiro america-io

»a»«»;s»»ft«s»i«sss

*G CARNAVAL VEM Aí*
Não 6 do hoje quo o Vasco

vem «.namorando í- os jogado,
res gaúchos Odorico e Orcco,
ambos titulares da seleção su-
lina. Agora, cm face daa atua-
ções irregulares dos seus mé-
dio,s volantes, os cruzmnltlnos
ospo.am resolver o mais rá-
pido possível a contratação
de Odorico c Oreco, a tempo,
portanto, de poder contar com
cies no Torneio Rio-São Paulo.

Adianta-sc, a propósito, que
nas próximas 72 horas o
Vasco terá uma palavra con.
creta sôbre a cessão dos dois
jogadores.

VENCENDO
SEMPRE

-- LIMA. 15 (AFP) —
Mais uma vitória conquistou
a selcçflo feminina do vôlei-
boi do Flamengo, do Rio de
Janeiro, ao impor-se contra
o selecionado de «Trujillo ,
cidade do norte da costa pe-
ruana. A equipe visitante
venceu por lã x 5, 15 x 3 o
15 X 6.

OS ARGEHTIN0S
NOS JOGOS

PAN-AMERICANOS
B. AIRES, 15 (AFP)

a delegação
Jogos Pan-

E' a seguinte
argentina aos
•Americanos:

Leonardo Bevilacquo, Juan
Alonso, Juan Mala7.ro, An-
tonio Pérsico, Ricardo Cam-
pana, Humberto Mâssnio,
Rcardo Penonattí, Júlio Nui-
do, Oscar Ciaria, Oscar Síor-
tortoui, José Sanfilippo, José
Mendenèz, Nòrbertò Aivdo,
Ricardo Scialino, Heclor Mo-
lina, José Yuclica e Manuel
Castillo.

A equipe do pentatlo mi-
litar seguirá assim consti-
lu'da:

Tenentes Luis Fernando
Rierra, Jorge Hugo Arquin-
desu e Pedro SaTvador Mor-
rone: sublenentc Eduardo
Ramos Quinteros, Presiden-
te da delegação, tenente-co-
ronel Carlos D. Montl; di-
retor-técnico, major Romulo
Dragni.

1
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Os técnicos José Alencar, ,!. Francisco Saldanha e J. Cfui-
marães Júnior, responsuveis peln magnífica decoração do

Uvjh Life

fAR NAV4I.
Embora ainda faltem ai

guns dias para o carnaval,
a mais popular e alegre fes-
ta brasileira, o povo se mos-
tra ansioso por êsse dia, con
sagrado a Momo.

Nos clubes de Niterói, is-
to é. Canto do Rio, llumai
tá, Icarai Praia Clube, Gra-
goatá é Central, trabalha-
•se febrilmente na ornampiv
taçüò dos salões a fim de re-
cepcionar condtgnamente os

UCWirtüAmuam
Cstrclu Vermelha, úJogando ontem em São Paulo, o

Iugoslávia, marcou sensacional viti
1 Corintians, campeão paulista, por 3x0. A renda da peleja |
I íoi de Cr$ 213.110,00. O juiz foi o Sr. João lit/.oL |

!i da equipi
Diante desse resultado está cm cogitaçõus ura ,)0go ^.,, .... ;quipe iugoslava com o Flamengo. Esta peleja seria |ú realizada amanha à noite, no Maracanã. Possivelmente i

f hoje o Flamengo dará uma solução ao assunte . |

EM MTERÓI
I associados e famílias, nos 3

dias dedicados á folia.
No Clube Central, situa

do na Praia de Icarai, a or-
namentaçáo foi confiada ao
consagrado cenógrafo Car-
ramanhos.

0 "MIMOSO
MANACA"

O «Mimoso1 Manacá», o
querido clube da Rua Sflo
Joáo, conforme noticiamos,
ôste ano vai apresentar ao
povo fluminense um carna»
vai bem movimentado, cons-
tltuido por 120 figuras, o
qual está sendo confecciona-
ilo pelo conhecido carnava-
lesco carioca, Arlindo Rodri-
guès 'le Almeida, ex-dlrlgen»
te da «Flflr do Abacate».

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

Us iiuiii holos padrões com
c\lrauiülnarlo3 estampados em
Mlniu seilu - Cr» 50,00. NotA»
Vtll orortii dtt AMAUr.Y Rua d»
Mliinilcga. 318 — 1' andar.

25 000 LÂMPADAS COLORIDAS
\ ILUMliXAÇÃO DO HIGIÍ LIFE

80.000 metros de fio e 40 projetores para luz indireta
a partir das«A iluminação dos bai-

les do High TJfe desafiará és»
te ano tudo quanto já se féz
no RIoi>.

Foram estas as primeiras
palavras do técnico José
Francisco Saldanha, sôbre
cujos ombros está a respon»
sabilidade de assegurar o
máximo esplendor posslve"
aos quatro tradicionais e
concorri-los bailes no pala-
cete da Rua Janto Amaro.
E prosseguiu:

Para o senhor fazer uma
idéia, basta dizer-lhe que 12
técnicos, acompanhados dc
20 ajudantes. achani»se tra-
ha lha ndo sob minha orien-
tacão, Vinte e cinco mil
125.000) lâmpadas muiticô»
res. consumindo oitenta mil
metros de fio, serão ctnpre-
gados na decoração, além do
40 Drojotores, adquiridos es-
peeialmentc para efeitos de
ilurtlnacoo Indireta.

Na fachada será montado
monumental arco-íris nor de»
baixo do qual jorrará uma
cascata, feita com (10 metros
qitacfrnri de espelho eris-
tal. A iluminação desses es-
nélhos será feita eom apare-
lhes psoeciais;

Na cascata, cercada dn nin-
fas morenas, sureirá o deusa
lára, rainha lendária das
águas rio Amazonas,

Estas rápidas indicações
— concluiu o técnico José
Francisco Saldanha ¦•- pode»
rão dar Idéia da grandiosl.
dado feérica da dccoraçílo do
High I.ife. que sempre so
destacou, aliás, pelo ambien»
te de beleza artística rios
seus concorridos bailes car-
navnloscos.

COMUNICADO DA D1UB-
TORIA UO liltíll-LIFE

A Diretoria do HighlJfe
comunica-nos que desde o din
.12, sua secretaria na R'ia
Santo Am«vo está aberta dia-
riairente para atender ao pú-
blico interessado na rosarva
de me3as, aquisição de ingres-
sos e outras informações.

Comunica também que os
trajes è fantasias paia seus
quatro bailes de sábado a têl'-
ça-feira de carnaval devem
obedecer ao que deterniii".»», a
portaria a «.'esperto baixada
pelo Sr. Chefe de Policia,

Domingo de carnaval, co»'
iro faz todos os ii"os, o High-
-Lifu dará sua tradicional e
animada «matinee» infantil.

OS HA1I.ES INFÁNTÍS
DO H1GH-LIFE

Também estão sendo feitos
todos os preparativos para o•iiaior brilhantismo do bailo
infantil do Uigh-Liíc, dotiiiti-

# Estão em litígio o jogador Hélio e o clube ao qual f
á está vinculado, o S5ó Cristóvão. Declara o grêmio cadete i
Ú que Hélio não recebeu três meses atrasados de ordenado 0
§ (que reclama) porque nSo quis, Jâ que o dinheiro ficou Ú
Ú na caixa à disposição do jogador. Hélio fêz a reclamação Ú
p^F M.F.. segundo o Sio Crlstovilo, com o ob.letivo de i
p livrar-se do vinculo ao clube alvo, mas tal nüo conseguirá, é

uma vez quo existe um convênio entre os grêmios da cl- 1
$ dade, ainda em vigência. |r..:,' 1

I1

Gentil Cardoso, agora no Esporte Clube Recife, será
técnico da seleção pernambucana.

riuiipolliil. utualmcnte o melhor defensor tio Culeliol
mineiro, está sendo cobiçado pelo Flilininense e também
pelo Vasco.

LUVAS SEGURANÇA

^ -^i

ilfD. BRÁS

AS LUVAS SEOURANCA - pProtetor* das mãos no trabalho -g
AS LUVAS SEtSUHANCA co- gmunlca quo, continuando seu» ||íslorcus no mmhatf uo» aelden ptes do irunulno « contsglo dos 0mliTóbios, luradere a toilos Que <|

trabalham pela grandeza do pnosso Brasi. * pede quo experl- pmentem us novim n:.-'AS SK- %-GURAN(.A q-re estão com redo- ghradüs costuras e melhor couro, gindo usslm dupla duracAo. pf
F A II 1 1 (J A I

RUA DA AMÉRICA. 107 |
Casn 3 — SA NTO CRISTO %

lt I o d ii .) a li e i r ||

LEIRA Airltanius piíülilos ittilo Ueem*
hol>o 1'ustul.

go do carnaval
16 lioras.

Duas 12) excelentes orqee-:-
tra.s animarão os pequenos
foliões no aristocrático pala-
cete da Kua Santo Amaro,

SEXTA-FEIRA O
TRADICIONAL

BAILE DO
«GRUPO DOS 200»

Poucos dias mais e unia
verdadeira onda de foliões
superlotará, como o faz lo-
dos os anos. os amplos e
mágestosos ratões do Pala-
cio Encantado do Posto Seis,
os quais sob a anirhaçfto (Ias
orquestras de RAUL DE
BARROS. vibrarão dás 2,') ás
¦1 horas da madrugada.

Os associado:; entrarão
com a carteira o o recibo do
mês em vigor. A carteira so»
ciai é indispensável de ucôr»
do com os estatutos.

Ingressos e mesas para
convidados á venda no Pôs-
to Social da AABB, Kua V
de Marco, Oil! — ü' andar —
Av. Pre.".. Vargas, 32S -- 22'
e sede da AABB, Av. Atláu-
tica, '1.261 — 1' andar.

«NOITE
DO CRONISTA¦CARNAVALESCO

A magnífica festa quo a
Associação de Cronista; Car-
navalescos realiza, anual-
nietite. no Teatro João Ciie-
lano, denominada «Noite do
Cronista Carnavalesco-, seio
levada a efeito na próxima
quarta-feira, das 22 ás »1 ho»
ras da manhã. Para osso bai»
le nfio serão vendido.*, in»
grossos. Os convites serão
postos á disposição dos ío»
liões nas redações dos jor»
nais e na sede da A.C.C. As
danças serão comandadas pe-
Ia orquestra do maestro To-
jero. ^

CARNAVAL NA
A PORTUGUESA
A Associação Atlética

Portuguesa realizará no pró-
ximo carnaval juatro bai-
les e no dia 20, ás 15 horas.
um baile infantil.

Excelente orquestra con-
tratou a diretoria da Portu-
guêsa para as festividade.-;
carnavalescas que oferecerá
a seu numeroso quadro «

tf
PASSEATA

„ BENFICAJ O Esporte Clube Benflca
realizará amanha a sua já
tradicional passeata pelq^en-
tro da cidade, da qual deve-
rão participar todos seus as-
sociados e famílias.

«INOCENTES
DO SOCEGO

Vem sendo aguardado
com bastante Interesse o
baile carnavalesco do próxi»
mo din 18, promovido pelo¦(Inocente? do Socego»; das
15 às 21 inras. na Embai»
xsda do Socego. As reser-
vas de mesas deverão ser
feitas pelo telefono n* 
'12-1220, mas o ingresso só
será permitido mediante o
o atestado tle tinocência».
passaxlo por Salomão.,

BAILE DOS
MILIONÁRIOS
DO URUGUAI

O tradicional e querido
grêmio carnavalesco do Balr-
ro da Tijuca que é o M-lio-
nários do Uruguai, fará rea-
llzar neste carnaval de 1955
as mirabolantes festas que
constituem verdadeiros hinos
á imperecível glória do Sua
Majestade Rei Momo 1.° e
único.

No domingo o terça-feira
de carnaval estarão abertos
os amplos salões, capricho-
samente ornamentados, da
Associação dos Empregados
no Comércio, para, dns 15
ás 19 horas, receber a ava-
lanche de carnavalescos sob
o comando de Jazbik, Jofre,
Manolo e Fernandes.

ix
O CARNAVAL NO

SINDICATO
DOS TÊXTEIS

No donvngo de Carnaval
dia 20, o Sindicato dos Têx-

teis eitará regurgitando de
gente. Nessa data, a partir
das 22 horas, será ali reali-
zado um grande baila car-
navalesco, promovido pelo
Departamento Juvenil e Re-
creatlvo do Sintficato.

Djalma Pinheiro, procura-
dor do Sindicato c um dos
pilares do Departamento Rc-
creativo, falando à IMPREN'-
SA POPULAR, expressou seu
otimismo pelo êxito da eran-
de festa do dia 20. £ ucres-
contou:

— Os convites podem ser
procurados desefe já na se-
cretaria de nosso Slndjçaio.
à Rua Mariz c Barros, tíã.

TÍr
ENSAIARA O

IMPÉRIO
SERRANO

O Grêmio Bccieativo Es-
cola de Samba Impírio Ser-
rano, a campeoníssimn do
carnaval carioca, realizará
um ensaio amanhã, a partir
das 21 horas, na quadra de
basquetebol do Madureira
Futebol Clube.

Grande número de pessoas
deverá aílulr ao local do en-
saio, atraídas pela "avant-
-premiére" do espetáculo que
dará no desfile dc domingo
de carnaval.

O SUCESSO DO DÍA
"O Maior Sou Eu", bonito samba dc Zé Pretlnho o

A. Barreto, é uni dos maiores sucessos de Risndinha para
o triduo dc Momo,

Eis sua letra:

*0 MAIOR SOU EU»

Sou eu,
sim, meu amor,
Vo escola sou eu
quem bate o surdo
até o sol raiar.
Lá cm cima no morro
não tem ninguém
pra me desamtar.

11

Eu encontrei o Cartola
dizendo que o Amadeu
vai me barrar na escola
Conversa...
O maior na escola sou eu.

OS FAMOSOS BAILES DO
EX-CASSINO ATLÂNTICO
Um dos fatores que têm dado destaque aos bailes de g

carnaval do ex-Cassino Atlântico é, sem dúvida, que sSo |realizados na mais perfeita ordem além de dificilmente '0,
superados eni animação. fi

Assim vem sendo desde 1049, elogiados pela crônica |
§ 

carnavalesca da capita). . ú
Para a temporada do corrente ano a procura de in- |p

gressos e mesas atinge a um verdadeiro recorde, o que é f
á sua consagração definitiva. §
H O ambiente cenográíico é algo de sensacional e cau- f|
p sou uma impressão magnífica àqueles que visitaram o ^
% Palácio Encanlado do Posto Seis, onde se ergue monu- 5|

mental alegoria sob o tema ^CARNAVAL NO ESPAÇO», |
p verdadeira obra de arte do conhecido cenógrafo QUINTO %
I ALVES. I!f| Outro aspecto feliz da escolha dos dirigentes do <w- 0•Cassino Atlântico foi o das famosas orquestras do MAM» Ú

TRO OLIVEIRA. |
Assim, eó nos resto esperar mais algunn dlai parn |assistirmos a uma verdadeira maratona carnavalesca. |

P Ali terüo lugar 5 noites de carnaval (3 matinês Inlanto- i
P •juvenis em três salêes separados) e 4 monumentais «sol» p
P rées» noturnas. §

^ Ingressos e mesas k venda nos seguintes locais: j|

§ Ex-Gassino Atlântico, Av. Atlântica, I.2C4 — Casa %
I Superball, Galeria AEC ¦ - Restaurante Büdàpesf, Rua
á Carvalho1

1

de Mendonça, 29-C"..
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Os trabalhadores tln "resintfinela" quo durante o dia
inteiro ne defrontam com t/m trabalho tremendamente
exaustivo, c*«'do »c retido agora a b 'aço* com outro sCrío
problema, a falta dágua no urmniCm H do Cais do P6r.
to. "Somos obrigados ati o comprar litros de água mine-
ral vara «o* lavar tiepois do trabalho'', declararam à ft>
wtrtagem du IMPRRNSA POPULAR So cllchi os tra-
halluiiiorcs da "resistência" do urmuicm t) quando pr-
diam a nossa reportagem para tornar público seu ufitVo
ao Sr, Benjãmin Geilottl, Superintendente do Porto, para
que tome províilfnrias urgente» no sentido dc resolver
esta aflitiva situação.

SOB AMEAÇA DE DESPEJO
OS FAVELADOS DE MUQUIÇO

A PREFEITURA E UMA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO TRAMAM A DES.
TRUIÇAO DOS BARRACOS - LUTARÃO OS FAVELADOS EM DEFESA

DE SEUS LARES
UM»». plptjÇ»» « f

Oi miirailnrei ria Favelafl> Miiqulçn, rm Deodoro. rn-
Mo amcaçailiis de iI.'»|M'Jo,
dclirinlna.il. pela 1'i.filtura

* l»cl» Cmiiptuihla Comércio
a ComilniçAo, qun tem aru
rsrrllorln k Kua 1* d.< Mar-
to, BS, 1* andar, O terreno
nnila moram nu funi-lmlo» se-
ra vendido à Fundação da
CaM 1'opular, o que «xpll-
ra o apoio da Prefei ura ao
mandada dn di<K(.eJ<> pri-len*
dido pela Comércio «. Con*-
iniçftn, aunoata prnprleli-
ria do referido terreno.

O l'UKIi:iTO CONTRA OS
FAVELADOS

On favelados, agora amea-
cados de expulsão de nciin

larcN, ná poi.Nii.-m iiina l.i.tt
para nlciulcr u tilda uniu po*
pulaçAo <• lux ná ha pnra
mela du/lu dc liarracim, Uma
couiísnAu dif favelados diri*
glu sc ao 1'refcllo, Nolleltmi*
do a rnhicaçA.i da picles na
Rua dn F.nrutinmr-n o. O
Prefeito, além da não ateu-
dé tn, niniidnu dlxcr qun fl-
cava proibida a restauração
dn barracos na favela. Nin-
KUém poderia NUhstllulr por
lellm a cobertura do zinco.
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ALIM BRINCA DE CABRA-CEGA
COM O TRIBUNAL DE CONTAS

O Prefeito levou o Tribunal a registrar um adiantamento ilegal —
Aumentados (!<• tal modo os preços num contrato da Adutora do

Guandu, que ficou ainda saldo para outras obras
O Ministro João I.iru. do Tribunal dc Contas du Prefei-

turn, acusou o Sr. Alim Fedro de estar fazendo eom o Tri-
liuiinl o Joço do cnbra-ccga. Fêz esta afirmação em voto a
respeito de um contrato da Prefeitura com empresa parti-
ciliar parn modificações na rede dc água e esgotos;

Pissp c Ministro em seu -.
voto: •'.. apura-se que o
Tribunal íoi levado a regis-
trar adiantamento Ilegal-
mente ordenado para satis-
fazer despesa em parte, jáanteriormente liquidada, porvia do processo arbitrário.
Êle foi chamado a funcionar
cm iòjyi dc cabra cega, co*
mo figura principal da equi*
pe>.

O Sr. Alim Pedro cônsul-
tara antes sobre a legalida-
de da operação, mas sem
fornecer os dados principais,
dai a nfirmnçjío do Ministro
João Lira.

i, PARALIZARA A OBRA

Uma diligência, pedida pe*
Io Ministro Pedro Firmeza,
revelou por sua ve-/ que um
•aumento concedido nelo Sr.
Alim Pr-p-lro cm um rios con-
tratos da adutora rio Ounn*
du ffira de tnl monta que
estrCa rfidn n verba para con*
tíhtiaçAo ria obra.

Aumentou o Sr. Alim Pe*
iflro os preços a n^Tar A com-
panhia, contando desde o
2.' trimestre ric 1953 isto.
é tres meses depois rio ini-
do ria ohrn.

Como o Prefeito jâ estava

fazendo o Tribunal jogar
cnbra-ccga, o Ministro Kir-
mozn pedira que fosse íeltn
a diligencia --para que fosse
enviada ao Tribunal umn de*
monstraçâo do saldo exis-
tente no empenho contra-
tua!, acompanhada do uma
previsão da despesa total a
efetuar em face da revisão
dos preços unitários, de for-
ma a comprovar haver re*
cursos disponíveis para aten-
der ao registramento'.

SALDO NULO

As informações que a Pre-
feitura foi obrigada a pres-
tar ao Tribunal revelaram
que a execução das obras
(¦!.• etapa da estação de tra-
tamento do águas do Gurn*
dui foi contrata'!.-! em 1952
por CrS 85.788.000.00. Já ha-
via siri,, gastos CrS 
G6.0n.9:52.W. Havia, portan-
to um saldo de CrS
19 744. 0fi7.40. Os aumentos
que o Prefeito deu. come-
cando a contar desde abril
do 1953, imnortavnm em
Cr? 19 7.13.90S.no. Feitas as
eont is, o Sr. Alim Pedro
deixou, para continuar as
obras, a importância de cen*

to e cinqüenta o nove cru-
zeiros e quarenta centavos.

REGISTRADO O ORÇA-
MENTO

Na sessão do ontem o Tri-
btinal do Contas apreciou o
orçamento do Distrito Fede-
ral para o ano de 1955, apto-
vando-o.

***¦ *

FiNcol» n PAnIo Medico suo
outras iispiniç.Vs dos fava*
lados. A CNcola ninls próxi-mn dn Muqiilço Ncn em Ma*
rei bal Hermes •• nfto lem vn-
«ns, porque su» nia rlcilli»
no limita w AO aluno*,.

PROTESTAM OS
MORADORES

Oulru preociipnçAo cons-
tante na favela 6 o Valao

Surapul quu niisee em Semi*
dnr (ninará, faz cruzamento

com on Idos Pnvimu <• do
Snngun para desnguar em

Trea RIiin. O vnlAo pnssii
atrás da favela. Nn seu cur-

no, recebe águas o detritos
dc fiissns, ileseiir:;us da cn-
taçAo, ilns fábricas, dn Vila
MUI ar de Deodoro <• dos
hospitais dn Ilangu, constl-

luliidi. assim séria ameaça u
siuiile dlt população locnl.

.Mas ogorn a luta prliuT.íiil
é contra o despejo. Ah funil*
Hun de Muqulço protestam
contra u crime. Pura onde
Irão, que abrigo lhes dará
a Prefei ura pois nem inde-
nlznçAo querem lhes dnr pe-
la destruição dos barracos'.'
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O valão do Sarupul imssa pelos fundos da f avela c recebo detritos de fossas o toda espa-
cio do impurezas

km Importar G sulina da BS
Isso evitaria o aumento do seu preço, e seria uma soluço para a nos-sa ensc de combustíveis, declara o Sr. Alexandre Hornstein, Presi-dente da Associação Comercial de São Paulo — Ajudu à Petrobrás

Uni ileis favelaelos enumera
para o repórter o.s- ('iirrsos

problemas da favela

Assembléia dc previdenciários
pelo abono e classifiração

Os funcionários do IA1'1
IAPC, IPASE c 1APETC vão
sc reunir em assembléia, ho.
je às I8,;tü horas, ha Hiblio-teca do IAPETC, para enet.-
tar medidas no sentido de in-
pulsionar a campanha pelopagamento de Abono Especial
Provisório. Conforme já é do
conhecimento público, o re-
ferido abono ficou com seu
pagamento polas autarquias
condicionado ã «existência dc
disponibilidades financciias>.

O IAPI NAO QUER* PAGAR

A uma con-issáo de fun*
cionát-ios quo o procurou hádias, o Presidente do IAPI
afirmou que ainda não havia
consultado o Serviço Atuar.ai
dn Iristitüto para verificar das
possibilidades ou não de pa-

gar o abono. Adiantou, entre,
tanto, quo «considerava nua-
se Impossível fazê-lo, dada a
precária situação do IAPI».
A comissão, integrada p„rdiretores da União de Prc\ i.
denciários e associados da
UNSP, havia sido eleita em
assembléia para cnn • a pa-lavra d0 Diretor do IAPI. E
comunicara, na reunião dc ho-
je, o desagradável resultado
da entrevista com éle man-
tida.

Outro problema da máxi-
nu iniportáucia o que oá pro*
videnciáriog discutirão cm sUn
reunião d..* boje é » campa-
nha pela aprovação do Pia-
no de Classificação, dirigida
pela UNSP c na 

'qual 
tomam

parte todas as entidades de
funcionados públicos e aut.ir-
qui cos.

SÃO PAULO, lã (Do cor.
respondente) — Falando àreportagem do (-.Noticias de
Hoje-, o Sr. Alexandre Ilors-
tein, Diretor da Associação
Comercial de São Paulo e Di-rctor-Presidcnte da Compa-
nhiu do Automóveis A. lli...is-
tein, decla i ou que u solução
Para nossa crise de com bus-
tiveis o paia evitar o aumen-
to da gasolina seria importar
êsse produto da UlíSS na ha.
sc de trocas, isto é, que se
fizesse u troca do nOsso cale
e de outros produtos por ga*
solina dnquolo país.

Disse o Senhor Alexandre
lkvnsiein que ié inevitável
um aumento geral uo «usto
da vida cm virtude da majo-
ração dos preços da gasolina
tde Crs 3,10 para Cr$ 4,81),

e que esta elevação do custo
da vida será maior do que a
mencionada pelo Ministro Eu-
gênio Gudin.

l-A-irienten-ente, pros.-e-
guiu o Sr. Hornstein, se pu-
Ucssainos importui a gasoli-
na de que necessitámos fora
da Arca do dólar, seria unia
solução ideal e podf íamos
impedir essa nova majora-
ção do produto.

GASOLINA DA UKSS

Lembrou a seguir que as
no-sas compras dc petróleo
estão limitadas a dois forne-
cedores, os Estados Unidos e
a Venezuela, e este último
está dentro da álea do dólar,
e que a Inglaterra não está
cm condições ile suprir as nos.
sas necessidades cm petróleo,Assim, concluiu, a so*

lução seria Importai* gasolinada UlíSS, desde que êsse paisnegociasíc conosco na basc de
trocas, isto ó, aceitasse o
nosso café e outros produtoscm troca de gasolina,

AJUDA A PKTUOBRAS
lteferindo.se á Petrobrás,

disse o Sr. Hornstein que, co-
mo boir, pntriotu, é favorável
a uma maior ajuda do Govér-
no àquela companhia para
Permitir-lho uma intensifica-
ção dos trabalhos de expic-a-
ção c refinação do petróleo
nacional.

Renovação de Matrícula
no Instiuto de Educação
A renovação do matricula

no Instituto do Educação, pa-ra todas as séries, se proces-sorá depois do dia 120 do cor.
rente, anuncia a direção da-
quele estabelecimento. No
ato, além da contribuição á
Caixa Escolar, deverão ser
aposentadas três fotografias
da aluna devidamente uniXor-
mizàda.

ÉPOCA ESPECIAL

Devem
taria do
da-l'eira,
nas que
aos exames
especial.

comparecer a secre-
Instituto na segun-
às 13 horas, as alu-
não compareceram

orais da época

SEGUNDA ÉPOCA
|

Os exa mos de 2* época pa-
ra a 1\ ¦>', 3' séries do curso
ginasial e 1' série do curso
normal terão inicio no dia 10,
hoje, de acordo com a seguin-
te escala.

DIA 1G à3 13 hevas — La-

'm wmfct. XX'o-' -' 
¦ 
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Dois Anos Para Obter Matrícula
Numa das Escolas da Prefeitura

lim escrita c oral, 1-, 2' e 3'
séries do curso ginasial;

DIA lb- às 13 boras — Ma-
temática, Português fi Geo-
grafia 1* série normal;

DIA 17 às 15 lioras — ln.
»glês escrita e oral 2' e 3" sé-

ries do curso ginasial;
DIA 17 às 15 horas — FI-

sica, C. Orfcònico 1* série
normal;

DIA 18 às 8 horas — Ma*
temática esevita 1', 2* e 3'
séries do curso ginasial;

DIA 18 às 9h30m. — Ma-
temática oral 1' serie ginasial;

DIA 18 às 9h30. — Mate-
ír.tica oral turmas 202 a¦~Ia-j e 225 a 229;

DIA 18 às 9h30m. — Ma-
temática oial turmas 301
a 314;

DIA 18 às 9h30m. — Ana-
tomia escrita • oral 1» série

normal;

DIA 19 às 8 horas — Fran-
cês escrita e oral i> série
ginasial;

DIA 19 às 8 horas — Ma-
temática oral turmas 210 a
224;

DIA 19 às 8 horas — Ma-
temática oral turmas 315 a
329.

AMEAÇA
AO SALÁRIO-

-MÍNIMO

Volta à baila a questão da
revisão do salário-minimo.
E' "O Globo", vespertino ofi-
ciai do Governo Café-Junrez,
que anuncia cm sun edição
tle ontem, a reunião cm mar-
ço, nesta Capital, de uma
Convenção dos Trabalhado-
res Draslc ros para estudar
a rev'são do salário-minimo
atual, a regulamentação do
direito de greve c a "infil-
tração comunista nos Sindi-
calos". A noticia publicada
pelo vespertino do Catcto
omite o nome da entidade
convocadora ou dos ideali-
zadores desse conclave in-
teiramchtc desconhecido nos
meios s'nd'cais.

Dada a orlentaçüo clar.i-
mente antioperária e anti-
sindical do Ministério do
Trabalho c as declarações
recentemente feitas pelo Mi-
nistro Alencastro Gu^na-
rães cm Belo Horl7on!'e a
propós'to da rev são do sa-
láno-mínimo. tudo leva a
crer que a Convenção sr:a
de insniracão m'nisterlali«ta.
À CTI (Confederação dos
Trabalhadores na Indústria)
como ent-d^de de grau su-
perior, subvencionada pelo
Fundo Sndical c d!rctamen-
te dirigdi pelos "fécn!cos"
do sind'cnllsmo miivsterla-
lista através do antigo pe-
lego Holinda Cavalcanti, ca-
berá. por certo, encampar a
iniciativa e realizá-la, aco-
bertando a manobra.

Segundo estamos informa-
dos, vár.os d.ngentes sindi-
cais, surpreendidos com a
noticia, procurarão imedia-
tamente a CTI, para esda-
recimentos sôbre a realiza-
ção dessa Convenção, e re-
clamando o temário elabo-
rado, a fim de que os tra-
balhadores possam se mani-
íestar sobre o mesmo.

AGRAVA-SE 0 PROBLEMA DA FALTA DE VAG
AO ANALFABETISMO — RECUSAM-SE DIRET

EXCEDENTES DAS ESCOLAS PÚBU
Milhares dc crianças cariocas ficarão uma vez mais semestudar, este ano, por falta de vagas nas escolas primáriasda Prefeitura. Muitas, já com nove nnos, estão mesmo nuiminência dc crescer na ignorância, porque atingiram a ida-de máxima de matrícula, segundo praxe no ensino primáriomunicipal, e porque seus pais, sem recursos, não podemmatriculá-las em escolas primárias. Será, cm suma, umarepetição agravada do que ocorreu no ano passado, quandoquase duas dezenas de milhares de crianças; ficaram snnimatricula nas escolas públicas.

UM EXEMPLO

AS - MILHARES DE CRIANÇAS CONDENADAS
ORES DE ESCOLAS PRIMÁRIAS A ACEITAR OS
CAS - CALOTE DA PREFEITURA

Ao;i;t i-v
para obt vaga

conlá-nos que tem andado de seca a inecanas escolas da Prefeitura para o seu filho...

Poderíamos citar um sem
número de exemplos do que
afirmamos. Limitamo-nos,
porém, a este apenas: o do
menor Luiz Carlos de Ma*
tos, residente na Rua dos

. Diamentes, 133, cm Rocha
Miranda. Está com nove
anos e desde os sete anos
que sua mãe, D. Pergenti-
na Quaresma de Matos, ten-
ta matriculá-lo em alguma
escola da Prefeitura.

— Tentei primeiramente
na Escola Pará — diz ela —
mas, nada. Não havia
vagas.

E conta que o menor, pa-
ra não ficar sem, ao menos,
conhecer o alfabeto, estudou

MENTO PARA OS JORNALISTAS
30% Â PARTIR DE i: DE MARCO

Aprovadas as contas da Diretoria do Sindicato ontem na assembléia*
A diretoria dc Sindicato

dos Jornalistas Profissionais
deu conhecimento ü áXsém*
bliV.a tle ontem, da resposta
do Sindicato patronal à con-
traproposta discutida e apro-
yada pela corporação em as-
sembléia anterior.

.0 Sindicato dos Propriotá*
rios de Jornais e Revistas
concordam cm assinar um
novo acordo para o reajusta-
mento salarial reivindicado,
na; seguintes bases: 30%
de aumento sobre os sala-
rios aluais, respeitados os
direito? assegurados aos ro*viwrfs pela Iíi 7.805. de

e?èsto de 10*15; elevação a'r
o níve] do saiário-rhlnimo
em vigor dos salários abai*

xo tle Cr? 2.400,00; vigência
tio acordo a partir de 1« de
março.

RATIFICAÇÃO »A
ASSEMBLÉIA

A diretoria comunicou,
também, que no próximodia 24 haverá assembléia
geral extraordinária paradiscussão e ratificação dessa
proposta. Na tarde de ontem,membros da Diretoria doSindicato, acompanhados de
membros da Comissão de Sa*larios, estiveram reunidos
com os Diretores da maio'-na das empresas jornalísti-cas e diretores da entidade
patronal. A entrevista tevelugar na sede do Sindicato
dos Proprietários de Jornais

e Revistas. Na ocasião, a
proposta comunicada em as-
sembléia foi apresentada co-
mo a última palavra sobre
o assunto, manifestando os
diretores do Sindicato patro*
nal o seu desejo de assinar
o termo do acordo logo no
dia 25.

TUDO APROVADO

a Ordem*do*Dia da assem*
bléia de ontem restringia*
se à aprovação do relatório
da diretoria, contas relati-
vas ao exercicio passado e
previsão orçamentária parao exercicio em curso. Tudo
foi aprovado em votação porescrutinio secreto.

em casa, com a irmã. No
ano passado, porém, conse*
guiu, por fim, uma vaga pá-ra o garoto na Escola Nos-
sa Senhora da Paz, parti-
cular, por conta da Prefei-
tura. Estudou somente seis
meses, isto é, de junho a de-
zembro último, quando vie-
ram as férias. Diz ainda:

— Ainda nâo consegui no-
va matricula. Já passei ho*
ras inteiras nas íilas tle paisde crianças, na Escola Pa-
rá, e nada.

Luiz Carlos, se não fôr
matriculado este ano, poderá
perder o direito a matricula
nas escolas da Prefeitura.

FALTAM ESCOLAS
O problema do ensino pri-

mário, nesta capital, 3e re-
sume nisto: faltam escolas.
Subúrbios populosos nào
têm uma única, ou têm uma
ou duas apenas. Rocha Mi*
randa tem apenas duas cs-
colas — a Parn e a Itália —
ambas com capacidade rctlti-
zitla, e, por.cima, freqüenta-
das por crianças de outros
subúrbios, principalmente,
Coelho Noto e Colégio.

Em consctjüência, tPm au-
mentado muito o número de
escolas primárias partícula-
res, cujas mensalidades es-
tão acima das posses tle uma
familia pobre e muitas vê-
zes de uma família média.
Constituem já 55% das 800
escolas primárias oxisten-
tes nesta Caital, isto é, mais
da metade.

CALOTE
A Prefeitura tentou con*

tornar o problema do ensi*
no primário, matriculando
excedentes das escolas públi*
cas nas particulares. A Se*
cretaria de Educação fixou

para isso, em S0 cruzeiros, o
preço das mensalidades por
criança excedente. Ora, o
número de vagas disponíveis
nas escolas particulares é,
em geral, reduzido, tle forma
que grande parte dos exce-
dentes ficava mesmo sem
estudar.

Atualmente, os diretores
de escolas particulares pri-
márias recusam-se a aceitar
isto por que o preço de 80
cruzeiros da mensalidade
lhes tlá prejuízo. Por exem-
pio, uma turma tle 40 ex-
cedentes, representa 3.200

cruzeiros de mensalidades.
Retirando-se o salário do
professor — 2.400 cruzeiros
— restam apenas SOO cruzei-
ros para ns despesas com
material escolar e demais
gastos normais tle uma es-
cola.

entretanto, o que mais
tem prejudicado os diretores
de escolas particulares, com
a aceitação dos excedentes,
é o calote que a Prefeitura
lhes dá. Má um ano por
exemplo, não recehem o pa-
gamento das mensalida-
des...

Continua Morando
no Edifício Ameaçado

A Prefeitura ainda não opinou definitiva-mente sobre o prédio da Rua Júlio de Casti-mos, »á — Protestam os moradores contrao descaso das autoridades

I m JH! 11: ÊÈÊÈBBm * x n
Lar. Carlos ele Matos tenia matricúlár-se nas escolas da
Prefeitura, desde os sele anos de idade- ,lá está com nove
anos -í, so não se matricular este ano, ficará ameaçado eie

crescer na ignorância

Continua sob ameaça dadesabamento 0 edifícid «Ma-rianteí, à Kua Júlio Casti-11'os, 85, eir*. Copacabana, queapresenta fendas, principal-mente na junção cum o edi-ficio vizinho,
Desde sábado os mevado-

res estão alarmados com o
que possa spbfevir, tend0 severificado estalos nas paredese no solo causados pelo des-locamento do referido utlifi-cro que Iho é vizinho, ve.
rificando-se diversas racha-duras inclusive uma íenda ao5 centímetros.

DESCASO DAS
AUTORIDADES

lístêve onten;. no local anossa reportagem ouvindo os
moradores, que ainda se en-contram morando, não obs-
tante as ameaças. No edifício
302, ocupado pec D. Alice Ar-lete Bitencourt Silva, recla-
maram contra o desinteresse
da policia e da Prefeitura
em atender prontamente ásreclamações d0s moradoressalientando que, até o mo-mento, 0 edifício ainda não
tinha sido interditado paravistoria. Acrescentou aindanosso informante quo umamedida útil s..'ria o desvio tiotrafego da Rua Júlio de Casllimos, pois a trepidação é pe*ngosa nas atuais eircuns.tancias.

A CAUSA ÜO
INCL1SÍAMENTO

O morador do apartanien-
to 1.0U2, Sr. Vasconcelos, es-
çlareceu que a construção aolado e a principal causadora
do wclinamento. «O nosso edi-ficio, disse-nos, que está pa-ra cair, encontra-se com assuas fundações acima do ni-vel de um lençol de água quepega toda esta zona de Co-
pacabana. O edifício que es-lão construindo ai ao lado,
tem as suas fundações abaixo
do mesmo nivel. As escava,
ções que se fizeram p;n-jj ès-se trabalho contribuíram pa-«a quo boa parte dn artíja
sôbre a qual assenta o edifício I

cedesse, com o consequenta
deslocamento e inclinação do
prédio.

Denunciando os trabalhos"a construção vizinha, fn|a-ram também à nossa' repor-tagem moradores do aparta-mento ÜUl, ocupado peia fã-ir-ília do Sr. Jíené Somniere a sindica do edifício. To-aos sao acorde.* em afirmar
que as escavações da referidaconstrução pbuèrãò v.v a serfatais^ ao edifício «ALaríán.tex. Kssa construção está acargo da Construtora SantaCatarina.

CONTINUAM MORANDO

üm virtude de nào r-e teremmanifestado de modo defini*
tivo as autoridades munici.
pais sobre o perigo de desa-baniento, e tendo o propneta-Ho e o engenheiro responsa-vel pela sua construção ue-ciavudb não haver perigo iin-nènte, o edifício da Ruu Júliotastuhos continua habitadoem seus dez andares por 19tan.ílias, havendo entre elas
grande numero dc crianças.

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

2X2
VASCO
BANGU

Numa partjd,, de |)1JUC0 
¦„.

terêsEs e mau futebol „„¦„,;,.la-rnm ontem Vasco e |: •-.
gu por L' x 2.

COI.S

Os gols foram t|o ;;.i;,respectivamente d.. 1 • ...
vã, Mario c r'ji|.,il
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até agoi-j, ;i mais u,.> X 
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Çadaçãp do terceiro úp.i ¦'
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